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taona prepcsicional, J) ,..:z Esta dissertaçšo_tenta analisar o . n'o¿â‹ _ z _ 
33 C1' cú cn “_-'S -;› nc2inal,que node ter na egtrutu - 
ra de superficie,ora a fungao de adfiunto adnominal,ora a de con; 
plemento nominal. c _
6 
O ob'etivo ríncinal ê o de 2 _ 
_
9 das estruturas pro - C1' H LL) <1 {)\ U)V 
. -ø 
fundas do sintagma preposicional,deterâinar qual a sua funçao na 
strutura de superficie; . 
ÍÕ pfimeiro capítulo focal iza a situaçao do problema e
' 
=°`a a da ~ramática geràtivo- 
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- ln 
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lexicalis¬ 
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O quarto capítulo analisa as.všrias categorias gramati ¬ 
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(`) NoV 
odn^°inal detalhando esoe- cais que podem funcionar como adjunto ¿¿¿.;-  ,fc z ; 
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This thesis attempts to analyze the prepositional phrase 
when doninated by a noun-phrase. In such a construction the noun 
phrase has in surface structure either the function of "ad 4 )_›. tt' 07 
junto adnominal" or that one of "complemento nominal"z
p 
The main purpose of this thesisyto determine through cf- D. (D 
deep structure of the preposicional phrase what is its function
. 
in the surface structure. _ 
-mhz 
. The first cheptezfitates bríefly the.purpose of the study, 











» The second chapter focuses the nomínalization process and 






















- The fourth chapter analyzes the various grammatical cate- 
' gories which can function as "adjunto adnomina1”¿concentratihg_on 
the origin of the prepositional phrase. V/ - " 
e 
The fifth chapter describes the ncun phrase characteris- 
» nes wnzzn it âoznišzztes the prepoâicionzi phrase in cné function ore 
" complemento nomina1V. Í . V V A ` 








-Ê~~ of-the~prepos phrase and throug such structures attempts to ¡_›. cif- hu ChE sz 2-.J 
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1 - ._1íEšÊ~.QI2.U.§ÀQ 
. 1.1» êlrfqêçiídifloeäflvêirléê . s « _ 
' `A sintaxe tem como objeto de estudo o processo de constrq 
ção e as relaçöes existentes entre os termos de uma oração. Noam 
Chomsky, na introdução de ë1niaQiic.Stnudtunes,'p. ll, acrescenta 
o termo "principios", ao lado de processo: "Sintaxe É o estudo dos 
principios e processos pelos quais as sentenças são construídas em 
uma determinada lingua". O estudo sintético adquire um outro_ob3e¢ 
tivo: tentar criar uma gramática, ou um mecanismo, regido por'pri§. 
_ ,
' 
cioios que vão capacitar a geração de oraçöes gramaticais de uma 
lingua. Para chegar a esta nova concepção de gramática, N. Chomsky 
baseia-se nos estudos lingüísticos da PortazRoyal e coloca a sint 
_ 
.Q 
xe como centro da gramática, atribuindo-lhe dois sistemas de re» 
gras: um de base; e outro de transformaçãesz 0 sistema de regrasde 
._ _ _ À › ~ "* 
base gera as estruturas profundas que contem a interpretaçao seman 
tica e o sistema de transformaçães da origem as.estruturas de su - 
, . 
. _ 
perficie, contendo a interpretação fonëtica. " -' .› 
`
' 
O estudo das funçëes e relaçoes dos termos de uma oração 
elo objetivo do que, didaticamente, se chama analise sintatica. E5 
ta analise deveria ser feita sobre a estrutura profundajpois ê neé 
la que se obtêm o conteudo semântico da oração. Mas, o que se ob - 
serva na realidade É qte, no ensino da analise sintätica, nos mol- 
. . 
des da gramática normativa, a referida analise determina as ,fun- 
çoes dos termos na estrutura de superficie. Isto resulta em muitas 
ilogicidades dentro da analise sintatica normativa, também chamada 
logica; Assim ë que, tomando~se um verbo marcado Ç + ação 1 du, o 
sujeito deste verbo so podera_ser um lexíco §;+ animado II . No eg 
.._..._..__.. _ _. __ __ __* _ _, ______>_A___ ________ ___ _ _ _ __“ _ ___ __ _ _ ___ 







'(`l') 0 livro foi escrito por Jose. > 
O sujeito.e - o livro - quando na realidade esta oração É resul ~ 
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tante de transformaçoes da oração basica: . 
- 
' 




0 sujeito de superficie em (.l ) É - o livro - mas o sujeito lo- 
- ó 
g1¢0 ¢'de profundidade É - Jose -. _ i', ‹ 
O estudo sintatico feito so na estrutura de'superfÍcie não expli Á 
cg, por exemplo, porque se pode analisar o - que - como sujeito
` 
4 . Bm! ° Â - _ 






mas observando-se a estrutura profunda É facilmente entendido: 
. ( 3a ) A.pessoa se omite. --_ _ `. 




( 3a ) e ( 3b ) apos sofrerem transformação de deslocamen - 
to, onde ( 3b ) se insere apos o sintagma nominal ~'a pessoa - de 
( 3a ); e apos transformação relativa, na qual o sintagma nominal 
--a pessoa - de ( 3b') Ê substituido pelo - que -, superficiali - 
zam~se-em ( 3 ). Estes casos, como muitos outros, da referida ana» , 
lise, merecem ser pesquisados para um melhor entendimento da estrg 











O trabalho adui proposto É uma tentativa de analisar, sob ' 
esta nova concepção da sintaxe¡centro da gramática, a distinção 
feita pela gramatice normativa entre adjunto adnominal ( Adj Àdn )
' 






i 'Os gramaticos normativos distinguem as duas funçoes atra~` 
I v ` A - ves de criterios semanticos, mas calcados sobre a estrutura de su- 
perficie, comes "Eápressoes que giram em torno do sujeito ( ou qugl 
quer outro termo expresso_por um substantivo ) para caracterizâelo 
convenientemente recebem o nome de adjuntos adnominais"}(1› Dizer~ 
se que adjunto adnominal É uma expressao que gira em torno de.¡ um' . 
A I A \ 
substantivo Ê um conceito elaborado em referencia a estrutura de 
superficie, pois alguns-adjuntos adnominais, como os representados
‹ 
5' ` "Ç-°"'Í"""77"^ ” " "' "'›"'“i" '”""›" *f"f*¬~ “V '¬ =›.¬,;‹›‹:'rmm^='‹¬=-=-"~:‹.:'.'é 'z-.«:~:z,'-‹.«=~‹e›z¬›~‹-‹¬zz¬›‹»-›¬:â1^~f‹-===.~×‹"f'mn¬›»%-nëz.«‹Pwv~^"~›‹-rv.w‹-=-f~»-' 














pelas categorias lexicasz adjetivo ( Adj ) e sintagma`preposic1o
- 
nal (SPÍfsão, na estrutura profunda, oraçoes relativas. Depois 
de 
transformadas É que surgem na 'estrutura de superfície em torno de 






( 3b ) A.pessoa É covarde. 
pode se superficializar em; V 
'
» 
('k ) A pessoa covarde se emite. ^ V
' 
Os conceitos relacionados nas gramaticas normativas a estas duas 
V funçoes, por vezes, não correspondem a realidade total do . fato. 
Assim É que: ÚA esses complementos verbais, propriamente ditos, ba 
quem acrescente os adjetivos que acompanham nomes substantivos de 
ação, como transformação de um complemento objetivo ou circunstan- 
'cial do verbo respectivo, que ficam entao chamados ggmolementos ng 
~ gina;§'.(g)Ja se pode observar, atraves do corpus elaborado, 'que 
ha complemento nominal nÃo_s5 com os nomes substantivos de [I +a. 
' çaoil , mas também com nomes substantivos de EI- açãof] » O termo- 
' - constréuçíjäo - É realmente um nome de E+-ação , que sofreu uma 
transforma ao de nominaliza ao `conforme:' 





( 5 ) Estes homens construíram a estrada. 
' _t “ › 
' 
_( 6 ) A construção da estrada foi feita por estes homens. 
. 
_ ¡ - _ Neste caso, ha realmente um CN- da estrada - relacionado a um subs 
tantivo de E+ aç'šo:[ . No entanto, observe: ~ 
' -,(-7 ) Não tenho ciencia do fato. _ 
' As ' 
~ ~/.› ; _. ,., 





_ _ 1 
possui um CN - do fato. _ - p 
' ` 
tantivos, mas tambem com adjetivos e adverbios. . _ 
`
' 
_". _l . ( 8,) Éstamos confíafitês"em`n6šsaÍvitÉria. - 
' 
_, 
A função de CN É eáercida pelo SP - em nossa vitoria - relacionado 











‹ , A 






' f _ ' _ ~ ^ I - ‹ _ Alem disso, o CN nao ocorre so com termos relacionados a nomes sug5~
as
A 
- ' ‹ ' n _ 
O termo f favoravelmente - veroio e a ele esta relacionado um (ps 21? QI 
Q\ m bz Q czz O Sp _ eo rea - cuja funçšo Tambem não satisfaz inteira
- 
.'11 
U! ¡.J. vi' |›J. <2 . _ 
- f 1 ¡,`,‹__ . _ _ 
. 
mente dizer-se que so ha em quando o nome tra _ o corresponue~a 
um verbo tambem transitivo, como: necessidede de - necessitar_ 
Q; (D 
gosto de - gostar de; preocupação com - preocupar~se com; constru- 
ção de - construir X. Esta correlação pode ser efetuada muitos ve~ 
zes, mas há termos nominelizados que não_tem como base um verbo e 
OU 'LI ¿..
. 
ip. sim um nome adjetivo, não sendo possíyel a referida correlação 
“
- 
lidade tem como base o adjetivo - util - e não o verbo õ utilizar- 
' 
e - utilidade - pode dominar um SP com a função de C P:-* -4 oo 
( 10 ) Este aparelho tem utilidade a muitos doentes. 
O SP - a muitos doentes - dominado pelo sintegma nominal (~SN ) - 
' 'utilidade - funciona como CN. Nesta mesma situação estariam outros _ 
nomes como; bravurs.<_ bravo; bondade.<;«bom; - ~ 
› . ; 
~ -
1 
I' ~ ' \` - o o ‹ u . 
_ 








por um node primitivo, isto e,.o_que nao.tem-como origem nem um 
` verbo, nem outro nome: o . 
` *C 10 ) Não devemos deixar de ter fe em Deus. I 





'Pôde-se constatar também que os exemplos dados pelos auto V1uJ 
' res de gramâticas normativas podem causar dificuldades para se de-- 
Ê `~ i ' ci terminar às duas funçoes do SP._Evanildo Bechara 3 coloca o exem- 
""f`~'l"fi€'1'*«3”3`\~' 
plo: ¿ _ _, . . . _ 
' 
-v 






.~ . Considera que o SP - sem rote{ÊoÍ; teufie função de Adj Adn. 












3 ( ll ) Foi transfenida-nossa viagem a São Paulo. ~ 
z'- 
Ê 




-W . _ 






















Como distinguir as duas funçoes se as 
estruturas superficiais de 
( 10 ) e ( 11 ) são idênticas. 
Em ambas, notafse que: - 
H 




ab) os termos dominados são formados por preposição mais 
nome substantivo: sem roteiro; a São Paulo. 
Superficialmente a distinção não podera ser notada. É preciso` que 
se procureša estrutura profunda de cada oração e que se vejam 
as 
transformações efetuadas; A`estrutura profunda dara explicaçoespqg 
que se considera o SP' - sem roteiro - como AdjÂAdn e o SP_-a São 







Determinar a função do SP dominado por um sintagma nomi - 
nal É tarefa dificil, visto as estruturas de superficie destes 
SP 
serem idênticas. Com o intuito de se comprovar esta afirmação, foi 
organizado um questionário, que se encontra transcrito no apendi-, 
ce, constando de trinta oraçoés, nas quais os termos sublinhados 
deveriam.ser classificados como Adj.Adn. ou CN. Ao lado da opção 




_ IU 4 
efetuada o entrevistado deveria especificar se teve ou nao certeza 
da-classificação dada. Os questionários foram distribuidos a vinte~ 
estudantes do Curso de Artes e Comunicaçoes e a dez professores de 
Lingua Nacional, tanto secundaristas como universitarios. Feita a 
tabulação dos dados, pode-se verificar divergências, conforme , a 
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11 OH O7' 111 
O9 10 ll- 08 19 ‹ 
19 09 2h- OH 28
' 
01 O1 02 02 
tvzvzy 
_. 
O6 08 1o* O1+ 11+
} 
.nm l¡+ 02 1ó} 16 
1121 10 19 03 22 
08 06 O2 08 
quam 
11 07 13 05 18 
Wwlärwr- 
‹. 




802 11 02' 13 _, A.¬ 1-zam-'r-uy' 03 02 08 O2 108 
Iárvvlfn 
12 08 18 02 20 
zwifimv-0 
_o2 <>fi 061 01 07 
zu.-www 
¡‹ 
-18 05 '19 1°1*i1 23 
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_-O questionário foi elaborado de modo a se poder verificar 
@ grau de dificuldade na cl» ificaçšo de categorias gramaticais “J (J W 






UI I. As oraçëe 21) e 23) tinham como categoria gramatical 
¿ ser classificada um adjetivo, Esta categoria não exerce a função 
por este motivo foram a em que se teve a maior pc; ÊB ln O *i 91 LO O
2 
(D bi de 
92fi, para uma mesmo classificação, ou seja, a de AdjC f' PO GQ 
“' 





Ja a oração ÍIÓ) que também possuia um adjetivo para- ser 
classificado, apresentou somente 70% para a classificação dep Adj 
Adn. Isto deve ter acontecido pelo fato de haver na oração seguin- 







do caso - exerce a funçao e om. _ _ ¿ 
H 
Azoraçëo `l3) possuia um pronome para ser classificado e 
a perceotaàem para Adj`Àdn foi de 93% pelo motivo de que esta catg 
goria gramatical não funciona como CN. 
_ 








' Q ¬ 
ra ser classificada um SP. Àtraves dos resul s ootidos, pooe~se (1- 92 Q; O 
verificar os seguintes casos: ; 
'»4a) Às oracoes 116); Í20); Í22) e '23)~- tinham no L( DO OO \/ `lO 
SP outras preposiçšes que não a ~_de -; havendo maior percentagem 
de classificação, 705, para CN; . v 
`b) Nas oraçoes onde havia a preposição - de - no SP, che~ 








,25) foi de 68%. Isto se deve ao fato S9 ~O O 2
_ 
*7> UI I
I \1 \"l `I
I 
.8.S OI' 
de que estas oracoes possuem SP mais facilmente transformados em 




5 ) de trigo .ze trigais`
' 
` 25 )_do Brasilè~o brasileiro.
9 








Num segundo caso, obteve-se uma predominância de classi1¿ 
cação para cm, 72%. 1 
i 
afmi iz-.eluíâes às oreçãe .ô'›; z.u.>«;*1.`-+> C-É U1 IPÊ' Q)l O U] ao 
'15); {2h); _29); L30). A explicação para.esta predominancia_adven 
de fato de que os respectivos SP não são facilmente transformados 
em adjetiVOS2 1 › ›" .
° 
6) campo de pesquisas-fe *campo pesquisador 
30) A invenção de palavras-ze *A invenção palavrística. 
' 'Nas demais oraçoesz fl); Íki; Í9); 12); 13); Vl7); sl9) 




sentaram maior divergência de classificação. A.percentagem 
` media 




MM.. 1 _ I _ _ 
r Os resultados mostraram que nao ha.perfe1to discernimento 
V 4
_ 
na determinação da.função de adj Àdn ou CN, mesmo nos casos mais 
simples, isto É, nas categories gramatidais: adjetivo ou pronome. 
Com a categoria gramatical - SP - as opiniões divergiram com mais 
intensidade. Isto veio retificar o que e afirmou: o reconheci- Q-70 m\ U1 
. ~ I I. ' ' , 
' 
__ _' 









a P ./ 1
I 









' A função de Adj.Adn ocorre quando determinadas categorias 
lexicais são imediatamente dominadas por um SN. Entre estas 
categg' 





5) Artigo definido e indefinido, cujo símbolo categorial 




- (;12 ) O menino ëaiu da bicicleta. 
' 
V . 
SN ( árvore - 1 ) 





O ' menino 
~ EM] ~ 
( 13 )àUma criànça machucou-se. «_ ~ 
" ' -H mr- SN ' ƒ( árvore - 2 ) 
uma criança . r 
~ [god ~ ~ 
- b) Aâjetivo - êagp ¬ . u 
_u( 1H¡)_Grandes ondos arrastavam o barco. ` . '. 
J 
¬ Q ". SN ' 
W 
( árvore - 3 ) 
f ~ 









' ' _ . W
›
R 

















~ - z 
` 
V 
- °- ` 






¢) Numeral - NUM. . _
z 
' 











, Det N 
z×'*,, ""`~ 
Art ` Pos.Art^ 
I\TJÍ‹I 
V 
as .'_ tres pessoas ¬ . ~ 
H 
d) Pronomes adjetivos - possessívos (POSS), demonstrativo 
(nEm); indefinido (IND), relativo (RsL>; interrpgafivo (Pre Int). 
` 
( 16 ) Todos os meus filhos estudam no mesmo colegio: 
oii 




,;×f¿/ s"`-` - , ~ 
eL ,»*"'Í "`\×` o 
Det ›N . Art
? 
Pre.Art.Art Pos.Art _ 





Qúantâ ~ ovoss W
' 
Todos os meus filhos' _ o mesmo. colegio 
















z.( 17 ) As flores do campo sao singelas. _ 
Ío' ' SN _( árvore - 7 ) 








. Art _ N
\ 
` Í _ . . 
' Y as ¿ flores-de 








f) Oração relativa (restritiva) desenvolvida ou .reduzida 
( 18 ) O livro que João emprestou É otimo.
“ 





-Art N -- S2 
SN sv
_ 
Art N Au V SN 
Joao Pale emprestar L ' liiro 0' ¢~^ «
_ 
A função de CN e somente exerpida pelo SP ou por ume sen- 






















a) Sintegma preposicional - SP. , A 






Art 'N' *SP ' ' 








invenção de _ o . V telefone _ 
( 20 ) João teve medo de que fosse reprovado nos exames. 











*GH m ›õ 
' «
› 





- ( árvore - 10 )p
À Z/ 
o ser reprovado nos exames 
4” -1 `* -¬ .L 7, _. ..,›._yvvr-_. .,,..~.,...@,,,..,.,,¶% 
i ~¬?¡$y”W"*`*'f'-“~ 
_¡__z _ _ _~.,¿. _ . z _ . ._ nr, _ ¬?gg,¬¿¢:.T,afi~RwW?¿¡;~Vzf_ _? _¢;ff_~, › __ _ 
. .x _ . _ g 
_ _, ly ._ . _ ›;‹ _ _ . .".`__í.__ V cru”
' 
13 
0bservando~se os diagramas - arvores ( 7 ) e K 9 ), nota- 
«O que os SP tem estruturas idênticas: Prep + N. Este trabalho ob- 
jgtiva, justamente,analisar estas estruturas, visto poderem 
A ter 
funções diferentes, embora sendo SP idënticos._Os outros casos de 
Ad3.Adn (a, b, c, d, f) não serao detalhados, pois neles a determi 
naçZo_da funçao do SP É relativamente facil, pois a estrutura de 
superficie que apresentam não É similar a de termos que funcionam 
como CN. Este trabalho se delimitara a estudar a origem dos SP, 
›.-,.,»; '›: wf'-., -' r zf' 
- .¡:. ' - › \ › _
- 
verificando se ha estruturas profundas diversas que se superficia~ 
lizam da mesma maneira e quais estruturas profundas que indicam a 
função de Adj Adn ou CN. As transformaçoes responsaveis pelo aparg 
cimento do SP na estrutura de superficie serao efetuadas e também 
serão utilizados os recursos oferecidos pelo metodo de trabalho da 
lingüística transformacional para determinar as duas funçoes do 
referido SP. ` ~
`
I 
1‹3~ 9§l§2I!Q_ . f _ _ 
- Através do.questionârio aplicado, constatou4se~que a de- 
terminação de função do SP dominado por SN e»um problema que deve 
merecer um estudo mais aprofundado para que se consiga distinguir 
as duas íunçfies. Este trabalho não pretende ser conclusivo sobre 
Gste assunto, antes sera uma tentativa de se verificar se hafi ~ra› 
~ › o ~ , '-1 zoes para se distinguir duas funçoes ou enquadrawlas numa S5. nn ~ 
centrada a resposta desta verificação, o objetivo principal sera o 
ão aplicar recursos que a metodologia da linguistica transformacig 
nal proporciona e assim chegar a reéras mais gerais, na medida do 
possÍvel,que%unifiquem'ou diversifiquem as respectivas funçoes. 







av p. , i _ ç 
. . › ._
r 
-Noam Chomsky em seu trabalho §vntagticJStructures analisa 






tros especies de gramatica: 
` 
_ _ 
a) Gramática de estado §initg_ê Baseiafse na teoria mate- 
mštica conhecida como processo markoviano, segundo o qual 
"o sistg 
ma possui um ndmero finito de estados possiveis E1 E2 ..., En ,e, 
alem disso, uma serie de probabilidades de passagens p i (3), isto 
'ë, a probabilidade -.p - de o sistema, caso se encontre no estado 
E 1, passar ao estado Ej",(6) _ r _ 
-
` 
Esta teoria aplicada a lingua diria que a escolha de um sÍmbo1o_ - 
inicial seria livre, mas os simbolos subseqüentes devem ser esco - 
lhidos em função do simbolo inicial. A_formaçao de uma sentença 
numa língua teria um carater consecutivo._Desta forma, tomando~ se 
os simbolos: Art (artigo); N (nome), V (verbo), duas seqüências 




ART _N¬f\r ART N 
i ART NÊY ~ -__ ' 
~ 





¿mm»o,_ ~_i s 1 ^ 
- _" » menino 
A N -+ , _ 
livro 
- 
› .V -+ ler. z 
~_ As sentenças geradas seriam: 




= Q ( 22;)*o iivro 1ê.o menino. 















,_ _ _____ ,_ ______ _ _- N ¬I . ~ 
_ __ 
de de serem geradas sentenças agramaticais. Tambem nao aa conta de 
5' todas as sentenças de uma-língua natural, pois ha sentenças encai- 















. _ . 
.. 
° ._ 
Vüfkoviano. Alem do mais, esta teoria conceituaria uma lingua como [A 
um sistema constituido de um número finito de sentenças, determina 
¿0 pør um conjunto finito de regras) Esta concepção iria totalmen- 
te contra a realidade de uma lingua natural, pois ela possui um 
n¿m¿,O infinito de sentenças. _ 
b) Grg¶§§ica'Sintgemátiqa-- tem como base a teoria _ dos 
constituintes imediatos que diz ter uma lingua diferentes niveis. 
A estrutura de um nivel inferior depende do relacionamento entre 
os constituintes do nivel imediatamente superior. A gramática sin- 
tagmatica descreve estruturalmente os constituintes de uma senten» 
ça e o processo utilizado para esta descrição É o indicador sin- 







f ( 25 ) 0 cachorro mordeu o vizinho. 
S-(sN(Azit °)Ar.t(N czzzcmrz-z›)N)sN_(sv(v mz›rdeu)v(sN(Ar'z@)Ar+;(N vizinho) 




| . __ 
,
. 
_'-À K 25 ) 0 cachorro mordeu o vizinho ,a
_ 













Art N r Aux v SN 
°'š\ -2
/ 
Afirm" í o cachorro Pass morder vizinho 
N~ Chomsky atribui a esta gramática um vocabulário e um nfimero fi~ 
nito de regras de reescrever do tipo: . 
.S -ev SN'+ SV. '
e 
SN -fb Det .+. N 
isv-{‹›Aúx'+cv' _ 
- z 
à' ' Cop SN ' 
r GV-0 SA ' ' . f 
- SP 
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Esta gramática permite que um simbolo da esquerda seja_ç reescrito 
novamente`a direita, ou seja repetido infinitas vezes numa derivae 
çgo, ¢0nstituindo o que se chama de processo de recursividade. 
Is- 
to iria satisfazer a proposição de que uma lingua natural ë um sig 
tcma infinito de sentenças e permitiria a analise das sentenças en 
caixadas. Porem, não explicaria as relaçoes entre sentenças afirmã 
tivaƒnegativa;›ativa/passiva ou transformação de uma sentença 'em 
outra de um modo geral. .' . 
~ 
V 
c) szaaáaiea_Gez:arààe~ - .ezõaâfúrmfeima - introduz um 
componente transformacional devido as-limitaçoes das duas gramati- 
cas anteriores. N. Chomsky apresenta a concepção de sentenças bas; 




dando origem as sentenças derivadas. " Y 
Esta gramática apresenta tres niveis de representação: 
' 
_1) as regras sintagmaticas que vao originar as sentenças 








¿2) as regras transformacionais que agindo sobre as senteg 






3) as regras fonblogicas que dao origem as representações 
foneticas._ . - « . _¿- .A - . . 
Pode-se esquematizar esta gramática da seguinte maneira: 
H V 
. , ‹{regras sintagmaticas ' _Componente sintatico` _ _ _ 
ç z V 
- regras transformacionais - 














i' _›!J. Katz e J. A. Fodor apresentam em 1963, na revista Lan- 
guggg¡Vol.39; um trabalho no qual expõem a necessidade de se ineo; 
. , . 
'porar um componente semântico a gramática de I957. Este componente 
'viria auxiliar na explicação de sentenças ambiguas ou sinonimas Je 
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17 
J. Katz e P. Postal, 196%, fazendo um estudo sobre as sen 
tcnças imperativas, negativas e interrogativas, concluem que deter 
minadas sentenças são relacionadas em virtude de seus marcadores - 
«` sub'acentes serem idênticos ou seja o conteudo semântico frfinaj-S J 1 7 M 
¿0ve estar presente na sentença nuclear. V _ 
Observacoes deste tipo levaram N,-Chomsky a modificar' o 
modelo de 1957, apresentando um novo modelo de gramática em 1965 , 
¿¡R¢Q§§4Q§HtneTTQegry_gf_Sgnta§“¿ Foi introduzida a distinção en- 
. A 
tre estrutura profunda, contendo os dados semanticos; e estrutura 
_ 1 _ 1 
de- superficie, contendo os dados foneticos. Houve também o acreä 
cimo de outro componente - 0 'semantico, apresentando, assim, _um 
novo esquema para este modelo de gramática: 
A - ' Componente semantico f
` 
- . . r lr d a e 
_ 





Av. , ' 




.ds componentes semântico e fonolãgicou são apenas inter- 
pretativos, isto É, o semântico da a interpretação semântica as 
estruturas profundas das sentenças; o fonologico da a interpretef 






O componente sintatico opera sobre a estrutura profunda, transfer» 
mando-a em estrutura de superfície, ou seja, relaciona som e senti 
do. O componente sintatico possui dois subcomponentes: «
p 
V dl) a base - formada por um`lexico que contem um feixe de 
traços semanticos, sintaticos, fonologicos e regras de estrutura 
frasal due resultam em seqüências pre-terminais de formantes grama 






- 2) 0 transformacional ~ converte as estruturas profundas 
em estruturas de superfície. Uma transformação ê_obr1gat5ria _ CT. 
















›-À .. .. 1.- . 
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pcrfície a partir de uma estrutura profunda. É opciona1_ ( Topcz) 
quando apiicada a indicadores sintagmaticos que representam estru- 
tura; superficiais para serem transformados em novos indicadores - 
' . 5 . âintagmaticos. 
p
A 
Conforme o modelo de 1965, toda a interpretação semântica 
estava contida na estrutura profunda. 0 componente transformacio - 
nal não determinava.a interpretação semântica. Em 1971, N. Chomsky 
publica Dean .st1:\¿Q1äL1_r¬s..-;a@;;f,aâe:atz:L1¢wnez. -end os eaautlc laterais - 
gation onde analisa determinados casos em que a estrutura de super 
ficie pode ser relevante para a interpretação semântica, como, por 
exemplo, a entoação. Assim: 
' ' 
, 
' ( 26 ) Foi PEDRO que disse isto ? A 
0 centro da entoaçao É ~ Pedro - tornando-se o foco da sentença,i§ 
to É, o que traz informação nova. A resposta para esta pergunta 
poderia ser: *H 

















A pressuposição e,o que se obtem quando se substitui o foco por 
uma variavel. Em (.26 ) e ( 27 ) a pressuposiçäo É: x disse algu- 








Apesar de foco e pressuposição trazerem informaçoes novas na estru 
tura de superficie N. Chomsky continua sustentando que ë na estrg 
. › , 
tura profunda que reside praticamente toda a informaçao semântica. 
Não aceita a ideia basica dos semanticos gerativistas, (Lakoff , 
Katz, Fodor; Mcüawley), os quais dizem que o processo gerativo in; 
ciaria pelo componente semântico, capendo ao componente .sintatico 
a função interpretativa de operar no "output" do componente seman~ 
_ 
. , _ .
. mó. a n ' ' s n 
É sob o metodo do modelo de 1965 que se pretende' efetuar 







































les J. Fillmore em seu trabalho Ene Case fior Case, 1968, que sera 
analisada posteriormente. V 
1.5. Corpus V 
V 
Para efeito de observação, estruturação e explicação da 
função de adjunto e da de complemento nominal, organizou-se um cor 
pus; no qual constam um grande numero de sentenças retiradas de 
diversas gramaticas normativass Estas sentenças eram dadas como 
exemplos de termos contidos nelas que funcionam como Adj.Adn ou 
CN. Outros exem los que se fizeram necessarios para que se pudes- P a . . . _ 
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zzfacêízâíazâ, 1?.vâ.m'_3_àz›. §.,1oq;T?¿c¿_â;,_g1_‹¿;3n:¬;f«o- 
l O 
< 2 ) cfàszââf; Jr., J. 1-fattoso. oe. 





_ _ I _ _ I 
r‹_oo@°-›1..‹fo'z...‹'¿:àrf« 
Êë) 92 ed_, Rio de J¿neir0¿ Ed. Fundo de Cultura, 1972 , 
po; 78' 
32 ea., Rio de Janeiro, Ed. J. 020n,
3 
I-' \D G\ 8, p. 87 
V 
< 1 ) r›fâ:cHê;==‹A, Ewazziiâo. PQrot;.1m1_eoS_ê- 
'22 ed- 
.(5) 
Sa, 15g ed., Rio âe. Jzzzõirzâ, Jose Glvmpiv zmz-.t‹>1'2» 
p. 210
w 
:Paulo Companhia Editora Nacional, p. 260. 
°(!+) LIKÀ, C. H. da Rocha. Qgam¿tioa;NQ?m*fívaoâë 
. 
' . V 
V4 
.J:` 3 - _ z-Uwua-?orfiu§äfi- 
'Y 
i ` ¬ ¬ "\ ~ " fere-5e_aquela cominaoa por - SN -¬.
s 
'*"~"".!‹x=¡~,'1-:af-z-...‹,-......._ . 
'.( ôi) I-1'Ivm¬_¬:‹:, Jøseph. S 
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_. o rzzozsr-:.so.o1.â trorlfíxt-:_f-_L1'2;;»CÍ«*›.o 11 .aa..,.m,l”_~__-ams-c-i~“lsa 
` N 
' 
_ Í 1: » 2.1- .f.`z‹r›,1:..f~_›;¬‹._s_._z:z.zr;.<»...-f~:'_-2.
Q ¡›.J D Ú' O 
U) vg-I --4 
' I I ' _
. 
Atraves do corpus rado, notou-se que o nome do 
› 
I ` On. 
que domina um SP, funcionando como f e em sua grande 
maioria S2 QB
n 
' Q Q 
~ ' 
z que sofreu um processo de nominalizaçao. E e este 
processo de 
UGHC 
nominalizaçao que v^ = origem ao SP em determinadas situaçoes. 
^ sintetizar as analises que 
t. Q‹ íâ 
U! ä. ya O Por este motivo, achou~se nece 
abordam este assunto, ou se a transformacionalista e a lexica» LJ. _§ 
liStao _ .'Q; 
-
V 
-Tentar-se-a extrair recursos destas analises, com a finalidade de 
se distinguir quando o SP exerce a função de Adj Adn e quando,
a 
T1?-Y de uu; . ›- '_ - _ _ 
A 
fA gramática É um sistema bem organizado, possuindo 
compg 
nentes intimamente relacionados, de maneira que, quando um compo
- 













' u I 
V Q 
tcnuido o componente categorial de case, havera uma simplificaçao 
no componente transformacional, ou se o componente categorial de 
'z 
base for restringido, deverão surgir uma serie de transformaçoes
' 
complexas. _ 
' ¬ ~ _ . 




UI C1 Q9 U! 
nominalização. scolha de uma destas alternativas teve como con- 
., 
{¡:› (D 
^ ' § \ I . 
S€Qüencia a formação de duas correntes quanto a analise do 
proces- 
S0 de nominalízaçšo. _ , _ zí _ .A 
A corrente transformacionalista optou pela restrição do componente 
. 
_ I 
categorial de base e ampliação das transforuaçoes. ,_ 
_ _
› 
A corrente lexicalista optou pela distensão do componente catcgo 
- › 






























2 . 2 - C f.=1°I'~2n_*s ff 'ff' ‹:‹r-:.~_,*?.s¬f;^=fl.¢i3f.z_sl.1!_etse 
As nominali . iecicnaàas com veroos e 










_.. ¡'_ _ _ __›` _ 
¿@ que elas se derivam ae trõnsformaçeo sintecice. Esta trensiorng 




' .V ;" ‹ ' 
uns em uma so. A sentença constituinte ¡pS, e encaixaaa no lugar 
450.' .~v
O U) 'Zi GJ de uma SN_da sentença ¿.Sl1? , vindo substituir a S2
` 
_ ( 28 ) Eu espero a compreensão dos alunos. 










- ( 28b_} Os alunos compreenderem _ 
U] *fi 4--o 






O SN da gfl S1 â --.a conpreensëo dos alunos 
- tem como estrutura 
profunda: _ 
' ‹~ A 
5 S2 5 ( 28b ) Os alunos compreenderem V 
que apos sofre transformação de nominalizaçšo (~T nom 3, resultará 
em: 1 V _ ~ e 
› 
( 28_) a compreensão dos alunos. 
Esta análise se baseia essencialmente na afirmeção.de que, partin» 
do-se de duas sentenç 
' 
ä_$lšr e pf S2 2* , podefse chegar e uma ~ I 
Q) U) ou 
f = 
` I . . 
unica sentença 5% S á , que tera o mesmo sentido das oraçoes basiz 
,- 
_ 
~ í _ _ 
cas, mas sua estrutura_de superfície sera diversa. 
Í R.B. Leesfao analisar as nominalifiaçoes do Ingles, 'que 







a) "that", nominalizaçao factiva - onde a oração consti 
tuinte deve ser como um fato abstrato e ozencaixamento desta ora- 






' b) - "ing" - subdividefa em: I 
1) nominalizaçao de ação quando a oração encaixada , faz 
_ 
\ I ' ou 
' referencia a maneira de como e feita a açao; . _ . __ -_- 
2) gerundivašse a oração encaixada se refere ao fato em 
que a ação teve lugara 
c) "to": nominalização infinítiva - que tem um certo nu- 
mero de pontos em comum com a nominalizaçao em Úthat" e em “- -- .I-'° E mz. 
J. Katz a Postal, 1961+, também aâzfõaa esta _trata.aanta 
1 
para as nominalizaçoes, porem, fazem uma ressalva ao que foi pro- 
' \ to n _ 
¿posto por B. B. Lees quanto a nominalizaçao de açao e o gerundivoz 
_,
f ~ A 
-sSe estas tem sentidos diferentes, ou segam, a de açao faz referen- 
Çcia a maneira da ação e_o gerundivo ao fato da ação, não podem ser
` 













. ¡ v originarias de uma mesma estrutura profunda. 
q 
ÉPJ S. Rosenbaum, 1967, da um novo enfoque ao analisar as - 










O lugar de um SN na sentença matriz, mas É um SN desta sentença 
g. Sl`% . Considera a oração complexa, não como sendo originaria - 
e uma transformação de encaixamento de p S2 ë em a=$1 n , coê 
,.
. 









v SN. Este ponto de vista faz com que a regra de reescritura tenha 
ue ser modificada, tendo o SN a seguinte reescritura: 
ÊSN-~>Det-+N +*(S ) -A -
D 













- A oraçao constituinte pode também ser reescrita diretamente do sig 













































¡,¿¿0, neste caso, e fnfição ão 
um complemento do verbo. 
Í-O O J) "Y
\
4 
¿¢ úominelisegoes, que serí 
transformações e que as sentenças cogs Ef.) :3 
ëifiwintes devem ser _ : idas, -z das funçoes 
exercidas por estes
m .F3 gy ö cf B "'I m 
~ I' '‹ v -` 
- I ¬ 
‹n goes. É soore este aspecto que 
P. S. .baum de uma granue.co5 YU 0. U) (ÕÚ 




(D U1 o xúcmentos verbais e nominalize. _ 
' ~ 
. 
_ ~ _ _ 





' rztamento trensformecienelista. para ele e nomina1íz~ - 
consiste na transformação de uma sentença em um nome 
ou em um sin - 
tzgma nominal. Isto significa que uma transformação 
de nomíneliza - 
ção iria encaixar a frase constituinte 
transformada no 1uger_de um 
home ou de om SH na frase matriz. Analise dois tipos 
de T nem: com 
o genítivo-sujeíto.e com o_genitivo objeto. I 
'Í 
_ 
_ I ~ _ __ 
(1 we se pode observar e que 
P. S. .znbaum neo treta alretamente ¡ 
tfíbuiçev, D0»eU9 0 ' ,-- z z _ 1 
hicolos dure , - , ez 
dando um t E ~ 





w øO Com o genítive sujeito as transformaçoes 
aplicadas na 















(1) R. Síntag. 0' + autor + Pres. + ter 












.O autor tem escolhido o editor.
' 





0 + editor + Pres + ter + P? + ser + PP + escolher 
+ por + o * 
tor. ' _ 
f0 editor tem sido escolhido pelo _autor 
'_
m SJI 




5 qualquer coisa ~-Pres š ter *EPP surpreender + Paulo
* 
































» 1 \ , - 
* 2 
cgnstituínte : . 
JitoráPres+ter+PP+ser+PP-escolher-D°T+°+aUt°T 
f + 0-' 
` 6 7 
- 9 
õ + W V de + no - _.: 




'Ê do eâítor pelo_autor 
›»¢¢ + tar + P? + surpreender + Paulo 
gõn surpreendido PaU10 
(gurpreenáca) 
'. com 0 genitivo objeto a aplicaçao das transformaçoes even 




(ÊQO ) A escolha do 
U) )-Jo C5 do J CQ O
1 
. ~ X 
gurpresndeu Paulo E121 (T) Oz p. CP O "$ 
sz z Àlguêm f Pass + escolher +"o + editor~ 
' 




(2) T passiva 
_o
o
+ ru Q, . .Ja
_ 
d' C *S + CJ gâ m na
_ 
.zh < 











éäitor ' ~foi escolnido por âlãugm 
O +¶éditor + Pass + ser + PP * eSC0lh0T +¶P0P + alguem 
1- 2 3 '* 




Ú: ¡.›. ff PbO
V 
P' OI' `\ - ~ escolhido 
(Ê) T nom _ Frase matriz: .” - 
.fl - "oualquer coisa" - Pass + surpreender +_?aul0 » 
1 m 2' ~a c
1 m :1 0 




























Ú 4» ç1~íÊÍt0l"-- 
zz v ...A .z ... -« ,.,_».^.¬ 
.f r, Í ‹\) 













É 111' t 
xomineli 
escolher +~Ndr + de~+ editor ë Pass + surpreender +_?sulo z 
escolha do editor ' surpreendeu Paulo. 
. _ .
V 
Ruvet assinala ainde e diferença-entre a tran rn H:O 
f\l rmeçeo de 
zação dos verbos intransitivos_e dos transítívcs. Ros in-_ 
. ` ~ g 0 1 ' 
Lronsítivos so pode haver transformâçeo de versao atzvs, onde lr; 
':^. EI CC 61' 
rs Ç) na Q }Jz <1 S2 QO 
um genitivo - agenfivo.
` 
( 31 ) A chegada de Pedro surpreendeu ?aulo [II] 
I _ _ 
“0 S?.- de Pedro - sera o agentlvo ne-estrutura profunda: 
(`31a ) Pedro chegar ~ 
`‹ 




Nos verbos trsnsitívos a T nom pode ser de versão ativa ou 
sendo que nesta filtima surgirá um genitívo objetivo:
« 
I . ` 
(f%2 ) O ataque dos inolos surpreendeu os colonos. 
0 SP _ dos índios - será o agentivoš
1 
“OS . 
( 32a-) Alguma coisá surpreender os colonos' 
' z 
*( 32bÍ) Os atacar.
` 
PW C5 Q; |-Ju O U) 






0 SP ~ da aldeia - será o objetivo: _ _ _ 
~ › 
( 33a ) Alguma.coisa surpreender os colonos. 
( šãb ) Os Índios atacar a aldeia. 
â ( 32o ) A aldeia ser atacada pelos índios.
r 
' ..-v _.'-3 





- › 'V I 01 
7 v. Corrente oex1c»“a_ - O ' ....:...:-.--..;....;...._...... .....-....z_....._ 31 s~ .T5 
. . l . dlz que so as regras de reescritnra F2DO '3 Q. :il l--' ~o (}\ \.I\, U) N 0 _









__ _ _ 
l ¬ ' _ 
, ~‹ I. n 8 H › R 
3 Sentença pode ser gerada atraves das seõulntes regras de rees- 
s-.-› ss + sv 
s1~1-> net + N _ 
s sv»-P Aux »v +'sN 
Det-¢ 0 ' . " 
_
_ 
¡¶-o menino, livro 
V-+- trazer . ' - 
_
_ 
f Ao se fazer_a aplicação destas regras, poderia ser gerada a senten- 














Í Sendo d'- ca um mecanismo gerador de frases gramaticais, ela 
_' 




É deve prover uma solução para estes tipos de ~ _ 













ode. O prg . C0 93 Éë ã‹ Jc (3 B. 'H' .QI 
~ hlcua sera resolvido, associando-se ao fermento lexico um conjunto 
Í dc traços sintaticos. Cesta maneira: ' 
3 "os_símbolos gua representam as categorias lexícais 
og (E5 V, etc) serao analisados pelas regras em simbolos 
É complexos, sendo cada s mbolo comolexo um conjunto de 
__ traços sintaticos específicos".{8) ' _ 
A representação das regras de estrutura frasal no diagrama 
~ 9 . __ N lv 
_ 
arvore, associadas aos traços sintatlcos, nao permitem a geraçao de 
t U¶a_oraçãofagramatical_como\(-35 ): *
' 
. 
_ Q _ , 
;
_ 





























ÍÊ_ÍÍ(› I] ÍÍÍ; 1; `*"_"`Sd'__. '
_¬ 





*+ DHSSV ' 
_ 
¡- Hum I; 
+ masc 
_ 




















asc ' . éanim/o f ,- + Sing V 
- 
. 
- _s1n~ ~ _ ~ _ _` sb; j ~ _ . 
øoooooo 0000140 " o_o'o¢¢ _ 
-J-' -_ O - .wi í_m0nihQ. '__', ¿ *-trazer _ 4¬í4. âlívro




U) ¡.4. rf' 50
\ 
C1' H* (3 O (23 zz¢õ.incorooreçEo de traços e semanticos ao lexico pero; 





rio dar um novo enfoque as nominalizoçoes, 
suocategorizenoo-se o 




r \ ,, - ~ 
'
_ 
¿¿z_resoe1to as nomgnalizeçoes, ou nomes derivados, 
- a corrente 
c A, _ ' 
1¿1i¢a1ísta¿ Alem de se.subcetegor_ ~ o lexico, a corrente propoe 
F1 J) Ç1' (D
H NH
trmbâm estender as regras de base. Uoa oraçao como: 
( 36 ) Luís sente'fome. 
' 
` `” 
,pode ter como forma de estruture profunda. 







. I D O 
onondo-se a forma dada pela corrente transformeclonolls 
¿. 
1+ 51 OO' 
(fãôa) Luís sente fome.
1 




Ê Si__¢ SN + V + qn 





.resultando em: W 
«Q 
ml 
' (*37 ) Luís sente que Luís este faminto. 
.,..... 
Ê 'Q principal defensor da hipotese lexícalísta 
É N. 
f Chomsky, que apresenta as ideias ini_ desta h1p e em 
Aspec «\ 
Í) Ido H) Ho U1
' O
\ 
C1' G) UI 
š_ . 
2 tos, 1965, e as reforça e complementa em Remegzg_mgg_EgQgogLL§e§;gg, 




vista traosformaéionolísta em relaçao aos derivados nominais, que 
flDresentam características dos itens lexicais, 
tvfltados como os gerundívos que resultam de uma frase transformada. 
3,» _ 













































a) Questão de produtividade ~ a transformação da oração 











































*__ _ ..,c _..¬..í`. . _.- _. .z›»..z....¬. z.. - ..›~i .. 
4 - 5 
- PQ
\ 
.. .1. _ 
¿C¢¿v¿â¿5 nominais e restring1~ ¿ Í-1.: "J 00 
easy (difficult) to please [oa] ' ( 23 ) - 
VA Joao É facil (dificil) de agradar. 
f-4 OCÉ i-Ju U2 
_ 
.(~39 ) John 'S being easy (difficult) to please - -Kfiaä 
l Joao esta sendo facil l)'de.agbadar. 
.( HO ) *John's easiness (difficulty) to please _ f8aÍ 
r\ D1 
pl. H) ¡.J.\ Ú pr. 
*A facilidade de João de agradar. _ ~
` 
b) A relaçao semântica entre as nominalizações com "that", 
I 
~ I I l . "to", "ing' e a oraçao subgacente e constante: › ‹ 
` 
( bl ) John's reading that book. 
_ \. 4.. I ' - 
É _ 
Joao esta lendo aquele livro. 








,ff Joao le aquele livro. 
§ntre.o verbo e o nome derivado a relaçao semantica'pode variar. 
Certos derivados nominais possuindo deterainados traços semantic O U1 
Podem ser nominalizados§ com outros traços não ha~esta possibílida~ 
do. O derivado nominal - construção - pode s' ” _o objeto queH “ä ,J "'› ¡...|. \') .Ê ou 
foi constrüido, a ação de alguem construir. Da mesma forma - des 4 
truíção - pode ter o sentido de ação de alguem destruir, pofëm ¬de§ 
ÊPuiçäo~- nao ted sentido de coisa destruida¿ enquanto - constru - 
V 








0 . ¬ ' 9fi0 - tem sempre o sentido de coisa construida. 
( M3 )zPedro construiu esta casa 
` ~'/\\\._V.. _V.4__"' 




( M5 ).Pedro_dest¢uiu,esta casa. 
, . 



































































































“ef colocado no plura 
_ ‹ 
.ÍU 54 
c) ishrwture informe dos derivados nominais - o derivado 
¡«winal possúi a estrutura interna.de um SU Comum, pois ele pode 
PJ G0 
^ ' -'cv "^ 
~ 
1 ~\ - ~ ° A ( Ê7 ).às ooeoi¢eçoes neo fozau feitos, 
onode'nossuir`- Pre.Art, Art e Pos.Artã ' ._
I 
~( M8 ) À primeira observação não foi feita.
› N _ _ ¬ I Íontudo, estes derivados nominais neo podem conuer aspectos. aover- 
bio, sintagma circunstancE 
'
. 
-Ã ü9A)*À observação delicadamente não foi feita.
_ 
“mta oração É considereãa agrametical, porque o advérbio - delicadg 
Estas observeçê 
«veto -'este dominado pelo N - observação. Pode ser gramatical, deg 
O2 
-ID bl EDP 
.- H ' 








-SN¿;o Dét + 
si _ I' ‹ C1. 




onde Comp representa 
re z' sp, 'sN=+' SP, se + , que tâzzzbêfzi são con 
1 
. 
_ _ _ _ A. do que se considere o adveroio dominado pelo SV. 
_
_ 
esentedes por N. Chomsky, permitem modificar a ~ 
~ 
- ' › . 
K 
que neo devera mais ser: _ . E2 do 
H + (`S ). - ' 
N +z( Comp 3 
os constituintes que podem aparecer junto ao 
uintes de uh verbo. Lã tl' 1.-Jo ri' 
Assim, o nome e 9 verbo tem os mesmos traços contextueis, podendo
Ô O 'J (1 =¬f <“í' - uireo o no dom
a 
I vv. 
.- lnante do sintagma complexo. Entao, avaliar / 
~ f \ , avalieçao teriam o mesmo item lexical e a escolha seria feita atre-
I 




- e . ~`“ 
. 
^ + 
3° fd escolha fc›sse.¡'+ If? › e _r.@f:;fê_.1n<>_1'f°f9;@91_r3e_í¢ê1 fwlílería ° d 
ítem lexicel coño ~ aveliaçëoá se-fosse [4 Í] ,no item será realiig 
“O como - avaliar. . 0 l ø _ _ › 
Â releção entre es equivalencias - avaliar/avaliação ¬ €XíSÊ€§'P@S~ 
'*›1v‹:›¬›››››¢..-,,.,.,,
4 
'gi'-*ÊI'.< '>.'“-: .1 .- -¬~_ '- 
- ú. _ 





























































































' ` IU 







H@nge'tren3formacíonsl, que iria trensformar - avaliar - atraves de 
meu transformação efixel, resultando: avaliar - Ou eo consome; T VG ÇJ2 O 0 
to de bese.Íonde -`avaliar/eve1íac§o_-_Seríam um mesmo item~ lexi- 
due temia realizaçëes diferentes, dependendo do contexto. V f`› tg % 
Em Aspeets, 1955, H. Chomsky ressalta que verbetes como - 
4! I - ' 0- ¬ , u 
avaliar ou confler - e que devem ser reglstrados no lexlco e pos M 
. _ _ 
1 , ¬ 
saindo determlnedos traços que.perm1tem a forma fonetlca adequede 
_ 
- 1 _ _ 
no nome. As regras fonologàces devem dar conte de: Í 
7Nom + destruir.¢,de 
' 
Non + confiar-õ-confiança V . . 
Ui C1' *Í5 rh W) Q)2 O
I 
' 
} I n . o - n ~ Para que_as regres fonologl ' tlvessem uma adequada apllcaçao, aO gl UI 
' ru 
_ _ I _ ñ 
fim de former as representaçoesrfonetlcas, serie necessarlo zormn - 
lar a estrutura interna dos formentes lexicos. H. Chomsky propõeepe 
' 
. _ . 
_ 
' 
. I - , 
os derivado poderiam ser reglstrados no lexíco como: ll) 
+ seu 
'*-.ança oco ) 
' ~> ' 
. . 
e- _ 
onde F1 e Gl representam traços especlficos. Esta serla a regra le- 
xica geral; Por outro 1ado{ o léxico conteria termos-que substitui- 
ríam as categorias de ( a ) e ( b );
' 
`C¿) ( d›'€SÊI`L1i, + one ) 
' 




' -` ou _ . _ N ` _ I t _ _. Ao ser feita esta extensao de derlvaçoes de oase no lexxco, tem- se 
r_ _ 
que formular com cautela a regra que substitui -_R - pelos elemen ~ 
. ,
. 
tos ('c ) e (rd ), pois devem ser levados em conta os traços destes 
n 
‹ 
_ N ~ . - . I elementos que estao sendo enallsados. A ra1z_- R1 -eso pode ser re» 
escrita por - destrui - no cootexto ~ ção - quando os traços F1'... 













































N30 agente, pois se isto não _ âvsdo em conta, 
a R1 pode__ ser 
reescrito como: destrui i dor.
Í 
fió LJ. N OO 3, Chomsky _ _ 
"Precisamente, como tais regras deveriam ser formuladas ,
\ 














- a) determinar as restriçoes por meio das especiíicaçoes de A
¿ 
traços de.( a ), ( B ) e (.c 3, ( d ) 
eta reaplicaçëo de regra lex;
' 
ca se incumbiria da inserção apropriada dos itens lexicais; 
'
- 
io) o léxico contaria as regras de reescritura dependentes 
......›.......‹.
. 
do contexto para efetu estes extensoes das derivaçoes de base. ,ä 
. 
í`~ . ,,, 









' . ' \ -' ; 
~ . . 
do lexico, mas d. Chomsky ooserva que nao saoe se este enfoque sera 
_possivel quando formulado eo detalhes. A estrutura interna dos for-
4 




mantes.lexzcos e complexa e aoerta, conforme as proprias palavras _ 






» "Em todo caso, as questoes que temos z 
" tocado aqui, não tem sido iluminadas de 
uma maneira seria, enfocando-as dentro , 
da estrutura de alguma teoria gramati - ¿ 
cal explicita. No momento, dificilmente , W 
'se pode ir alem de mero arranjo taxono- r¡ 
mico dos dados. Se estas limitaçoes são _
” 
intrínsecas, ou se uma análise mais prg -.--‹......._....- 
9 « _ V 
' ,funde-pode conseguir aclarar 'algumas _ e 
_.¡ destas dificuldades, permanece uma queg 
tão abertä'. V W -
C 
N. Chomsky propëe soluçoes mais concretas em Remaggs _g3 v 
'fioginalggggggg a respeito do tratamento que se deve dar eo componeg
I 
to de base e de como deve ser feita a inserção lexical. Tomnndo~ se 
ÕS C0gnfitos: observar/observação,°dir«se-ia que eles possuem os mes › 












-s‹zú....,..,_`_4__ rm *im \ ^_`“"7“ ' ' ' "f->f--__ ._;_;~.z_z;›..;;__,_ , ,_-:¿_›_;,¬¿_‹.›,._m,¡..,_ , _* ` *E ,'___




Êlbfläbfiâitg Mmlvärsüá ` HF 





cação ,ie Vl Q' E+ N._._|' Assim o verbete observar seria um it_e'fz 
«L ' 
I N 
'.~ Ç* F -É 
2 L4' O i lexical absorato, isto e, nao m¢I'¢-fÃ° ¡_+ V¿ nen . 
1oxi.câà1 abstrato tornaria a forma - observar *desde que estivesse do- 
¬¿'.,;,¿o nor um no _ V#, incorporando as características de - «tempo , 
_ J ._ _ __... 
.A 
_` tm* aspcctg, _ eto. Se o no ooznínêmte fosze um II, o iteƒn lexical abs___¿_g
8 ' ' 

































































( 7 3 




. . ._ .- «<....f.»~z-.-- - -- 
,_ 
...»z..›‹.›.. _.. . _...-». › '- 





càP 1.: 1-i*~ :ii 1- O II 'O P3 y. (I) 'CiO 
o númešo colocado entre cúlchetés ë direita do exemplo ou dv ~ 
utilizados pelo autor em questão. 
121OÉ cnomsxz, 
Eà. Aguilar, 1971. Tradução de 3. P. Otero, 1965. p~79 › 
\ . 
C) iflO 
Aspectos de la Teoria de la Sintaxis. Madrid,
I 

























































































.9 'C.O U) 
Charles J. Filleore, 1966 b e 1967 a, propõe uma anÉli~ 
relaçoes sintaticas e semânticas que subjazem na estrutura 
À W O - ves da Teo.ia o -rofundos. 
1,1.O Q; {_1 tn 















J I - . _. 
as, comuns a todas as linguas, dizem respeito U)Q Ê,B C1' |-Jo Ô alntaticas e 
105 verbos e aos sintagmas nominais associados a eles. Em .algumas 
1{nguas as relaçoes casuais não.se manifestam na estrutura de super 
sendo, portanto, cata3 _) O ,..›. .'21 012 í-' (Y)
› 
0!
Q fície, como o portugues, o frances, 
gorias cobertas. Ja o latifi e o alemao tem categorias descobertasrg 
ra assinalar as relaçoes casuais. A sintaxe É o centro desta teoria 
e o componente semântico É constituído de traços relativos aos ele« 
mentos lexicais.. _ L . - b. - « 
. _ I Uma serie de n casos diferentes, pois cada caso so pode aparecer '* ›' ,Ç/¬ 
uma vez, associado a um verbo formariam uma proposiçao.`1*) 
v¬ 
_ H ¬¡ ' › ~ entre os casos, na os que definem funçoes como: 
Agentivo (fa ) -.quem~faz alguma coisa; o caso do tipica.- 
‹ ~` mente animado. 
Dativo ( DÀT_) ;_a quem alguma coisa acontece; Q caso do 
I `.animado sendo afetado pela ação ou estado 
do verbo; 
Objetivo (OBJ) - o que se faz; o mais neutro dos casos ; 
¡i ` ( NÉUTL) estando diretamente relacionado 
9 D 
` 
` A , 
Í ao verboá a interpretação semantice.dcste v 
Í
l 
- caso independente do verbo É mínima. 
' `
r 
« Locativo (LOG) - onde alguma coisa acontece; este caso idgn 




" ' °"'""' -_ - ------ -~-~ - -‹ ~ _ 
\ ‹O (r. c 2- ea I 
. 





Instrumental ( INSTR ) - com que se faz alguma coisa; e o 
* 




























































~ Q - _ H _ , 
. 
açao ou estado do verao. 
~ apresentam conceitos universais que qualquer ser humano 2+ -:› JI rs sl* ou O vz 
fzz.sobre tudo o que acontece; quem?, a quem?, o que?, onde? 
'com 
«mo?, etc. äuítos outros casos poderiam ser relacionados e 
Q: (D if) C1- Ç.) 
ger ' C U forma todas as linguas seriam descritas dentro de uma_teoria 
zkàlinguagem, pois embora algumas linguas não apresentassem todos 
uturas de casos na base, teriam, pelo menos, alguns deles. Q (0 ci- "$ HC' ud 
A 
são dados de estrutura profunda que 
z 
' o Estas funçoes casuais 
näo correspondem exatamente as funçoes de sujeito, objeto, etc , 
. _ ' _ _ _
. 





Elza? r ` --( 50 ) João quebrou a janela com o martelo. 
Á nor + NEUT ~ e E3 U) ÊÉ 
_ 
( Él ) Joëo_uuebrou a janelaà =El2bj - 
~VNEUT V "_ nor 
_
_ 
( 52 É O martelo quebrou a janela. _íl2c1 
'1NsTs armor _ ~ 
53 ) A ,janela quebrou [lÍ%d:] 
¬» Nsur ' 
e 
‹~ 
r , á 
` ~ . . \ Is funçoes casuais dos exemplos acima realmente não correspondem as 
N ° Q I funçoes sintaticas dadas nas estruturas de superficie. atraves de 
. 
Í, -- \_ _ 
transformaçoes, as funçoes casuais da estrutura profunda podem exe; 
~ 4 . . _ › cor outros funçoes na estrutura de superficie. Assim e que, a fun - 
sujeito exercido por - janela ~ na estrutura de superficie 









_f ~ .' 
Ya sentença ( 52 ) -`martolo_§ teria a funçfio de sujeito quando hog 
eto, mas não SN animado e nem instrumental. .
' 
< 3, Li (0 (9 O C1' Lx.
‹ 






























H ¬91eë regrâs ce suocaoc -M 

























J Í' suojacertes- reeolveriân 53 'J *S [Jo F9 QO KT (17 U! O U2 v`_¿?fl¢Q§, 1955, mas a . _ . H _ 
eric os nroblemas dâs_re1aç5es de funçoes. Este teoria explica- 
Í 
cmyque o verbo - Queore 
c I- ;...€' "' 
u Q " "r - poderio ser snbstítu H-s _‹1. O porxmxeqúf 
goipeer -.em flšál de [l3b] e näo em .ll3c] e _ f'-1 ¡..¡ 'JJ _ Ç? «e 
r "ore um evento e instrwweflto, enquan- .»~Q verbo goloeer roque- se., N ü.z - ou U 
z . - c:.;e`0 
` u r'\ ~\ ' ‹~\ 
¡. . _ 
rar - näo. › 
' I . ¬ _ A teoria dos casos e adoteca nos traoelhos constantes em 
~-: Sírwcturee Q§_$gg1i§g. Nestes trabalhos a forma F.: O } "Ã T1 Ff' 'D O 'Í' }-ln Ó z¡r.¿ ___`).t¬.~¿_ , .. _, 
` i 
~ ¬ . ' ~ nonto de partlda o que e apresentado ,zuutradas lexicais tem como _ _ _ 
íw-Friedman e Bredt, 
-:::nlex0, 
`__`-:_ 1 ‹ 
once o lexlco e associado a um símoolo |..J \O Q\ U0 
contendo quatro tipos de traços: 
ooo: a) os cátegoríais - indicam a categoría do lezico, c 
* verbo, nome, adjetivo, etc; 
blíos contextueis - representados pe a_e .-. _ L 
ä' 0.? §(')O (11 OI V ' aperecendo os 
. _ _ agentivo, dátivo, locativo, etc; 
c) os iherentes - representados por +/ - _ an imado ;
I O ê- \ `J (B cf I (Yi ri- Í) +/ - numano , U - ao rato , - 
d§ os de regra' » especificam-se numa determinada regra 
. 
' ' poderia ou não ser aplicada. V 
. 
À 0 
Úesta forma, o léxico -_informer - É marcado como: 
<> L? w oOÇH UI O. U2 
Í 
' ,* ' ' \ inforoar 
' "¬ 
r 
+_ V ~ V 
_
- 











+'_ DAT oB5“ t z ‹ 
'* ..Prep 
h 
*z -~ ' 
V 
_? '23 P1 f-z +-5 flé0 
que esta Teoria proporciona serão uti..}›' s, hero ¡....| I-lo uq
, 
Ç.) P'O 
I 0 \ ~ 
mais correta distinçeo entre as- lnco-_ ocfloe . , - 
cmbora_ eejam funç3es_do estrutura de zoperffcie. 
'4 
(9 U) G' 91 Li 
z . 
u 








~NoTâs oo III cAPÍTuLo'
\ 
( 10') Os termos CASO ou CASOS serão escritos com todas as letras





( ll )-A proposição tema a seguinte reescriturgz 
PTOP-4-» V +' C1 + C2 4- .....+ Cn 
à . .






CJ! O 'V I Joao machucou o pe na escaaa-teria como reescrituras 


















"“““"^'--I-r›`q~¬z..¬.,. Í-. ._, ‹ Í. ' ' 
_ . 








































































'~× fa: 1-Y* '«zz«z~.f,-'N-'..,z › z ^ _ ' ~- « - _ _ . . _. _. E,.'_'3__¡'íW,_@_ ..¬.§'ÊÉ'f.".,”"3 ”“ "F 93-›_*\'z,.“5“§'”"'”._. z _ .« _W'z›~_ ,»,.;.,,___‹‹, __ «.. . ,_ Ç _ M _. _. 









,., _ ,zq._vw;Q 
u»1‹› Çet_e.zfiefia._e 
( 5h ) O aluno soube a lição. _ _ 
à 
. 
- O aluno - É representado pelo símbolo SN e - sou 
" elo símbolo SV. Os simbolos SN e SV são categorias _b0 a liçao f p- ¿ _ 
¡¢amaticais e podem desempenhar a unça f' "o de sujeito e a de predica 
dp, respectivamente._ _ _ « 
xa Chomsky, l96§,(Íàdiz que a noção de sujeito, a de predicado, a 
N 1 rentemente relacional. Esta noção I Ê - de obgeto, etc, e uma nocao ne 
po 
cador sintagmatico, não havendo neces 
de ser deduzida diretamente das regras de reescritura ou do ind; 
sidade de se formular regras 
específicas para a noção de função, Representando-se a ~sentença 
( 5h ) no diagrama « arvore, tem-se: , __ 
.F z _ _ , 
; 
Á 
//;¿¿ `i::;§u ._. 
( arvore - 13 ) 












' *fifirm 0 aluno Pass saber a v _liçäo. 
O posicionamento das categorias gramaticais no_diagrama - arvore - 
permite deduzir que a posiçao ocupada pela categoria gramatical no 
ramo a esquerda que parte de - S ~ exerce a função de sujeito. 
A categoria gramatical no ramo E _ÕíIéíta de -'S - tem a função de 
predicadofiaque esta a esouerda do SN, tem a de Adj.Adn e a que es- 
ta a direita do GV tem a de 0bjeto_direto. Esta deduçao_de funçoes 
` I I . ' - N e mais facil Quando se refere a categorias que estao num nível 
mais_alto, porem uma certa dificuldade É encontrada quando se ten- 
ta relacionar a função de categorias gramaticais em níveis mais 
~baixos. _ - ‹ › V . pp _ 
1 
V 

































t tegofias gramaticais, dominadas diretamente por 
um SN podem ter a 
À 
funçao de Àdj.Adn. _ 
% Entre estas categorias, 
tem-se: a) arti80; b) adjetivo; c3num9ral;, 
Ã d) pronome adjetiro; e) síntagma 
prepo Ff) oração relati- 
É va (restritiva). As categorias: b) adjetivo 
e e) sintagma prepo 





aional serao objetos de uma analise mais detalhada, enquanto 
que 
1? 




w suas origens e funçoes° h 
wc 
‹. 









t por um SN*e dominado imediatamente pela categoria 








'SN-e» Det + (SA) + N + (SP) _
- 




deste Det, e o elemento necessarlo para determinar o genero _ 
` 





Um cr- Of- II› 
u l .Det-¢ (Pre.Art) + Art + (Pos.Art)_ _ _' _ 
5 _o agtigo ê 0`¢@nst1tu1nte_obrigatôrio e prêéartigo e 
pôs~artigo
, 
osáfacultativos. A reescritura do Dat em tres constituintes se 
9' 





. ~ 0.. ‹ 
traços distintlvos que nao permitem enquadrazlos num mesmo simbo- 
, ¬ 
'plo complexo. _ _ _ 
_ . _ 
l 
A origem do Art É feita diretamente atraves de retrans¬ 
l 







' Det-+ (Pre.Art) + Art + (Pos.Art). _ , _ V 
U1 U2 fãS |.:. O ' '"'“““' No entanto, torna-se nece subcategorizar o Art em , 
pE_:›Def]para que se efetue a escolha de qual artigo a ser 
inseri- 
_ 
do. O Art seria, portanto, gerado por regras transformacionais lg
- 






_ ,.._.,_,,,._.,.,,,,,_,,_,,,,,, ,,_, , 
_ 
' ' 
z«%§`Í'lfi'Í xwz . ›_ ~...<Àv=z#':=«:*føfa=f› 1- = x>:.:›.:<. . _-:¬f-¿__=_-,;, .__,,,§ Qu ‹-` -.~-.'f-às 4, À ,,_ HW... .¿».,:. ~ ' ' '“' " -' ' "- ~^\7§~\"~~"-‹.=Y"'1-'F'*:\'»"'z 3›.'>k›_í‹É';:=É››<¡â14í
_ -._ _. ‹ 
' ' 0 
_ 
u, Mapp Aizawa Katooio ao analisar a.ori§em do artigo chega 
. É 
5 cgnclusëo de que ele É de fato gerado por transformaçao, mas com 
3 concorrencia de elementos não analisaveis na teoria 
- padrão 
(1965) como: foco, pressuposiçao, indices e natureza do a conjunto 
referencial. » ,z _ ' 
~ Não É proposito deste trabalho discutir as origens dos 
elementos reescritos a direita do Det, como Art, mas apenas consi~ 




nado por um SN e esta posicionado no indicador sintagmatico`a es» 
I I 
querda do nome, conforme arvores ng l.e ng 2, tera sempre a fun - 
. . ‹ 
Esta função tanto pode ser exercida pelo artigo de ção ae Aâg. Adm. 
finiâo, cujo item iezicai é marcado: ~ l 
E+-Defil 5 [li s1ng:] ; [If-masc:] , como pelo artigo indefini~ 
do, marcadoii t_' _ 
_ _ p 
p
, 
__+ Indef] ; [Ii sing] ;Í:Í masc-:| . 
14-3‹ Qlzisen-"zl zdelãlišziniiéisan . p 
_ 
- f . 
.~ O Pre-Art »ê introduzido atraves de reescritura do tipo: 
- ' . r 
^
_ 
V Data (P;~e'.zn~1:) +Az~t + (Pós.Art)- , i À e c ^ i ~ 
sendo um constituinte facultativo. A sua posição no indicador 'sig 
` ~ 
V' ' ' ' u 
tagmatico É a esquerda do Art, conforme arvore nQ 5,-dominado por 
~. 
um SN. A categoria lexical que ocupa esta posiçao eco pronome - ag 
âetivo indefinido e outros itens lexicais como:.quase, sã, um .par 












Jean Dubois e Françoise Dubois - Charlie(I9 apresentam 
' ' \` 
_ 
Ê . V 




~ Pz~é.1n~t-‹› Q“ant`A_ 
-e ~ Quzzmzfi p 
l
. 
0 Quant A (quantificador absoluto) refere-se a todos os' elementos 








. __ ____A_, __ ________ _ _A _ _" .W '~" '-**' ¬-.=z‹‹---~vw-."'.‹~f~¬~--V-f---W-¬\<~~-f-~-=¬*'*'vfirv:›f"‹-- ¬~¬¬-‹ ¬~ -»¬:~f;j+¡,_›,›‹.» .___ ,...E¬¬~~ _' _ . ¡.~..~",,.~:_~.v',...,.»..-z«,... _.....›« - .
*'“^`:*""*'“'*'W*'4=*~'**-mu‹~›~1›»'»:-az-«vs 







» (bastante, cada, algum, 
¿ QUaHt~3~“>`outro, mais de, so, 
. qual quer; qu ase. . . 
_‹. maneira de' reescrever o Í-“re.;›.rt também É: .valida para o presen- z¢~'~ 
* 
. ., estudo, pois 'toda categoria gramatical descendente do SN, rees - 
,__¡¿, Ez esquerda do Art e cujos Ítens lexícaís aceitam os traços 
. ;zzant.A¶ ou BP Quantóñl terão a funçao de Adj.Ád:n. 
4 ¡+.Í+. Orisfem gv F1J.v\c§§jg d 
0.Pos.Art É descendente do SN, aparecendo como eler:zegr_1 
O
\ 
U2 O kz -v~, ;. z ¬.. Q ... 
:mn ' O 








` Det (Pre.A.rt) + Art (Pos.z-Lrt) 
,saio também originado por uma transformação local. 
ml Q-1 }-la H az: posiçao no indicador sintagmatico É eita do Art, conforme 
1 , 
. , ~ n ¡,-v:›res numeros 1+, 5 e 6. O Pos.~Art pode ser reescrito por sua vez 
nei É PÍÕQ
z 




















* '( 55 ) Dois e dois são quatro.
¿ 






( 57 ) Esta cidade É-acolhedora. ._ 
, 
H.. 
(. 58 ) As arvores que não dao frutos serao cortadas. za 
_v 
_-\¬ 











*( 60 ) As ,duas casas foranvendidas. 
. _( 61 ) As tuas açoes são corretas. 
¡ . 
- 
_ __ ' É' 
` › ' ' ' ` .'- 
. . _ 
' ' _ ~> `**f.- ›.. - ._ * 
' 
~ 
- - - w ‹ --‹~z - fiz.,-~ '-›._..z,* 
_ ,f _ -`_.‹_,, _, Y"-'› ‹- ._~*-ia' z '* L; ‹.a;~›' -,\.*~*;~t,,;» xl--ââ-.1. z.~.›..›'..« . ^ ›' . ‹-. `~ ' ¬ ~?¿¢a . ,z ›› as -' M? f+.fs~¬-‹‹,_ zw z,›,›f._~zz_»_^__.f.=~sE›~-:›=. _-:~.~z: é» _ ~- . 1 ›'a=.zê?¡f«z›_=.fa~: .i 
. .z - . - . ¬ ,_ › _. -ef.. . ....._,......».~...zm ,..-._.._-.-..,-....\.M.._..,‹. ..¬ _. ~......_ cz .À
* e~+~~ 
. M5 
_ ( 62 ) O mesmo menino trouxe a resposta.. 
foi um pormenor do qual todos se esqueceram. rx C\ \.N \-Í F) U2 U7 Q 
(`6b ) Ao qual te referes ?
_ 
r este motivo,rcsolveu-se colocar estas categorias gramaticais cg .~Q 
PosArt. Este_PosArt representado pelas referidas categorias te-o 
,5 sempre a função de Adj Adn . 
ü.5. Origem e Função da Orafão Felativa Íestritiya 
V A ora^ao relativa restritiva ori ina-se através de s Ê 
uma transformação generalizada por encaixamento,chamada de transfor_ 
nação de relativizaçao. A relativizaçao encaixa a sentença consti- 









4 i( 66') A pessoa é mentirosa. 
A sentença matriz - S1 - é É 65 )_e a sentença constituinte ~ S?-- 
é ( 66 ). Para que haja a-relativizaçao as condiçëes exigidas sao: 
A 
1) identidade de itens lexicais em S1 e S2 ,qüef R0 0230, 
é o SN - a pessoa - ; , - 
_
~ 
V2) identidade de referência - e ítem iexieei âe sl - e 
.pessoa - e o de S2 - a pessoa ~ devem ter o mesmo significado; 
` ~' 3)_Contigüidade dos itens lexicais idênticos à ao ser fei 
* to o encaixamento o item lexical de S2 identico ao de_S1 deve ser
_ 
colocado após este. - 
-Entao,encaixando‹se S2 em Sl ,tem-se : 
_
_ 
a pessoa é mentirosa nao merece crédito. 
- .a pessoa. 
`“ na = x Ar: N Ar; N 'cóp Adj X Adv: v _N z 
'9 10 ll 12 
É 
na zz1 2 5 u 5_ U6 .7 . 8 
_ 







1 2 3 qu 6 
' 
7 8 9 1o 11 12 
'
O 
















, z, ..V_.' -.~. - .‹‹z-›- . - ' sf' 

















. _ _ . .. ._- ... ‹, _;.,›, fr; _¿~.._`,._›_,¡¿.__¿_¡,¡§:¿_._._`¡-_ _ __¿.è¡¡__._‹¡¿¡,‹N¿_.__¡f,,\§z“u_.ø 






- ,,, ,,...._______ 





A + pessoa + que + Pres + ser + montirosu + nÉo_+ Pres 
._¬,__z 
+ merecer + credito. _ _ 
Pflta seqüendia tem como realizaçÉo_de.superficie: .JJ 
F 
. 
' 1 ~ `“ f. 







` sobre esta sentença ( 67 ) pode~se aolicar uma transformaçao opcio- 
nal de apagamento de [qu + cep] , resultando em: _ 
no I_ 
~ ( 68 ) A pessoa mentirosa nao merece credito. 
d oorterior - . › o ~ I n Afirma-se aqui, por antecipaçao, mas que sera analisa o L s, 
i mente, que o adjetivo dominado por um SN tem sempre a funçao de 






















AdJ.Adn§ Comparando~se ( 67 ) e-( 68 ), ve-se que semanticamente 
são equivalentes. Pode~se entao afirmar que a oração constituinte 
de (A67 ) Â que É mentirosa - tem o mesmo valor do adjetivo 
. de 
(\68 ) ¬ mentirosa. Se o adjetivo - mentirosa - tem a funçao de Adj 
. - II 
Adn, então - que e mentirosa - tambem exerce a 
este motivo, considera-se que a oração relativa.restritiva-tem' a‹
' 
mesma funçao. Por 




' .Colocou-se o termo - restritiva - porque ha outro tipo de 
~ ^ ~ n Q 
6 relativizaçao em portugues, que nao se origina de uma transformaçao I 
de encaixamento, mas de uma conjunçëo:', . 
. ( 69 ) Tio ?edro, que era advogado, discursava bem: 
Esta oração provêm da conjunção de: . 
H 
Í 
V( 70_) Tio Pedro discursava bem: 
1 ( 71 ) Tio Pedro era advogado. « _ . 
apôs sofrer relatívizaçao resulta em ( 69 ). Se for efetuada 
H 
~ a . 







( 72 Ê Tio Pedro, advogado, âiâcursava benz _ z 




2;.. _ ; _ . ç 
J ' é'~a»‹. ¡;`‹.»,;~‹›-:-__i~s=›.›'g‹.z-›~z.›._;.««~¬;# S _..~`, ea 
*-- ' ~ ' . ~ 
' ' ' ' ">“^~'-'z -¬-'*£~~'-› - .- ^ ' 
' z. -..ê~ ~' _ x - .^ «Y 'z ., ;‹^.«...1.~'.~‹*z.‹`z . 







_ _ 1 ~; f~¬' Y ‹ ; z ze : 
_ ,sz ¬9§.-.. 
4.6* ` 
_ 
› _ › 
.__ 





, W, _ ‹ __ . > ' " ^" "' '-1 ' 
- ;. . ›_ 
' _' '~‹'~\'›z' ›_- . › f " ~. 7 
__ ._ _ _”, 
' A wi" ›. . _ A 






que era advogado - de ( 69 ), não funciona como Adj.Adn, mas como - 
aposto. A funçao do aposto não É a de qualificar um nome, mas a de 
( 72 ). ' ' esclarecer ou individualizar-o nome, como ocorre em 
M. ' t 1~:e.1<;'á.‹›_.<1‹>.-f`_z.1.1_z.faz›_fzzâ.aâ1_‹zf:_.f v_.=z1. Orieee e , _ _ W 
- O Adj tem sido analisado de duas maneiras no tocanteã. 
O Q 5,.
Q sua origem: considera-lo Ja presente na estrutura profunda ou cons¿ 
I , Q N deraêlo como resultante de uma transxormaçao de apagamento de 
G. Lakoff, 1970, diz que o adjetivo tem um comportamento 
. 1 .
_ sintatico muito semelhante ao do verbo, devendo-se, por isto, enqua 
drar-se adjetivo e verbo numa mesma categoria: Verbal . A distín - 
ção entre as duas categorias gramaticais seria feita, dando-se .ao 
adjetivo o traço[i- V] e ao verbo o traço E? V1 . Neste estudo , 
G. Lakoff aoresenta nove situacoes comprovando a semelhan a de com- .. É
_ 
portamento sintatico entre as duas categorias gramaticais. 4 





a) Muitos adjetivos e verbos podem ter ou não o mesmo 'ti- 
po de sujeito e objeto. Assim: ' 
( 73 ) Maria conhece o caso. ' 
( 7% ) Maria esta ciente do fato. 
('75 )*À porta conhece o caso.
¡ 
Í 76 )*A porta esta ciente do fato. - 
_onde determinados verbos e adjetivos selecionam um sujeito que so 





. \ _ _.: 










( 77 ) Faça barulho! 
.( 78 ) se,-jà barulhento: 
\ 




















_ f H... . ff... ' 
- « H6 
*_,., A
, 
. ('gg ) Joao, se mais alto! 
Baseado nestas e em outras semelhanças É que G. Lekoff acha que 
ambas as categorias devem ter o mesmo tratamento. ~ ' 
J, Robert Ross, em seu trabalho Àdiectivgg gs Nqun ,Enga- 
figfi, aceita a posiçao de G. Lakoff referente a origem do adjetivo, 
mas não a justifica. - 4 . ' _ 
R._Jacobs e P. Rosenbaum, 1968, não tomam uma posição de- 
finida quanto ao fato de se considerar adjetivo e verbo como mesmo 
tipo de constituinte na estrutura profunda. Dizem, apenas que al- 
guns gramaticos encontraram razoes, como as apresentadas acima, pa 
ra consideraelos um so constituinte na estrutura profunda. ' 
E que outros gramaticos não aceitam este ponto de vista, pois, da 
mesma forma, poderzse-ia tambem dizer que adjetivo e nome substan« 
tivo tem um mesmo tipo de constituinte na estrutura profunda. Fina 
lizam dizendo que-o ponto de vista de se considerar adjetivo e Ver
‹ 
bo como mesmo tipo de constituinte na estrutura profunda explica ' 
muitos fatos, mas que por enquanto nao se pode aceita-lo como_pro~ 
vado ou conclusivo; e . ' › *- 
, _ . 
_ 
' 'Jose Marcelino Poersch, em sua dissertação de mestra - 
(iâã) do , analisa a gênese da_oraçao relativa e sua conseqüente redu 
ção. Ao colocar o adjetivo como adjunto adnominal diz que o adjeti 
vo não pode ser considerado como produto de uma redução relativa, 
mas que ja esta presente na estrutura profunda, pertencendo, junta 
mente com o verbo, a uma categoria unica [_Yerbal_J. ' ` 
.Para ele, o verbo e o adjetivo apresentariam o mesmo marcador de 
fraseí' ` ._ 
. 
VV > S ' 
u 





L qciiarra caLta ' 



























_" _., _ __ _ _ _ __, _ , , ».._ _ ..~...;.¬_..-... ' _-~ ___ o mg- _ '» ' - ~ ,'.~. '› _... --3 ,;;¡_íf__“_:_; j T; . .. ' , ' . . ,_ _ ¢.»‹~,ve~1:=».{'=<xf¢›‹z\*›lf'z\ ¿p_›_§›¬_€-'Í'Í1'Í 'z W Ã ,À _,*!f'í“ ._-›~ .›«z,f›\':z~ rw zw- 
_ _“ 
_











312 ¿1nda, que a copula não aparece na estrutura profunda, quando 





Opçionalmente, atraves de uma transformaçao de copula na estrutura 
da superfície. A copula ao ser introduzida, serviria somente para 
marcar, modo, tempo e pessoa. ` _ 
Este tratamento dado a copula, op5e~se aos resultados da 
~zmâ1ise~de J» Hz ROSS, Àdíseatiàéeaeafa-iss _PYeaL1nss__Bh1°saaesêm}')› onde J- R‹› 
. -¡ _
' 
Ross mostra que a copula É um verdadeiro verbo, isto e, tem o mes~. 
mo comportamento de qualquer outro verbo. A copula toma na estrutu- 
ra profunda um SN como objetírr, sendo similar a outros verbos co- 
mo: tentar, saber, querer, etc. Assim: . _ 
' 
Henrique esta X [HJ ` 
Henrique faminto 
Alice tentou -X E6] 
. Alice tossir . ' A 
' ._ - , ‹ 





Henrique está faminto '[91 
'
~ 
A estrutura[:6J se superficializa em:
_ 
Alice tentou-tossir 
J. R; Ross continua comparando o comportamento sintatico da copula 
com os outros verbos e chega a conclusao de que a copula ja existe 




Em outros trabalhos encontrou-se uma abordagem diferente 
relativa a origem do adjetivo. A aplicação de uma transformação op 
cional de apagamento de {íqu + Cop:l , da oração relativa restritr 




e( 31 ) A casa que É verde caiu. . . 
Esta sentença possui a oraçëo'constituinte'- que É verde ~ na qual 
resta presente um pronome relativo - que - procedendo uma copula. E 




1,-,vz--z›:š~v~›;¡.»,----›‹--z---z:~›:‹-› zz ¬_-zz<~ ==<:=v¡z . 1"- ~¬---¬ zw.: I - 
zzz_¬ .---.Y--f.+-_..¬'¬_..'.__ ., ,_ _, _..,,_,__,z-q,.¬_ ¬,
/43' 
quando o pronome relativo precede um constituinte maroado[:+Coo:l, 
há possdbilidade de se aplicar a transformação opcional de apaga « 
t 






Í . ( arvore - 115) 
Cofišt 
H. 







fz/'I/'L`$""` ,/”//Í ""\` 
R _/-/`S2" u Alllx V 








casa qu Pres ser ` verde Pass cair 
4 
' ` 
- ~ v . 
.__ DE. 









. '1-t2 - 95 .- LL» V- 5`-sp › 
Apos sofrer*esta transformação, a sentença (3Iâ) teria o seguinto_ 
indicador sintagmatico: ' Í--' s_ _ . 
A 
da _í=_ _~ - ‹¿_ärv.¿re;. 13) 
_ * ;Sl` . 
'_ 
_
_ Const . _
_ 
_ 
SN a SV u 











e/ Q» €_Jo 
i-3..... 
G9 
Afírm ° a' casa øƒ - ¢,~ ~ verde. Pass _ 
_ 
_cair 






. t _ 
_ 
. B _ _ "tree-pruningW que foi proposta por J. R. Ross(l'), isto e, apaga; 
~se o no de qualquer sentença encaixada que não se ramifica. Deste 
. `modo, o no ohde se situa a S2 deve ser apagado e o adjetivo - ver- 
'de ~-É alçado-para um no-deseendente do SN da oração matriz: 
.
. 
*:!;›'5§*'?"z__›~.; '- 1.-~. " '¡,~1.':`¢¢êf -Ê z ~ ,- z ._ . .. z_› .;. _ ' «-1 ¬~ .. .. -a › -as '~ »¬.¬-----~ ,, f. _ .-~..- . _ 
âãí.-ä-:.‹'..{.,. _ .. Q t. »",-¿,;¿~“!›^>,ä¡¡-¡»*fgš5f" -*¡!Íš»,`. ¿¡{§=`¬*£*§§..'-Ê _ `Í_ _j;_f.ƒ.‹§`ä_.z '-3 '~‹'ía_'es;E'!-ƒ¡'i'5g.;.¬¡..%11!!rrzäêá;,jf*". ~ ¿ -. 
-. -›, ,, 






* ' ' ' . - ‹;.;u.J:..-...zz.¢ .- .
É 
. 




É » - ‹ . 
.Const ~ * S 
_ . ,. 
~ 
- Sñš,,z×f”"' """-¬`_šV 
Q 
'J 




Afirm a casa verde Pass caiu
V 
. Este procedimento para originar o adjetivo como resultante de ~ur: 




~` . ' 
Chomsky, l957› onsidera a transformação adjetiva con; Ç-lo m\ Ô 
= resultante de operaçoes feitas sobre uma transformação generaliza 
Â das H _ . .
' 
É R.B. Lees, l96O(19) usa este mesmo procedimento, fa2enú~ 
a distinção entre relativa restritiva e não restritiva, esta_fi1ti 
.ma ja analisada anteriormente. As duas relativas podem originar oz 
adjetivos pela transformação de apagamento opcional de[:qu + Cop” 
. No entantoÍ esta transforma ao a lícada as relativas não - restrƒ 
al P 




( B3 ) Rose minha filha e estudiosa. _ 
Neste caso a agramaticalidade deve ser desfeita introduzindo - s< 
, _ 
' - z 
-
z 











R. B. Lccsnao aborda a função destas categorias, mas como ja se 
- mencionou, as resultantes da transformação de apagamento de[_qu â 
Í 
_ . . I: ' _ ` cop] das relativas restritivas tem a funçao de.Ad3.Adn, e as ea: 
_ 










' Carlota S. Smith, l96H,("') considera os modificadorú 







-_... _ '::~¬.f~ ' -_-~ . .'*'*‹¬.-."'"~:*z “=~ <---x sw-V ~=ff¬,eâ;ê= 'f ¬¬=~--- -z iizoezz - ~ › . . _. -_ ._ . ._ _. . . __ . _ _ _, 
‹_¢fÊ`;._.,,¡:¬~:â. .› fa:-3?-V. __.. _* '.‹‹ , -â 1,: ;-,\_.Y,;¡1¿¿¿_«.__< ,F _ ._ › _ ._ . 1 › 
- 
. 
-_ . -.._,..z-. a. _-.»,›~›~fl_H.,¿-1»-.‹,-__-É.-_-,‹,¡_›,‹_-,;'_,¡¡_¡,.‹§ H
_ 








Au; restritivasse opositivas. Fafuma `
o*bservaç'ão,- dizendo 
4 «vanšformação de- apagémento de Íqu + Cop" não pode 
ser efg 9 
s-_ . I . FÃ I; 
,,._m<1o a sentença constituinte e formada por.
- 


















I >< › qU.'Í'. 
:pu 
ç 
( 85' ) Bu conheço um moço que É medico, 
( 86 )*¿Eu conheço um moço medico. 9 _ 
( 87 ) Iflu conheço um homem oque engole fogo. 
( 88 )*Eu conheço um homem engole fogo. 
Tambernconsíderam o adjetivo resultante -de uma transforma- 
' 
2.; ie apagemento de [qu 




,,-z.«..z Burt; 1971; Jacobs e azzâenbauzi, 1968; G. Lmzoff, 
197o`,`(d21 ) 
.zz recai Rzzârigúes, 197'+. 9
e 





,ztiva-coloca os seguintes exemplos: 
' . 
' ~ ` . (2 )
"
› 
(-89 ) As perspectivas' sao para apaz 3 }_( 23 'D1 A 
( 90 ) Asfperspectivas para a paz E 211- 3 b-1 9 9 








m pra de base do SN;
_ 
' SN-‹›'De'c -1-N-â-S. , 
I `N. Chomsky também argumenta contra a posição de B. Lokoff, i 






5- Chomsky diz que as propriedades. comuns as duas categorias e 
uma 
~:-z‹nt°áo de propriedade de categoria lerical, não implicando 
que ¿ 
9 ”"1'1 pertencer a uma categoría superiorr - 




















_»-.r~',-¢N.;‹.:r:¶:._¬›-›‹-z-_» z- ›_ _ 
›' 
_ 
_.;~m.zfi¿;.? v; _f_š.¡`.¡,‹Í-.,,.¿\. '_¡‹ _¡ vi; ,_. ..¡___.¿‹\ 
" “ .I 
, J.: _“,` ' í _ - »1¿,.‹._._ _ 
._ 
' 
._ 1 _ ~;."¬¿a..;'f'¿*- ;_ '_¿f.ñ`,`;,.z_3Í 
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Não É proposito deste trabalho provar qual dos dois, trata" 
mentos dados a adjetivos do tipo: bom, alto, verde, etc, É o mais 
oorreto, mas qual dos dois oferece algum recurso para a identifica» 
ção ass funções de Aâ¿.Aân. - _ 
*-7- Qrisea e Eues3e.dQeâintêsseeärsseêisieeel r e 
, 
^._ 41, Quanto m do genitzvo ha varios argumentos: Q,ø O '1 p. UQ (Í) 
I 
a) R. B. Lees,,l95la, mostra que a origem do genitivo 
Í 
É, devido a uma transformação de nominalizaçšo, sendo que, em algu- 
n mas sentenças o genitivo É o sujeito na estrutura profunda, como: 






`.0 lexico - compreensão - sofreu uma transformação de nominalizaçao: 
compreender-s compreensão e, em virtude disto, aparece o SP _ do 
professor. Este SP É o sujeito na estrutura profunda. 


























~ 4( 9lb ) O professor compreendeu~o caso. V » , 
Em outras sentenças o genitivo É o objeto na estrutura profunda: 
_ U M 
.z 
, 




O SP - do assunto - É o objeto em: 
( 92a ) Os alunos compreenderam X » 










j( 92b ) Os alunos compreenderam o assunto. ; _. z 
¬... 
-«=¿'›«-z‹›‹-,â«.,_ 
.Se, por vezes, este argumento explica a origem de alguns genitivos, ,N 
não satisfazp entretanto, para genitivcsdo tipo:' ¿ 
:11_:'.§'"*-É-**¬w~=**=~1"."~ 
~ 
<,~=‹¬.=-,sz-*fi.s-Eãzv-. < 93 >-0 sarro deífiobsrfws Qtleäfrsutàsts s 
_ 
' 
C. Smith, 196%, apresenta regras para se obter 
` genitivo 











¬Í_Í~_~,' ~--1' "-f~'~¿~- W "'- - f ¬. ;'z¿« -~z‹~z . ..›z.›. z.z._«_..-z.~.,....-.,,,t_-Zz. ~-z~_.z...,._¿_.,_....- z- _ -›. _»-.-.¬,,\,.› _. `_.~ › . . M.. _.›.¿»«z 
_' I' _ 
. .‹¢›..5”š, 'ÀS ‹..‹..›. 
' 
_ 
. ..__ ,.¿*¿ . ‹ _. _ E ' . _ V 
W ' .¬* J, . . 9,, 
›- t ¬ ' -.- . _, ~^ A. .. . . ._.... V ' . . ._« 
' 
' ^ ›- zf ip. -;-5; 
f ‹, . . 4 ,,;
,a,a-e-*“*ë- ~a-›=-~ f~"fff f ~ f ~f~ 
;/ 
Í _â . 52
I 
;ter. A estrutura profunda.de ( 69 ) sera: 
' a
V 





( 93b ) O carro quebrou J Tenc 
' 
( 93o.) Roberto tem o carro que quebrou. ç
' 
0 SN -_o carro - tem a função casual de objetivo ou neutral, que 
pode superficialízar-se para a funçao de sujeito. O SN - Roberto ~ 
' I Q Q Q
X 
que e o genltivo, passa, na estrutura de superfícle, para a funçao 
de genítivo marcado í} posse] , ou seja, X tem Y. 
' 
N. Chomsky, 1968, pondera que o genítivo poderia se origi- 
nar em algunas vezes de uma oração relativa com o verbo ter; identi 
co a ( 93o ). 
` ._ V 
Outras formas de genitivo deveriam ser relacionadas a um verbo que 
sofre transformação de nominalizaçao: 




- Uma alternativa mais simples seria derivar o S? atraves das regras- 
do componente de base: - 
V 
Det-v (Pre Art) Art .(Pos Art) 
_ 
' 




Este tratamento cobriria não sd as formas derivadas de verbo, mas 
tambem asfformas nominais nao derivadas.
' 
Deste modo não haveria necessidade de se recorrer a estrutura subia 
cente: 0_que SN tem - que nem sempre da conta de todos os SP marca, 




- §( 94 ) O autor do livro ja faleceu. 
Faz a distinção entre: a 
,A a) possessivo.a1ienavel: 










' ^- Mt' -"<"¬+---_¬ 
ç _ 
~""\""';f'z ;:¬~j~_ ~*¬ '~-'vw ¬~ ., fz fz ferlrfli-~« 
_. __.._,_ ç . ., _.4¿_,,.__, ç r 











_«¿-;~_-,.- 4 ..-«vzA~...›.‹-1;*-E:-«J-z›zÂ'l'-fz:-z->~';_--i=~..1___.v... 
__`¬»a=f 
55 
~ _ de Luis - É um possessivo alionavel, 
isto Ê, algo que Luís 
“gui num dado momento, onde a 
subjacenciaz
` 
¿¿0 SN tem - pode ser aplicada;
I 
b) possessivo inalienavel: 
_ , _ 
( 96 ) 0 braço de Pedro e grande. 
ão a estrutura profunda
'
I 




.Ia pode ser aplicada, pois teria o 
significado,de um possessivo 
o br ço como 
¿1enavel, o braço de uma cadeira, por 
exemplo, e não a 
' ~;rte do corpo humano. _ 
. _ 
Q ' 1 
`¿ Chomsk conclui sua analise dizendo que 






:ransformacional satisfaz para os gerundivos 
nominais, e_ l -fz 
ê 





Charles J. Fillmore, 1968 assevera que a 





É vo É a oração relativa do tipo X tem 




' genitivo uma questao de estrutura de superficie, 
pois em algumas 
línguas, como o alemao, ha o dativo nominal não 
modificado para o 
genitivo - dativo de posse: 
~ 
. , A 
"de fvater sein Haus" ( a casa do pai ) 
Diz ainda que os nomes derivados deverbais 
devem ser consi 
derados como nomes que tem um tipo de relaçao 
especial com determi- 




O ” nados verbos. Quando esta relaç 
- "Deus amat" ( Deus ama ). 














""Deum amafif (ama a Deus) 
ue resulta novamente em. -- ~am .._lz_M _ 







""` :ir """7 L V 7"-7 2 WT" "':"17"..vh 
" ÍÍÍÃ--;,:"/" '""'_""" ` ' "' ' “ `
 IM* V ›' .z-".‹"¬-â›." › < ,z zw -¬:;,.,--.,,__z ›,â- 5.11 5.- 
_;_,¿‹_›,¡.`_,..«.;:. 
-f- .›,...= -¿, 
~ 
` 
.¢_. V- _ ., 














. Conclui que: tento o agontivo como o dativo Yodom ser transformados 
_ 
\\ 
para o genitivo, ocorrendo, em muitas situaçoes, owbíruidade. 
ri 
¬-â-se-vw;-¬›‹. 
_ Paul Schochter e Frank Heny, 1973, desenvolvem a suçes -h 
M 
tão dada por Fillmore, 1967, de que certos gonitivoz devem vir de =› 




dos a verbos. Analisam, primeiramente, os genitivos que ocorrem com 
nomes que estao sintaticamente relacionados com verbos: 
A 
( 97 ) A invenção de Paulo surpreendeu a todos. 
Neste exemplo o'SP - de Paulo - sera na estrutura profunda o agen - 
tivo. 
( 97a ) Paulo inventou X 
Em: 
‹ A 
( 98 ) A invenção da bomba atomica foi desastrosa. 
'O SP - da bomba atomica - sera na estrutura profunda o caso~objeti~ 
. vo ou neutral: 
( 98a ) Alguêm_inventou a bomba atonica 
. Em: J . 
` Ê 99 ) O conhecimento deste aluno sobre teatro É grande. 
0 SP - deste aluno ~ sera na estrutura profunda o caso dativo: 
u 
( 99a ) Este aluno tem conhecimento sobre teatro. 
0 SN - Este aluno - É dativo e não a~entivo pois o aventivo É o 5 3 Q 
caso do animado que instiga a ação identificada pelo verbo, enquan- 






Seria ud tantofdificultoso encontrar oração relativa como subjacen‹
_ 
i cia das sentenças ( 97 )..( 98 ), ( 99 ). Não haveria necessidade‹k: 
*se relacionar verbo e substantivo na estrutura-profunda, pois desta 
forma a análise estaria sendo.feita em relação ao caso do verbo 
_
e 
não do nome. O genitivo de nomes relacionados a verbos, como_ se 






,_ ‹ . . 
_ 
- 553% ,_;, _ os - . - ...ú .....,\- 
A I 
.,\z z › .. . »»...a.Ã».o» z... . ..- ‹.¢_Z'là‹É&#2 ._ 
~ 
« 











vg, objetivo c dativo. - ,, ' H 
\. _ × Os trabalhos apresentados em The;¶gigr Êín§ac§ic_§trug;urQs 
of Znglish dZo`especi l atençëo ao caso Neutral, equivalente eo oh‹* 
jotívo; cujo significado independente do verbo É mínimo. Cs` nomes 
nšo relacionados a verbos e que se referem e parentesco ou relações 
sociais, cara -_ * s ou parte de um todo derivam o genitívo doI) C1' 'D3 H-s U2 Ç-«L }-›'o _r> 117 (J) 
Neutral subjacente. Deste modo:~ ` ' 
( 1oo ) A irmã de Paulz ê bonita. 
Q\ 
oo A forma subjacente de ( lOO ) 
( 101 ) ?eulo tem uma irmã bonita. 
0 SN - uma irmã - É 9 Neutral e deste Neutral se origina 0 _ (N .D Ii *Jo rf' I»-Jo <$ O_ 
õe ( lco ). . 
Para os genitivos posse os, P. Schacter e F. Heny pro- U! U1 f-Ja 4 
-bdem que a estrutura subjacente não seja um caso de nome, mas uma 
oração relativa com verbo f ter. _ 
( 102 ) O gato de Maria fugiu. 
( loza ) o _, ~ que Maria tem fugiu. 
I I ¬ 
` 
_ N ' Algumas vezes sera necessario suostitulr o verbo - ter - da oraçeo 
GY) L” C1' O 
- A relativa por outro verbo, para se poder encontrar a subjecencia de 
alguns genitivos como: 
" 
( 103 ) Este livro de Jorge Amado É meu. 




_ (-lO3a ) Este livro que Jorge Amado escreveu É meu. . 
' Estas subjacenciss do S? servirão de apoio para a determi- 
~ x _
1 





_ I \ 
Algumas preposiçoes são na realidade marcadores de' casos. 
` 
$ ` . . § Assim, a preposiçao QQ; marca o caso agentlvo; a preposiçao ggg, o 
instrumental; a preposição 5, o dativo; a preposição dg, o genitivo. 
' N 
_ 






_ ,.: rã Em- _ l 
_ ._ _. ...f z z zw-~,za›.~-~›--›¬zzzzz_._,_ ..-._¬_zzz__z.. __ _ ,__,_ _ * _› _ _ 1: '~`-`~‹ ›-_¬*::.~¿...... _ 




e t "'f“'- -^`- ~~-›.~'‹«'-¬~j»:e:¬.¬-fi_*~~-: -:› ,›,«_zé¿z¿,z‹~ Em ` ""' 
'_ "z.u...›.~ z,..-V ..... (_ .UVL ¿À`_'___ J 
' 




- -- * z.r. ,_ -"f1‹'Í- .&§›`v‹›>a›-'...¿.z;_'.=....-› ' ` 
- '~ ' . ~ ~ .. - _ - - ' '_- - ' À. â» 
> ' . _.. - _ 4 '
KT! '.z\ 
soa¿inserida em outro caso. Tome~se como o a preposiçÉo~ de. ‹a #4 Q. 'C3 ›-I o 
A preposição QQ, pode-ser semanticauento um tonto vazia, pode aparg 
_
I 
cer em mais de um caso. O agentivo pode ser marcado por fie ao inves 
QI O C3O *1 _--vv-ø 
JO fl?
1
O 5).» (D ( 10% ) A observa __ Mario foi interessante. 
:_ 
- ,_ 
( 1OHa ) A observa feita por Mario. K) Q.)
2
O HJO P' 
O dativo tem como presosiçëes marcadores: paga, 3. 
.I 
' 
( 195 ) Eles fizeram uma doação para o Asilo. 
¬ I _ 
Em algumas situaçoes a prepos Ltuida por ge. *Jo ví) ço
1
O U gv '1 J Q
\ 
UIC Õ U) ‹'f' 4 
.( ioô ) A âooção ao asilo foi feita por oleo. 
l O caso objetivo ou Neutral pode ter como marcador a preposição 
1%? 
( 107 ) Joao se convenceu ÊÊ seu erro. 
. _ N I Quando se_efetua a nominalizaçao, o caso neutral e geralmente marca _ 




H .(“108 ) A convicção de seu erro surpreendeu-nos. 
Ê' 
Estas particularidades fazem com que se coloque a seguinte 
14') Çói
1 
iä' 'C1 observação pessoalf se a preposi ode eventualmente marcar os 
casos acima referia quando estes casos distintos se superficial;1 O (Í) u 
zam na lingua portuguesa, vao apresentar estruturas idênticas. Sur- 
girao sintagmas preposicionais con a mesma preposição - de -, 
'.mas 
marcando €ASO$ diferentes. Dai a dificuldade de se especificar a 
~ ' q D n ` ' O O funçao deste SP: ou ad; Aun ou CN. É necessario analisar quais QÂ= 
. _ ' \
I 
S08 dao origem ao SP na funçao de Adj Àdn e quais originam o S? na 
função de CN, ¿ A 
~
l 
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“ 
..________ . Y 
_ _ ¿ 
. _ 
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- _- -_ _ _. _ 
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- 
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O processo de noninw1im¬çÂo mostrou que_P S? 
ocesso se realiza CJ U! 4+ =.3 zƒ > ~s tem origem, na maioria das vezes, quando 
_ _
_ 
com um verbo. O S? É na estrutura profunda um ugentivo,.objetivo,d3 
' tivo, locativo, Os diferentes CASOS vão originar S? que teriam, 
na 
U) 
' ~ _.\ ' N . . 
_ 
estrutura de superficie, funçoe diferentes. O Sr na funçao de sd; 
_ _ _ 
_ _ _
_ 
Adn tera caracteristicas proorias, Quer U1 ¡..›. 3 I' 
E' 
C3 
`\ ticas ou casuais, que 
o distinguirão do S” na função de CN.
' 









mente dominado por um SN. ~
1 
( 109 ) O progresso do Brasil É vertiginoso.
I 
\ 
( árvore - l8_) 
' f ` ‹.¬ 
. Co st 
_ 
_f:_,sP_~ " sv 
_ 
Dët 1 //,.Fà"_ Â¶X Con A j 




~ ;rep ce. f
_ 
____pz
H UI ya. I*-" ,ÉS O U) O.9 
_ 
AFIRH _O Progregdef O¿Br Free ver vertig-
1 
Em todos os exemplos dados pelos granatlcos normativos, notou- se 
que a categoria gramatical que domina o S? na referida função É um 
SN._ _ _ _ 
‹ O I O 
4‹›8-3- 9e1:õ¢_t_er_1__st1¢ as se r _ 
' 
I Embora esta_caracteristica nao atinja a totaii 
dade dos casos, pode-se dizer que o N do SN que domina o SP não so- 
freu, na maioria das vezes, uma-transformação-de nominalizaçëo;
" 
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Ha casos em que o S9 exerce a funçao 
do-Àdj Àdn, mas o H do SI so- 
'\ 
' z 
freu`uma transformaçao de nominalizaçao: V
' 
( 111 ) A delicadeza de seus atos encantou-nos. 
z -Aa; Aun 
Em situaçoes como esta, ao ser aplicada a 
transformação de nominal; 
zação, o SP sera o agentivo na estrutura profunda, 
e por conseguin- 
, ~ f _ 
te, exercerÉ.a funçao de Adj Adn na estrutura 
de superficie, confog
O 
me analise posterior. V _ 




De um modo geral o N do SN que domina o 
SP na 
¡_- 












I I _ ` 
Ha evidências semânticas, sintaticas e morfofonologicas 
para a suo- , 
' categorização dos nomes em Là /- concrj que serao 
expostas no capi- 
tulo seguinte. .~ 
" '» " 
1 4-8.5- Característiaa da lraao L~ trans] 
..._ 
W 
'- O traço IÍ- transj É realmente um traço 
c^ k su lo 
terístize aos Negue àominam um sa na função ae âàj aún, 
i%( 113 ) Comprei uma cadeira de Vime. " 
_ [f tranâí] 
Aaj Aàn 
O traço [:- trans] foi dado ao N Q cadeira -,_ 
a estrutura pro 
, 
' - _ 
funda o S? sera o agentivo. 
.
' 
'ÕÕ Ho UÍ 13 
QHHRÕO iSfi0 0¢0rre, É um indÍcio_de que o N ÉÍI- trans] , 
pois se 
fosse Í:# trans] , o S? teria como CASO subjacente 
o dativo ou objg W 
tivo, _- 
~' -~ -uma .1_i- , _›
~ 
1» %.8.õ. Ç. 4 1 . _o o 
` 
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,_,;__., D embarque dos tur 
i( aa 1. Alguma coisa 
ser 
|..s. U! < 1* Ç.: UI U2 
hoje. 
( 
X-L:-;¿ Í. Os turistas embarcar. 
. A. . 
rx 





É .A sala e ampla. \.\ <11' 
era hoje. 
A sala ante o quarto É ampla. . 





fg Í) A sala que esta ante o quarto É 




( 116 É 0 fechamento da 
calxa com prego e fd 








`\3\ Q) \J Alguem fechar a caixa com pregos 
r 
Ir-ísra,/V 
(-117 } Elelpegou o ferro em brasa. 
V 
( 1172. ) Ele pegar o ferro. 
( 1170 ) _0 ferro estar em 'br as ao
: I-J CD 
mais s eguro . 
W 
) Ele evar o ferro que estar em brasa. (' É-17€ P 1.› - «MOD
r 
1-dm-na 
3:5-,fgg ÇÀSOS subjacentes. do SP de superfície permitem que 
ea do ao No traço E- trans] , poiso traço E+ trans] requer _ os 
1-ÍÀJOS dativo ouobzletivo subjacentes. O nome do SN que domina 
gy M mnção de Adj Adn, pode, de um modo geral, ser marcado: 
_ .uv _ 
~' 
|_+ Haze] á 
r 
1:.. 1-zóminalizadoj W i 
f-+ pConcreto_1 
transitivo] , . E" 
L* u
z 





' ' -V7-` -' - 
u wi 
_ 
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. f` Q ¶'\ 
, _' _Q 
(À13 ) DJBOIU, Jean e Dubo1s - Charlier, Frango- glggpnfig _¿m¿¿g .In U) (D O .TL 
I¿,1 kl 4".: iš .CJ .'-'D “uz ko O t
O 
P1H *Õ 0 mo (Li) O gg1s§;@¿g}} , Sggfigzg Paris, . ousse, 1970. 
A ' _ 
( lb ) K¿T0, Rory Ãizewe. ¿¬Sementieõ Geratíxfl e Q Àrfigggiüefiggçg. 
são Paulo. Ed. Ática, 197%. p. 31. ° 
‹ 15 ) p. 50. 5O :tj C (fi 0 pu ‹.+ o 
¢-4 0 uz (1)
\ 
'ff 
sr J. <1 ga ,-.A < 1ó › Pemscfl, zarcelino. Gêúââeeee -_ 
(D Ui rf *S Perto âlegre. Dissertação ae x eae Hfic. 1973. 
('17 ) ROSS, John R. A Proposed Rule of Free ?runing. Reipel e 5* 
' Schane eds. Modern Studiee in English. Êeedíngg in Ígâng- ~ 
§g;mat1pg;;_Çrem;g§. Englewood Cli- New Jersey, Pren - *J H: U1 
:ice _ Hall Inc, 1969. p. 253-355. 
§V18 ) Opus cit. p. 289. 
( 19.) LEES, Robert B: Íhe.Gramm¿pr9f Englisbifomínelizafiigng. The 
Hagúe, Houton, 1960. p. 85-9%. 
( 20 ) SHIUH, Carlota S. Determiners and Relativa Clauses in a ge - 
nerative Grammar of English. In: Reibel e Schane eds. 
Eødern Siudíes iv ÉQsl1âh~ Eeâdiegseinzírensfefmetionei ~ 
-Grammar. Englewood Cliffs. New Jersey, Prentice-Hall Inc, 
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. o verbo e o adjetivo para enquadraflos na mesma categoria ~ â 
_
\ 
Verbal , encontrafse,-a p. 122; de seu livro Irregularity 









' ~ â 
Éh* _;-5' 
' ^ .-.-efi»~_5L;y'‹x;'.‹.,~ z<.;'í~'; ,;: -1-':,› -'v'.'¬^;1.v¬*W-¬¬¬-‹~¬¬~-›~-›-'¬~T - ~ .z «~ -----.--.¬z~.--», ,, -.. -. , . z . , ..-.... .,. _ z. › . ._ .,¬,....,..,»-=f*“*.- .z‹.;:
` 
~ _. _ _ . '¶'~ › › . . ' - ' _- .. , *"' . 
' ' -> .- 1 
_ , 







lp : › 
'_ ,bw _.: _ 




z, _ ._.à.. 
' 
. 
-. ..z ..'¬..;.¿.....¢..ú .
~ 
. _ , . 
Êzzz 
' . s. . ^ . _,
z
61 
'ÍIGC GS-› Y.~1 Ç:2 O nná du regvâs cm Ínfiles QU0 w 
* ara derivar a c0nGtrUQfi° adjetíval 
C9 U1 
mv as :.Jn 
-^: :-1 'Ú
` 
V cømum que aparece em-- 0 homem alto - vin~ “ M , ~ « ~. _ h nem Que do de orcçocs ze1¢t1vus cumo 0 01 
. . . _. z». ' -HH - ' É-alto -. A nrzmeira fflêlaa °h"^3@a› ^_ 
AG - 'L DEL (apagamento de QU), zfläšfl a Sfiqüepc
A 
wa + Daoronu + BE, quando pr@¢@Õí¢a^P°T um 
ngmg ¢ seguiõa tafito por um aäÊ@tÍV° °°n° v 
` por um verbo.” ÍÍHÔÊGÊÍVO _” 
\)verbol " ' o 
' ° u T ` p 
.( 22 ) CHOMSKY› Noam: Remarks on Nominallzatlon. 
In. ~&C005 9 ^°$eE 
baum eds. Readínfifi in Ênšllihäí?ëšfiíüfifiaticnglwíeraxmar ' 
1970. p. 18%-221. 
( 23 ) Deve-se supor que haja um [hu] subtcndido; 
¡
- 



















_ _ _ .. . › zr-- - - ~ ¿, ..__._____._.._..-QnanEunHuIl¡¡¡¡ifl¡¡§ã§"*¶“1äf - ‹ ‹. z .~ ' ›› › 'T'~*.z-'.' . A " '~ -. " '‹.».~*Í`l..Í'I;_, ..'› “ff Í _ _ _ _ _ _ _ _ ___ _ _ . , , ._ , _ ›- *_ ,zh -_‹_:,'‹',‹- .~,,.z=z_,; ~_ L .ff-_¬,,'.--' ,";¬;›--àää V... ..¬.,¡ " - w¬~ -n'.:. . - .-- _, 'J - -, _* ..¬ _, _ ~ . - f ~ *« ~- -› - ~~'f.-'- ~ '. ~‹.› * -› «af 






v - .cm:1>1.fis1fz;1;.'fo- rfczffiolmn \""""" Í H ' 
\. 
5.1. _ 
No capitulo anterior, foi visto que o SP pode 
ter co- 
mo ubjacentes o agentivo, dativo, 
objetivo, locatiro, mete. 
..- i . 
` ' 
. . (2 . 
Somente o agentivo e os oAoOo 
circunstanc1a1s"5)determ1nam Que 0
c 1 3-¬ coO U1 rn 
fu C O ' X . \ 
›SP tem, na estrutura de superficie a funçao de adj 





o dativo e o objetivo indicam um S? de superficie 
co: outra funçao. 
- ' 1' . 
- . 
- Alem disso, as caracteristicas do N que domina 
um SP - 
'U v É X 9,9 
Q'4 1 
na funçao de Adg Adn nao sao as mesmas para 
outros N que temoem co- 
minam um SP. - 
Com base nestas observaçoes, pode-se afirmar que 
reai 
mente existem SP com funçoes distintas: a de Àdj 
Àdn e a de CN. 
... 1 _ 
~ _ 
* A funçao de CN'e exercida somente pela categoria 
U) 'U 
so 
`dominado por um SN, SA, SAdv ou por uma # S á encaixada. 
De acordo 
com as delimitações deste trabalho, so se fara a 
analise do SP, do- 
minaõo por sw, sf. e sàâv na mnçëo de cn. 
u 
5.2. Qergeteristicas do Sintaema Prepqsicionalfna 
Função 
ge.Çogo1emento'Nomínal 
5.2.1. Característica Categorial 
De acordo com o corpus elaborado, pode-se cons 
tatar que o SP na funçao de Àdj Adm É sempre 
imediatamente dominado 




O SP na funçao de CN pode ter como categorias 
imediatamente dominantes`um SN, SA ou SAdv. 
.sr/._›.».›z_ ._: .›-.¬ n)'f.¢=z‹‹'››â.‹:;›:'.‹..~¿z ,=›,.;z‹,:a‹z›.:z..,z¿,¬,,¿äAM¡¿_,.¡ ¿rÍ_¿:¿ py _' 












_.” _ , 
.~ . ___ 
› 
I . 
""' "" ` 
_ . 








' a) SP dominado por SH: 
(118 )D1m 
~ 4 Ç/ 
li 


























Art í: :: 
V' 
Dimas . Pres Ter fií Consciência. de 
seus atos. 
b) SP dominado por SÁ 
` 4 






( ârvore.- 20 ) 
_ 
_c 









I .~ «Cesar ~ ' Pass ficar ansioso pe-o resul- 
- tado; 
, 
'c) SP dominado por SAdv 
(120 ) o 
` z 
' I 














"""š"š `\› _ e H.
~ 
SNV e ' V SV . zƒ/Io ' 
. .Aux V SÀdv 
›Àã;f, """;`SP à ~. 
Juiz _ ' Pass sen- fàvoravel- ao réu 
“ tenciar mente _, 
.».-.¬_..-.¬`~rs'A=¡›-¬‹- fm, ,,..,.¬~.,,_¬ +<.;.z_z z.-. ._. .:.,,v.._. ... -¬-._.-›¬..,¬., . ....._...._..; ,___ mv.. z .z-f z.-‹-z.fz¬ WW-gv; avg,-_-,xfzw _zr.~.`-_~.¿.,z-_--.-¬- -¬ ~1%f V -f- *“ ,,` .,,,_ ,. _ ¬“.“~ _ "-"I ¬,.¬__»_z ‹ ' f 
_ ,... z-_ . .›~v..~.~_--~"="'“›"'='“*››¿'~ 
. _ _ _ __, . ¬_ __ 
' _. . _ :re 
.,,,,.:.~,..,...¡.-¡ ........, _......_ ..¿~- «_ 1.»-w-11-.¬_..‹à-››-›~Z$z¿..,,‹ _ «..›-›-9,v~av.:‹.=.4›.a-z»-,foz p-››n~¡›¡_z. ¿,,.,¡›z-.a»¬-¡-¡|u‹z..;z-~,f`.¡»,.z-..‹«'¿u‹.›f»››-ro ~=*..‹.@«z. .^... -z '°" 
. _ ,
Gb 
. . _,.\ 
_ _ r 
' 
¢ '_
~ 5 ~ 2 « "__ .=.z.f;ë:;1:;.í :-ífâjF0o1;i‹:,flz1c «¬<;i=>_<_› \. `
. 
. NV ~ \__ I _. De um modo geral, o o? na funçao de zdg edn e 
_' ~ I ~ . dominado nor um 5;, cujo N nao orovem de uma tronsformeçeo de nomi- 
nalizeçšo, isto É, não É um derivedo.' 
( 121 ) Tânia ganhou um álbum de retratos.
I 




' n ¬ ~ m¬ u ' ' Ja o Sw exercendo a funçao de efi, minado, geralmente , 
por um_SH, cujo N resulta de uma transformação de nominalizaçëo, ou 
l _ ã . seja, e um derivado. 
.( 123 ) Sendra_demonstra inclinação para as artes. 
( 12% ) Nos tinhamos esconfiz Q dela..
i
1 *I Q ..çt 
5.2.3.,Caracter”stica do Trago E; concretoj- 
. A - 
õ Pode~se~observar'ainda que o nome do SN que dg 
mina o S? na função de CN É marcado Í; concretoj : . 
( 125 ) Será nec 
¡ . 
assistencia as aulas.O U) U1 aê
\ 
¡..:. Q) S13 
-( 126 ) Ele fez um egradecímento aos presentes. 
ø _^ ô ø
V 
V Ha evioencias semânticas, sintaticas e morfofonologicas pg 
ra se subcategorizar os nomes em [} /~ concretol . 
Como evidencia semântica pode-se ressaltar que os deriva - 
dos nominais conteriêo no marcador frasel subjacente a ideia de 






_( 127 ) A nomeação dos novos funcionarios já foi assinada. 
( 127a ) A_AÇÃO de nomear novos funcionários já foi assing 
azzz ' ~ 
. ('128.) Era admirável sua bondgde oara com todos." 


















` I ~ 
A 
o ~ 
A evio :cia sintetica pode ser baseada nas rostriçoes do
o 
co-ocorrozcia. O verbo - trazer - seleciona como complemento obje- 
"' -'1 e 
tivo um nome marcado L+ concreto; , daí haver a possibilidade de: 
( 129 ) Úles trouxeram um Lindo carro. 
_ [4 concrf 
No entanto, ha um bloqueio, colocando-se um nomeíf- concrfl como cog 
plemento objetivo do verbo ~ trazer -: 
( 130 )*3les trouxeram a invasão da cidade. 
.o « ¡e_ [~ concrl 
Outra evidencia sintetica para se marcar um nome[;concretoj 
1 . 
' ' '- 1 
















-ralj, ele_sera necessariamente I; concretol. 
( 131 ) A plantação de tomate requer muito cuidado. 
` Í_- contšvel' 
L_- concreto ' _ 
' 
( 132 ).Às plsntaçoes de tomate requerem muito cuidado. 
lfià concr _ 
' }_+ contšvel 
, 
Saliente-se aqui que, por vezes, um mesmo item lexical po- 
._. 





' (_13Ê ) A invenção de palavras É uma das
' 
_` E- concr] ' “ 
_ 
caracteristicas_de Guimarães Rosa(2$) “ 
- ~---- . V I . 
_ 1 
-. z _ 
( 13% ) A invenção de Santos Dumont abriu 
_. V 
H '~_ [Ê concrj . -4 . _ 
` 
1 (27) caminho Ã era interplanetaria
\ 



























Em ( 133 ) - invenção e 
( l'59+ ) - invenção É 
(100 ' 
i;_,zé¿=¿- - ~' 




I vv 'ff I ' a açno em si: a z'Á,z.O de al,^_f_u‹=.m inventar; 
31O o OBJš3'PO que ser ir:.fenta~ o objeto da ag 
( 135 ) A justiça dos homens nem sempre É Justa. 
( 116 ) Aqui se faz 
Em (135) - justiça - É 
Em ( 1365 ›- justiça ~ É 
[+ concr] 




"w‹ - _ ~« r\_ ' ‹ a if |éLIuÀzzE de alguem ser Justa. 
o OBJECTO resultante de alguem ser justo. 
_ 
^ , 1 f ` A evidencia morfofonologica e assinalada pela presença ue 






Estes nomes podem derivar-.se de uma base verbal acrescida dos se- 
guintes sufíxos: - ~ ` - 
Â Á À - ancia: to1ere_r”`e.ncia¬z tolerância 
- ança: segurer^a.nça-¡> segurança 
-r ção: operar/\ç'áo~¬› operação 
A Is A - encie.: concorrer^encia-› .concorrencia 
«_ 
- mento: reco1her^men.to4‹> rec o1hi:nento` 
- são: evadir^s'ão¬ evasão 
- ura: pintar^ ura-¬› pintura. - 
0s_ nomes marcados E- concretrfl podem ter também uma base adjetiva 
acrescida dos seguintes sufixos: 
^ a -1 * - dade = cruel dade-z› cruelcace 
r\ ~ ' - _(i)dão = manso idao-‹› mansidao 
- ez' =* viuvó^ ez -5 viuvez ` * 
.eza = triste” eza-» tristeza 




"W" d ' 
. 






.`. .. __, _ _. ,_ 
- . .f - «" ‹ .z . Y- ,., \1 _., ,.¿-`~.z-, ~~, ,_ 





(1)tude = ¢mo1d"\itude-v amtlitude` ' 
/'\ 
velho ice -a›vc1hice 
= calvo/`Ície-s calvície 
= brilhante" ismo-e brilhantismo' 
/”\ 
8lT18Z"g0 OI'~_.¿, &YTlE3I` E101” 
Por vezes, aínda, os nomes morcodos[Í concretoj oodem er 
ura = brancó^`ura-Ç brancura
"
. 
como base um nome acrescido dos seguintes sufixos: 
A forma 
O traço 
SP - da 
fica na 
nome do 
» Se o S? 
marcado 
`..... . _ - _.» . _ 
_ . 
Í 
., - - faz... . ..‹e z: ça ¡_Ú__,,-¿,,.¿;¿ ,,¢..¿..¿¿.¶_,¿¿¿¢¡¿,¡›¿.¶Ê,¿__.¿'›_:›;¿U_M¿ä:F »«,; zä .vw 3 E _, *_ _ ___ ' " ' ~ f›- ..-‹.~^.z¢- .-z u ›,_ 
ada: cabeça/\ada-+ cabeçada , 
agem: moleque' agem-¢,molecagem 
‹ . - V . . ~5.2.H. Qargçtergítrga do Trago L+ transltlvo 
O nome do SN que domina o SP_na funcao de
" 
apresenta ainda o traço E+ transitívoj
' 
. ¡ 1 _ _ 
_ ( 137 ) O encerramento da matrlcula sera noge. 
›( 137a ) Alguem encerrar a matricula 
de EL trans] deve ser dado ao nome - encerramento - pols o
I SP“- a matrícula - e um nome marcado L- animadoj. 
tiver como núcleo um nome capaz de ser agentivo, 1¢to 
[} an1mado]; podera o nome dominante ser marcado[;/ trans 
[}'tran§1 
*subjacente de ( 137 ).deve ser: ' 
matrícula - não É o agentivo e sim o objetivo, como se ver; 
forma subjacente ( l37a ). Isto se deve ao fato de que 
_( 138 ) A acusação deste homem É grave. 
( 138b ) Alguem acusar este homem., 
[+/- “br anS__| 
' 
( 1§3a ) Este homem acusar
'
_.. ' . _›.~:,.. -. _,,_ ~_,~~,¿ _ 
_, _, ` `,,.,.,, .....-v.. - . 
/Ó 
L- › ,» 
4 1 
y \~'~ ' 
Tomando»se como estrutura suo3acente ( 113o ), onde o nome do as e 
\`.
O C- U: ") VÊ) CJ
2
O I ` o agentivo, o item lexical ~ a de ( 113 ) deve ser 
marcado 
L- transj. _ _ 
Se a estrutura subjacente tomada for I l38b }, na qual o none io 
S? 




ser marcado L» (+ =-: CJ Ç3 T. '} L__ O 
‹ â . ‹. ~'‹ ' ~ M ‹ A ocorrencla desta amoiguzdade e norque o none do :P receoe o traço 
fe anímadol, podendo tanto V o »_,. ivo ou objetivo da ação 
ver- 
rn ID"$ fo IQ 'DJ .-1' 
bal nas subjacencías ( l18a ) e'( läñb 3, respectivamente. 
. '__ 
' 'I 
Q I fu 
V 
. 
0 traço de ¿+ /- - _ dado aos nomes pode tamoem ser :un ci* H 93J Qi 
damentado na teoria lexicalísta. ~ _ 
sta teoria diz que um elemento neutro, por exemplo, ACU L-'-J 
(J) ii; possui 
A . N 
e semanticos que sao inerentes e pe; C1' '.¡. Í) O UII determinados traços sinta _ 




n ‹ ø 
' ‹ 
sar -, nome - acusação «, adjetivo - acusaoor -, pois o unico traço 
I . que e variavel É: o categorial. _ _
o L13 U) ct- il? #3.. P' 5 :3 SU nO ¡\›l O D.4 0 verbo - acusar - deve ser .marcado [:+ transfl -ug 
‹ . . damenta-se em bases empirmcas tais como: 
_ ( 139 )*Eu acusei ontem 
- ( IHO ) Eu o acusei ontem. 
C1' É ya. SD A intuição de um falante nativo de lingua portugueãa apon 
( 139 ) como não aceitavel e ( lkô ) como aceitável. Daí, a 
exigen- 
cia do traço [Q trans] ao verbo ~ acusarwse este traço É inerente 
. ,
. 
ao referido verbo, tambem sera ao nome - acusação -. 
5-2~5- QHPQQÊÊ ziiâ.§@o3ÀSQ§ '1 Hs IU) Ci' ,Jo O 
- .~ ~«~ . O SP funcionando como CN.tem o CASO OBJETIVO 
ou o DATIVO na estrutura subjacente: e 















Tomando-se como estrutura subjacente do SN de ( 
107- 
Ç lhla ) Alguem conserfiar a 
torneira 
notafse que o nome - a to.ne - s 
. 
l ¬¬ 
so podendo ser o Ooj. 
« . 
' 
H " erbo - consertar ~ deve ser marcado Veriflca-se tanoem que o v 
entao ao nome ~ conserto _ , _oJ 97 Ç» O L+ transl . Igual traço dove ser 




À I I , _` ;_- . _ 
*fz 
r ira e um lexlco marcado L- an1mz¢o_ , 
Ji gr;
s 




IJ CI' (D o CASO 




( IM2 ) A doação dos brinquedos aos orfšos 
a 
DA-1: ~
I sera efetuada amanha. 
Q» 
A estrutura sobjacente do SH de ( IMZ ) 
(.1H2a.) Alguem doar Os bP1QQU€Õ0S aos Ôrfaos. 
0 Verbo - doar -4ê'aqu1 marcado [+ traasl, tendo dois 
CASOS: 
o primeiro: 0Bj ~ os brinquedos; o segundo: 
DAT - aos orfëos, pois 
mado sendo afetado pela ação verbal.É [-10 oDM?eoc%odo 
U ) en+a dois CN relacionados ao nome 
- doação -, 
O exemplo ( 1 2 apres_*. - . - . - 
° '“ *Ã ,-...¬ 
doar-em ( l#2a ) possui dois complementos 033 e 
uni. 
pois o verbo - 
_ _ _ ., -.-. 7.» . ~.,» .,~:, ‹ *. . ›,. ;‹;:*:p= sb:-z› Kfmjiñt 















" '..-=_,..¡¡,¡“¡,¡_›\,,¡,›,¡',.z¡-,,~,¿.,,- ...gy ,,....-.~' ' Lmz › ¬»¬~=«£aà,¿-z›YJúr='›-unas:-com-‹" " › _-=›,-,~z-›'z_â~z'z¿-5-ø--, V ,_ _--um ' Â-r,›---~'~'-'=n`..n¿ë¿_==é- -.`~.'›_--;~,-¬,:~›-Q-=~*›= zél -› 
‹. 
L 
z Nous no v cê,PÍ1ULo 
( 25 ) Êntende-se Óor ÊÂSCS CíFCfiflStfiflC › 01 *T““°ntalf *Jo W }-Jo a f-Jo 3 U1 CY' 
V0, modal, Comifjz-1{ZÍVO, tQfT'!"JO1“8l, 8tCo 
( 26 ) Lim, C. H. da Plochaz ;.'ëI;õ›."¬-.<';›ëizc.e..1f.i*1ffv:1z!sL.ê._¢1ê_ë.í2z'1zà_l 




















... ..,, ,__ . . ,_ . _ `_ __. 4., ._ ¬ ._ .› , _. .__ .-.- ._.- "`¬.¬z .,«~ ._:~\ Y*-'*"<à?"*' ~ sz -z.z=‹.,.› ="-*ff
tg-_ ¬› ~~ =-^-=\‹z:.:z¬m¡.-.À‹›.- --›‹- -:_ 1%-._âzz¿__~ =f -~'-. ›-u-:ei-×.i;›_~~_-=›-z; 
_‹‹z~~š»F1;:z«iL&üu&¿;š›z‹¬w;»~ ~_-¬_..›._ 4,» --›--5.- 
71 
VI ~ 2§IÊÊHlÊêQÊ9lQèlEä3QÍQ_QQlälEÊ&Q¶&__pA ea 'o l_.QâlQlQHêâ 
idggaçoesOO 23 ¡V! 0.1.0 
As diferentes estruturas profundas para um 
mesmo 5? ,
I 
de superficie, nermíte que se afirme que 





' O X 
diferentes exercidas pelo SP. Torna-se necessario, 
entao, recorrer 
estruturas nrofundas para se determinar quando o 
SP teu a 
Q! (D 02 t1' W U! â 
1"¡" ~ . 
fun-;':3.o_ de zídj Adn ou ..;\. 
Esta parte-do trabalho pretende basear-se em 
todos os 
cg. 
ms H)O , 
› 
N . £ . 




liza-los para distinguir as funçoes do SP. 
3'~ 1 z)\n .Ja O HGC 95;, 5: ..- 
H 
Í O SP pode ser dominado por SH, SA, 
SÀDV. 
portanto, que se examine a funçao do S? quando 
dominado por" estas 
tres categorias gramaticais. 4 
-¡. J c+ )›Jo I 
'6§2- êintaaaaršzescâieienallëeninade non;êiataaaa_¿d.z._
| 
¡¡¿1 _ . 
~ 
. 
Tome-se a sentença anteriormente dada, onde o 
SA - ag 
sioso - domina o SP - pelo resultado -:
_ 





_Admitindo~se uma transformação de relativizaçao 
como subja 
, 
` ' ' Y 
cencia para o SP na funçao de Adj Adn, deve-se 
tentar aplica-la pa» 
ra os SP`dominados por SA numa tentativa de 
verificar a função dos 




Í 119 ) Cesar ficou ansioso pelo resultado. 
1' 
' 'H 
( ll9a ) Cesar ficou ansioso. . 





( ll9c )*Cesar ficou ansioso que É pelo 
resu1tado.'
s 
› -' › , _. __ 
¬ -._4._v¿,. ._.¿›_,\‹ __, "_ ~.-ze › , 
. ._¿. . z. _ -., .‹___,,. ..,-› ..,.--,- 
- .. 
_ 
A, ..=. -»v¢ 
,_ 
1' 
- ' - L - -‹~ .fl _~z._‹~*,_é;¿~_,ai*{~.jz1â___ _.;§¿ › 
'¬\'“ 
«_ 
v í*‹~ -, ~_¿{.!.^.j 
- - . _ ... 1,; . ›
É






Í 131 ) Estamos sujeitos aos nossos pais. 
d( 151» ) ` J) 1+ `\ I *L ›) O J) ~? Ã- `__:. Õ) z›-Jo ÚO in .




( lhãb E Sujeitos são aos nossos pais. 
<'1'~ )' ,L " ' " ~ . ¬ . à f ¿fi rh? 3233 SUJ?loOS QWB S30.§Co HOS U; ÊEiS¢ 
Veja-se ainda: 
~ \@êv\ 
› 1"): ¿\' . 
( lhe )i L haverašdescontentes da;vid§ U) (D z F.) 'Õ "3 Q
I 
( lhha ) Sempre havera descontes. 
( läHb ) Descontes que são da vida. 
( lhhc )*Sempre haverá descontes que são da vida. 
A oração relativa restritiva, que tem uma equivalência ad- 
jetiva, não pode-ser aolícada como estrutura subjacente do Sí>do1í- - 
(D
\ 
'Ú0 m cn ›-~ <$ Ê. nado pelo SÁ. Desta forma¿ `afirmar-se que uma equivalen- 
cia adjetiva nao pode ser dominada pela categoria adjetivo. Chega - 
K . no ' '_' _ I se a conclusao de que: o SP dominado pela.categoria oa tera sempre 
a-função Q: (I) Ú) ›-›› ‹-‹ 0 
z - '*' ~ . ~ ¬ I ' 
. Esta afirmaçao pode ser ratificaoa atraves da hipotese le- 








` A ~ 
trato - ansiar - que pode se realizar como: ansia, ansioso, ansios; 
dade, ansiosamente. '_ », 
' X Â O O Estes cognatos teriam as mesmas esoecificaçoes semânticas, sinteti- 
- \ 
cas e casuais. .
_ 
A Teoria dos Casos Profundos ula que uma proposição pode ser 
[
. 
'Ó O U) ri' 
formada com verbo mais OBjz 
Prop-o V + OBj.~ i I '_
` 




ansiar por algo 
-ray. """ -., › - _z_- ~ ff; * '*~ _ _ -v--'vz-_¡.-z¬ vz' _ .f ..-,. __; _ V _ .‹ .- .. z ._ . , __,` 4 _ z,.'.__, M-.:..; .›- g. __;._-.- ¬. ¬_.....w '_ V `_-_ 
‹_,,.¬Êr§'~?'§."'~z_›,š;,'~:‹ÉJÊ.(;›_.;¿¿_._.. 







‹ ..~_« ~r' 
az É
...›..f~ 






tem os mesmos traços do verbo - ansiar -, 
» Â 
“J Q: T). -f* 
J- <§O I Ç.) 13 1.7 i-J
u O U) O I Se o r- ,-
1
i 




Pro?-v Adj + OBj 
` 
r ?r°p ( arvore - 22 } . 









O por algo _ Â 
1» 
. 
. . š 
~ Q 
f¬~~~ ¬ ¬ 
' ¬°~. 0 I 
O CASO su‹ _ sr com o veroo ~ ansiar - e o 093, logo ser1aa~ ¿ 
, ,
š 
o complemento do verbo, pois o OB3 e o CASO que esta dlretamente 
rg
5
U 6.4. Ç.) O Ç.) .J : t* .D
_ 
Q» O 






Se o Ádg ~ ansioso - tem os mesmos traços do veroo ~ ansiar -, 
com 1 
(D (n cP Q 3-, Q. c_›. N 7,! N I . Í ,_ exceçao de L+ Vu , entao o S? que e domlnado por so pode- 
ra exercer a funçao de CN. . j 














Í 120 ) 0 Juiz sentenciou favoravelmente ao reu. 




Novamente tentar-se-a aplicar a esta sentença a _QraçaQ- re 1 
lativa como estrutura subjacente do SP quando exerce a funçao de 
Ad; Aàn.; _ % V 
_ V 
, V 
( 120 ) O Juiz sentencíou favoravelmente ao reu.
z
1 
( 120a ) O Juiz_sentenciou favoravelmente. 
( 120b ) Favoravelmente É ao réu. 
' ‹ r 
( l20c )*O Juiz sentenciou favoravelmente que e ao réu. 
Ou: ` , _ = _ __ 
V 




_.-«___-_. -- ~ 
f _ ~--. -- .« -. ›... _! ':.*.‹:›.>A.:s~§‹:‹¿;3.x,;¢-_.¿,s,¿y›¢,¡_¿,¡¢.~,@,. z z-‹¡.=;,-.~.w ›,,.-z.¬ _- 
- -_ -,mw .« ». ~..;_. _» - _›. ~ _»,--'.¿_.-,_._z ~,_._ .. L. , _. ‹z. 3 - ,
- 
. 
- ‹ _ _ -_.. ¡~ 4- à, z\.,..- z.,_~ .‹ -._›re¬‹-‹.,.§zf_--_; 
› 
_ , 
V- ›- ,_ rf'-= ¡¿ ' " _=.<-É-¬'.-Ç ~.:1~ . ,;_._‹-..:.. 
/' ~'_..._ ~ '“'”'““'"””””“""""¬F“rss~HIHIIlH1HIInliIIIIIIIIIIIIãIE5äIIIlllI%?“*!!P*W'*”“”'”1ä¢“ H ¢fim~e,aaÁaM»eea@@%¬aazüfie»~ %fz*@o¿ä
;¡,'.›.›.....z...:.-›::›_4z.zs«:'z=i›‹-ã:_-'z--Â-*zze,-fx; 
5^›iz-z-_~'-'_' “J _"¡'šf_¬_»-;_._--às-°m:*;:~; 
7 _ _ ._.____ 
YU 




' v I 
( lüõb ) Contrariamente que e ao divorcio. 
. . 
v .. I . 
( lbšc )*O Senado votou contrariamente que e eo eivc 
cio. 
Ou: 
_ ( lhô 3 Voce agiu independentenente de uinha vontade.
, 
. A 
( lüóa ) 1oce~ independentemente. fr: of: .b IJ 
5 Q ¬ | 
I Q 5 ' _ ~ 
( 1360 ) Inuenendentemente quere de minha vontade. 
â I 
Q O 
( 1360 )*Voce agiu independentemente que e de minha vontaf 
de. 
A oração relativa que seria a estrutura subjacente do 
S? 
na função de Àdj Ãdn,ao ser aplicada,resu1tou em uma sentença 
agra» 
o 
~-' I › I .. 
maticel, logo nao e valida para estes casos. Dai, poder 
dizer - se 
. 
Í . . _ _ 
_ _`
N 







deste S? sera sempre a de CÁ. .
- 
` ~ ' ó fg 
,- 
Recorrendo-se a hipotese lexicalista e a Teoria dos ozSOS 




4: ¡_|. Ê äš «Õ 9.)2 O 
4 Tome-se como exemplo a sentença ( 120 ), em que o Àdv 
- fa 
voravelmente - tem os mesmos traços do verbo - favorecer -, 
distin~ 
guindo-se apenas pelo traço [Q Àdvl . Entao, se o verbo 
~ favorecer 
pode ocorrer com o CASO DAT; 
Prop-+ V + DAT 
~ í 








F8.VO1'.'€_2¢ GI* _ _3__ Í
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o Adv - favoravelmente - tambem pode ocorrer com o DaT 
\.. H 
.\ _ 
fx ° Propflav Adv + UA? 4 
( Árvore - 25 ) 













O DAT É o CASO que indica o ser animado sendo afetado pela açao rega 
I , N 
bal, logo - a alguem - e um complemento do verbo; Por esta razao, o 
~ favoravelmente-. ' I A S? - ao reu - sera um complemento do nome ( adv ) 
Logo, todo SP, dominado pela categoria gramatical - Adv - sera sen- 
. 
pre um CN. 
U) ¡›J. LS c+ 
Jo 3 u ta À 
6-'+- êirifzasfi1_ê£1i@aQâici.0nel _ A




_ ¿ É justamente este o ponto de analise mais com- 
lexo na determina^ao da fun ao do SP. Pois o S? dominado nor- S3 x _ _ 1 _ 2 
'tanto pode funcionar como Àdj Àdn ou CN. Para determinar as duas 
M ` I ` _ _ ` funçoes do bP, analisar-se-a as diversas estruturas subgacentes eo 
SP, e atraves delas chegar a determinar em que situaçoes o SP fun - 
ciona como Adn ou como CN. _ \› P* ' Q.: Ç.-Io 
Foi visto que o SP pode ter sua origem numa transformação de nouing 
' lizaçao, mas em inumeros exemplos do corpus o S? ocorre com N oque 
~ . . . I I nao foram nominalizados. Por este motivo, sera necessario analisar 
os casos de nomes nao nominalizados, a parte dos nominalizadofi .,pa 
ra ver se as estruturas profundas são distintas. 
Achou¬sc interessantey.ainda,.analisar qual 0_valor da preposiçao
` 
que compõe o SP, para.a determinação de suas respectivas funçoes. 
` 1 
v Para melhor se esclarecer o desenvolvimento dos topicos 
¬--.J 4,.. se .\‹‹' ‹v . ~§- ¬ * _ -« _ ‹- ..- - ‹~;. ..._ ~.-. z _ ¡¢.»,. _- _ ›- --,y f ›.-,, , . ~ . 
* .~.,.- 'Ê -,,~5 . »,..._.,, f . ›,,-_\‹.¬ ~ `,..z_ , › 
»'.\›- *L 





›, = "'=-'B' ,; 02%' 155 _-zw ¬" - f: .\. f' *~ ` iv i- : ~' '~› *-3'~" ”"°-` 'f"="'*_ , 
" * ~»--_«- _. Y» - 


















,.›‹z'..z+-=~~ ‹-eu-.¬i:.»;é~_»-_e‹=_4,z.:.z.|%z......L»~¬››z‹&¬:.¡«à.‹zz;.‹n¬-›- --_~_~_-z.--‹~ -.a-'_-zeze- _: 
-$-› -›-~ wi» ~*‹,-;«é-z=_‹k-_a=z_-4---~~¬'z_ - 3á~'‹~›‹-=-›¿;‹..-z:”›_«i*z;.«'.z$ez_#4..z.‹-..¢ ~ -»~›=;à-«_~»_~ z =.~. .. - ___ ,L-z ._ . 
'/:'› 
I __ ;. ._. _ ~ ., 
seguintes, sintetizar~sc-a as estruturas profundos do of, to acorco 
com os vario autores:
* 
U1 
`a) Robert Bt Lees, 1961 a, - o genitivo ( SP 3 resulta de 
uma transformação de nominalif podendo ser na estrutura profug (_\ ví) Q)
I
O \O 
da: 1) szzgeâso; 2) objeto. V
i 
CQ Q ~ b) cazmtâ. smith, ioóu, - 0 fzenitivz ( se > 0z›°:.êz.¬. .. ze, 
partindo~se de oraçoos relativas contendo o verbo - ter lt _ 
c) NoanwChomsky, f8, 1) em alguns casos o genitivo( SP) i-' \O gx 
se origina da oração relativa com o verbo - ter -. 2) Em outros ca« 
sos o genitivo surge em virtude da nominalizaçšo de um verbo. 3) A 
(D
\ 
U2 alternativa mais simples seria derivar o genitivo atrav das re- 
gras do componente de base. 
Det-i>( Pre Art ) Art Art ) /\ *TJO U2 
^` + Def' 
. Art ~1> _ _ 
' Í 
a) chzzrieza. riiimore, 1968 z 1) o gemtivo tem com íon- _ 
te uma oração relativa do tipo X tem Y. 2).0 genitivo pode surgir da 
transformação do dativo e objetivo para o genitivo. 
e) Paul Schachter, 1973 : 1) Os genitivos que estao sinta- 
ticamente relacionados a verbos são transforma ões de: awentivo d V 2 Ê 
tivo e objetivo. 2) Para os genitivos possessivos a estrutura subja 
I N conte e uma oraçao relativa com o verbo - ter -. 3) alguns casos LI]E 
a oração relativa subjacente deve conter outro verbo que não o 
- ter -.
' 
z-6» 5- Fzstr11t\1re.§ Pro12unâ1r=.s'<1i1e C;1:L:i.r..‹.'~a1iicz; _Siat.zf;‹^ ršrrerosi- 
storel mrrrF;dfls¿5,f>;,<ir§ Í- f°¬dflf>m'«1:âlrÊE Ci' O 
6.5.1. Oração Relativa do Tipo [uu + cop]_ 
' Examinem~se as oraçoes: 
v--z _ W _ ._=__*fi:'^*=*"*'<“'W5°°' - ¬~ ‹ zr-~~‹z-^a-›  -..._' “ .-›,› . ‹ _›_-
~er%-›-‹-¬ ffff f›-:We »~_¬ 7 ___ _ _ __ ___ __ ___ _ 
“ 77 





`( lb8 )dO carro tem.as rodas traseiras mais largas. 






1 U) 1U 
( 1k7a ) O sol rílhava intensamente. Q: 533 É-`š fã 23" Ç.)
1 
G' 





( lt? ) e ( 1ü8 ) os respectivos Sfidj - matinal e traseiras- tem F1-1 E3 
Q. (D a função Àdj Àdn, pois, como foi visto.anterier:ente, o Sedj, dg 
U) T-" ;-Í 
I nu _ , .__ 
minado por . tera sempre a funçao de Adg edn.
~ 




53 99 Cí' Ho T5 J *J LÊ C1 (D ( lhãb ) O sol que brilhava nsamente. el 
( lhôb ) O carro tem as rodas que são traseiras mais lar - 
' N . f`° I "I 
Por transformaçeo de apagamento de Lqu + cop_:, as sentenças ( lb7b) 
e'( lU8b ) resultam,.respectivamente-em ( 1%? ) e ( lh8 ). 
$e o SP, em determinadas situaçSes,_tem equiv¬ ,_ da adjetiva¿ node fiz 'D
› 
,;1 ra J. 
-se adotar a oração relativa como estrutura pforunde do S? na fun - 
ção de Adj Adn. 
Y. 6.5.2. Outros Tigos de Oregëo Reldtive 
:D Oz LJ. ‹1› 0) 'U CJQ E3 A equivalência tiva para um sempre 
É possivel. Isto se a dois motivos:z _ 
e) O 1exico'n§o~possui o adjetivo equivalente ao SP, _como 
01212 . 
;( 1U9«) O canto da sala está sujo.
_ 
( 1H9a l*Ô canto salistico está sujo. '
U 
ou: ' ~ 




.-M N f 11*-rt ~ -- V - - A . «nz . -' .... .W ...if _. “JL ¡,Â'Az›»“.z'z.';.;Í.é.
s...z2L......zz...»--»‹z--“ 
78 
( l50a ) * O terraço vizinhístico é grande. 
`
- 
b) O léxico contém o adjetivo equivalente, mas o 
conteúdo 
semântico passa a ser outro. Assim.: 
' ' 
( 151 ) Este livro de aventuras é interessante. I 
( l5la) * Este livro aventureiro ê interessante.
~ 
` O significado de ( l5l ) é o de que o livro contém estórias 
de aventuras, e o de ( lõla) é o de que o livro pratica aventuras. 
Esta agramaticalidàde resulta do fato de que o adjetivo- aventurei- 
ro - seleciona como agente um ser mais animado. › 
- ( 152 ) Minha mesa de trabalho é grande. 
( 152a)*_Minha mesa trabalhadeira é grande. 
(l52b)* Minha mesa trabalhosa é grande. 
( l52c)* Minha mesa trabalhada é grande. '_ _ 
1 
Em ( 152 ) o significado é`o de que a mesa é -onde eu tra- 
balho-; em ( l52a ) a mesa trabalha; em ( l52b ) a mesa deu trabalho 
a alguém para ser feita; em Ç 152o ) a mesa contém trabalhos de 
en- 
talhe. Nestas situações não se poderia usar a oração relativa do 
tipo qu + cópó, ezemplificando :
~ 
( lü9 ) O canto da sala está sujp. 
( lh9b)* 0 canto que é da sala está sujo. 
Seria mais conveniente¿usar-se a oração relatova do tipo X tem Y : 
( lb9 ) O canto da sala está sujo.
s 
_( 1h9a) A sala tem um canto.
1 
( lh9b) O canto está sujo. 
( lb9c) O canto que a sala tem está sujo. 
OU. 3- . 
( 150 )ÍO terraço do vizinho é grande. 
( 15Ca) O vizinho tem um terraço. 
( 150b) O terraço ê grande. - 







Este tipo de estrutura profunda - X tem Y - É o Que se denomina ge» 
i _ .
. 
nitivo de posse. O SP deste genitivo e originado do CASO subgacento 
- agentivo -: ' 
( l50a ) O vizinho tem um terraço. 
C l50a ) O terraço do vizinho. ` 
Sendo agentivo,elo não foi requerido pela transitividade de Qualquer 
verbo ou nome, como acontece com o dativo ou o objetivo. Dai, não 
poder`exercer a_função de CN. Chega-se assim a conclusão de que: se 
o SP tiver como origem a oração relativa do tipo: X tem Y, ele terá 




Para a sentença ( 152 )_a oração relativa do tipo: X tem 'Y não pode ser aplicada:
- 
, ( 152 ).n1obo ooso do trabalho ê gronôo. 
(¡152a )*O trabalho tem minha mesa.
6 
Para este tipo de SP, que É um genitivo marcado [- posse: , tem- se 
que aplicar uma oração relativa que não possua os-verbos: cop ou- . ¡
5 





( 152 ) Minho oooa ao trabalho ê gronâo.
I I
1 
-Ç 1S2a )ohinha mesa e grande. 
(tisab ) Eu trabalho no oioba oooo. 
-Í 152c:) Minha mesa onde trabalho É grande. 
Nota~se que a estrutura ( l52b ) apresenta um verbo seguido de um 
locativo. O locativo também não É requerido pela transitividade do verbo ou do nome. “
, 
Pode-se então concluir que: se o SP originar#še de uma oração rela- 
tiva ou o CASO subjacente for o locativo, o temporal, instrumental, 






















Para os N derivados do base edjetíva, 
" da como estrutura profunda;
I 
A Alãuem Í? ÍÍ:
I 





C0 Õ Ç. 5 Q L4 O.Q az tiufl 
- "\”`.." I :ue e.oua1idade Á old ( de Àlruem ). 
espectivas transformaçoes serao:
- 
Que té zaL W E Q, p. ÇJJ 9 de cruel 
P _", ¬ . 
( Aleucm ).f¿R a qualidade cruel. «Q 
Á qualidade cruel ( de álguem ) 
A - dade cruel ( de Alguem ) 
A cruel - dade ( de Alguem ) 
C2 Ê'_:.¿ ( â 






N.produzido: A crueldade ( de Alguem Ê 
referido autor diz ainda que: embora os substantivos deriva 




Q~ O M 
qualidade: grato”`(i)dëo-4>gratidšo 
modo de ser: se/rid°Íe)dade~e›seriedade 
Í\ propriedade: alvo ura-t alvura_ 
odas podem ter a estrutura de base 
X TER a qualidade Y 
f' O , Adotando-se esta estrutura profunda. 
( 153 ) Aícrueldade de Carlos entristeceu¬me. 
( l5§a ) Alguma coisa entristecer Alguem. 
( 152b ) Carlos'TER a qualidade cruel. 
Yo ..< 
"1 z.. JI 
de 
ota-se que o SP passa a ser o ageutiro em ( l53b ) tera, portanto, 
ara a funçao de sujeito, quando,nEo°existe um E+ aniul: 
.função de Aug Aân. 













F' sã gx: O O ¡.›. U! Í~"›' 
( lšëb ) À vida Tšä a qualidade cruel. 
V 
Í 
' 1 4 ~ 4 , , 
SP - da vida - tera tambem a funçao de edj údn._ 
Para o reconhecimento da função de Àdj'Àdn 
exercida 
' por 
_‹. l _, _ 











oraçao relativa do tipo: Lqu + con] 
b) oração relativa do tipo: K ter. Y 
0) oração relativa com outros verbos 














6.6. Estrutuggs Profngd oue¿Qrig1n;¶_QfiSíntagga_P;enos;~ :J Tfl 
_ §}ongl4na_Êun¢Ép_de Cgmnlemento §onir§l_
' 
6¡6.l. Considerâoges V 
" Das diversas teorias apresentadas, quanto a 
V s 
d¬ ` *° como .`. 9 _ ~. . ›rigem do S?, ja se destacou que o SÉ na funçao de A Ç edn~.em 
d 
s tres tipos de oraçëo relativa e X TER a qual; estrutura profunda o 
+ d e t s oraçšes relativas não podem originar
o 
iade Y. Deste mo o, s a. . 
" d "W “oder se-ia simplificar, dizendo que: 
quando 
SP na funçao e vi. - ~ - - 
' ` *oii d o 5° tera a fun^Êo nenhuma das estruturas acima pode ser a,- ca a, 
- - 3 
de CN. assim, nao seriañ analisadas as 
outras estruturas pro”- 
0:! 
~›~ Q? U1 
so 
" ' à i or este tr¬balro. °ara tanto, sera fundas que sao de grande vel a pzaa _. .__ 
- _ _ 
feita uma analise do SP, quando dominado por um 
SN cujo Fnšo sofreu 
i al ^" e outra aralise para o N que foi uma transformaçao,de nom n iracao 
. . 
nominalizado ou derivado. 
' - 
6.6;2. fiinteggziígginíi_Contenöo Úoqe Não Qerivâdz 
›_ " :_ 
As sentenças do corpus continham, algumas 
vo- 
gq|›v1':›*='rz=‹~ê¢z‹s;¿z-~«~- -_¢.=zz----_~- 
A z *_ _ _ _ 
_‹.. _‹ .~ -zw ;=ry---¬---«eva _, ......¬,z¬___.s.. 
._¬._ _zv;__ `_W,__ A _ _ __,____ _ _ 
` _ _ _ 
. WW- _.¬_-._._._¡, __ ,.....-....a.. .zsz,,,,_¿s.¡;,;_?:,___,‹q,,,,,',,_ ,W ; U A __ W
‹. 
82 
r ,. _ _ _ 
zes, um N(2J) nvo derivfüw, dominando um SP no qual havia uma forte 
'\, \ 
indícaçëo de Que este SF funcionava como . ` Cú 1:! .-1 I. 
_ 
'( 155 ) Ele tem Õeus. Ê“') (D
\ 
(D 53 
Seria incovenicnte achar-se duas sentenças como estrutura profunda 
para ( 1 )š 
_
- 
( lÊ5a ) Ele_ten fe. 
( 155b ).Fe e em Deus.
' 
A sentença ( 155o ) se encaixaria em ( 155a ) resultando: 
( 155€ )' Ele tem fe - fe e em Deus. 
Seria possivel aplicar-se uma relativizaçëo em ( 155o ) 
l 
( i55d )$Ele tem fe que É em Deus.
` 
O resultado da relativizaçao foi uma sentença agramatical. Não se 
'pode, portanto, encontrar duas sentenças como estrutura profunda pg 
ra sentenças como ( 155 ). Deve-se considerar o N _ fe -, como tam- 
: _ 1 bem o SP ¬«em Deus - derivados atraves das regras de componentes de 
Éase. A identificação da funçao destes SP, pode ser feita atraves 
dos traços sintšticos e semanticos pertencentes ao N. 
Uma das características do CN É que: o N que domina o SP tenha os 
traços Ee trans] ; [Ç concrj . Ha evidências semânticas, sintâticas
O U) C1' (D 02 e morfofonologicas, ja mencionadas, que atestam a existencia d 
traços. ` ,
' 
Pode-se, então, utilizar estes traços para determinar a função do 
SP na funçao de CN. - meÉ 
( 156 ) Não tenho ciencia do fato. 
' CN ' r_+¬tPans _ _H___ __m,__ 
. L - concr
\ 
gwf 1.z'¬¢z..¬_-,.5v:`-~~›=- -#1: zzfvxwz." _›__ z..-i-,-zz-.¡z~~«~«‹f-»=¬¬ ¬ ,¿,wz|¡¡;,.,¬¡z4 f_z-¬..f.. -...\.m¡,,.,,_.`_f __. .=zz¡;¢.;z_.~›fim»¬¢uqz¡¡.arz*.¿¡¿..,¡¡,»`,fi,,¿,;,,”`...¬f¬,,,
.-.-.vzi-Lzzz,_z;¿~é_z-z--az-éz--ís;~ahLs-...i¿é,.AzÉwziÊ¿s›×‹›-~~:fzfz¿-gs-.=-zafäénét' ~à'---;z=›_»-zaw -~ú..:z»‹--L-,-,~.«zz» s .-...=-_,-_'-z‹ 
U.) 
\..`\' 
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1-'I Q; Os 'bstantivos derivados tem como bgg 
na sentença de estrutura profunáa,1m:- 
“ 
` '\ 
a) adjetivo; rico era._§ riqueza 
b) substaativo: festš`anea«»» festanea 
, 
.> .z 
c) verbo: cal§ar`mento-»o calçamento 
Quando se efetua a transformação de noninalizaçšo surgirá um SP. 
É necessario analisar-se qual a estrutura profunda de um nome deri- 
vado de base substantivo, verbal. _W Q, ('..¡. (D rt- f-I› <2 ii? \l 
o I ‹ ø à - ~ A hlpotese lexícalista s1mplíf1car1a todas estas transformaçoes e 
itens lexíe ai s, pode Q.: O 01 somente com determinados traços semšnticos 
A . 
ria ser que satisfizesse ao que se propos neste trabalho. Este, no 
N _¬I I . 
' entanto, tem uma-preocupaçao dldatzca e quanto mals recursos se pu- 
der extrair para a dístinçao das duas funçoes do SP, mais se _1
I 
G) O2 ‹+ ?á gis 
atingindo ao objetivo proposto. - 
6 -6‹›)+- Nom êâi-leruedorfie Í , etl 
_ 
O adjetivo É uma base que denota qualidade a 
um substantivo, entao, quando este_se deriva daquele, o resultadosg 
ra um substantivo abstrato de qualidade:
I * I 
~ br anc»o"ur a -‹› br ane ur a 
lzzntz/`(1)àëo`-» lentidão. 
Nestes exemplos ha: bases adjetívas:.branco e lento, e formativos 
substantivadores: ura e (i)dão; 
A estrutura_profunda destes N É: 







udaéë-5.--F3? I~;-afiifaz-`_-ám¡¿Íá1i¡ EE*-7 
-~=;».-,z~›_¿¡ -e-_+z:Ã~:_i=`-` *Í~Ía`aÍLÀiâ¡...à›zzâ¿¿›¡J.¢‹í¿.â¡f°¡'=>*¡¡-aàsäiaifr-fiwef' 
-‹z=›.-¢1_z4›¿ú‹4z-›~-.z¬z»¢› f - =_›.....z .
1 
3h 
mas\ja foi visto que se o N do SP passa a 
ser o agentivo, o 5? em 
-.xä ` 
' . 
questao tera a funçao de Adj Adn.›Ê necessario que se 
observe a 
~ z . . . f ‹ 
transitívidade ou nao dos N derivados de adgetàvos. quando e 
possl- 
vel a estrutura nrofunda acima, indica que o N derivado 
nao te to tra
E ¡-Jo 5' ;Í)z D DJ G) "' ~ I .¬. 
KÊ transj. Em outros exemplos, nao ha a noss1o11 
c se solicar 
utura profunda: “Â 'r-le QI S7 (D U! Gi' I-5~ a refe 
CJO U! ~
1 
( 157 ) A gratidao - mestres deve ser.eterna. 
( 157a ) Alguma coisa dever ser eterna. 
fiã Q cf ça . . 
( 157b }*Os mestres TER a Qualidade 
mas sim: . 
mestres. 
.J )-Jo 
Q.: Ç.) ,IL ci) ,C0 O U) 
r ( 157o } Alguem TER a Qua. grata 
0 sentido de ( 157b ) não corresponde ao de ( 157 ). Isto 
indica que 
I _ _ _ ou 
o SP ~ aos mestres - e o datlvo e o N - gratldao 
~ deve ser mercado 




- Se o substantivo derivado de base adjetiva torna-se um 
1 __`4 
-substantivo abstrato de qualidade, ele podera ser marcado 
tamoem 
` 'Ê X I I Q O
' 
[L concrl. :ste traço nao e o mals lmportente, pols 
podera ocorrer 
.-_ .. 
É ' I ' ben sega L¬ trans_: ci- '\›É Adj Adn com N marcado E- concrl, desde que 
( 158 ) A palidez de seu rosto assustou-nos. 
2' ^/ 
( 158a ) Alguma coisa assustar Alguem. 
(`15Sb 3 O rosto de Alguem ter a qualidade pálida. 
O N - palidez - É marcado [Ã concr] e domina um S? na ~funçao 
de 
G-wwfifl e cos B B' O S1? Q» O Adj Adn, mas isto ocorre porque o N tambem 
este traço É muito mais relevante que o outro.
“ 
' Portanto; o N derivado~de base adjetiva.marcado E; trans] 
e [Ã concrl, domina um SP que tera a funçao de 
CN. 
6.6.5- Nese;âcr1vcdczde;Baas Sabstsaäixa 












de base substantivo e complexo e assistoá .referimos< S3? OJ 
_/ 
o U) 







ci- r-'Q Ô O O 
'
O U) 
substantivos derivados podem ter todas as - dos outros subs- ~" ~ _ e. 
tantivos neo derivados, nao apresentando qualquer caracteristica 
que os `nga. Neste tipo de derivado, poder-se-ia anolisar o ele Q-1 fa. U) C1' H 
I ~ "'§ 
' O 
mento fornativo ` antivador. sstcs sao em grande numero e impri- U2 '›3' O U2 tl' 
meu um sentido especial a cada base substantivo a que se juntam. Ç.) LL 
Tome-se o formativo - eiro: em - açucereiro - o sentido É de ~ lu- 
(U
s 






algum formativa trouxesse a base substantiva um sent concr¿ e ¡-I. Q):9 Í] 
Q: fr* › .. notar-se que ha Le trans] no nome, estes traços serviriam para ln ¿
Ê Ç); O car - que num derivado deste tipo, domin um SP, este tera a fun 
ção de cr. 
I _ _ 
Por outro lado, como não ha particularidades que gem sinteti- QI Ho UI š' 
I' 
j-Jo :J 
camente estes derivados dos outros substantivos não derivados, pode 
_ 
' ` V ¬ .I 
-se aplicar aqueles as estruturas profundas destes. E bem viavel , , 
portanto, que se aplique aqui os tres tipos de oração relativa. , 
l 
f 6.6.6- su; ivszâzz 
_ 
Os substantivos derivados de base verbal apre- 
sentam dois processos de nominsliza .É W) 9)!O
‹ 
a) o afixal - em que os formativos substantivadores são
. 
selecionados pela base verbal: lançar mento-› lançamento. ' 
~ ~ , à q n 
b) o nao afixal - em que nao ha formativos suostantzvado - = 
res do tipo: - mento; - ção; etc, mas tres formativosz ~ a, - e, - 
N l Í N ¬ 
o,que sao acrescidos_ao verbo, apos este sofrer transformaçao de 
apagamento afixal: ~ 
; escolher escolh”a-> escolha' 
. 
embarc'Íe-› embarque.3 u' Q (D fx) w 
enviar °envi^o¬-+ envio. 
\ _ 
›. ... J' 
"\""' .““."."°"""" "" ' " ‹ .›. "`T~J` ~" """`Í"°f?'I'~'›7" ' ' " ' f 5 -- -«¬-1: .yzzvz szzz--anal» ` ` *' ' 







. .. fz .‹.‹.~¬,~.v;››¬°1..s¬z»nr.›‹£›ê›\e‹›,› ~› ~, 
' ' 
\ . 
~-.¬..»- > ` . 
\ . .
. 
« nv .,. . -' .. , _, _.. 
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I . I N, Para a hinotecn transformaclonalista a Tnom n a convcrsao de uma 
ora¢Êo rn un SH. Sob este enfouus pode-se analisar a Toon com ver- 
' ' . - . 
` - ¬ 
bos intrnnsrtlvos e trnnsítivos. Com os veroos ínärans- 2 es- <+ ¡-do si O cn \J 
. , _ 
trutura nrnfunda vai revelar que o 3? sera sempre o agentlvo: 
Q* :_z 'S ¡,_›. .O c-¡~ Ç: U) ( 150 ) Ã vinda dos _ sera hoje. 
` 
Í 15¶a ) Alguns coisa ser hoje. 




Neste tino de Tnom, _utura profunda mostra que o SP e o age 
1 . ' 
97 ro U) :'1- 1 S Éí 
'O U) vi' SD vo, ogo serla uma estrutura para determinar o SP como Adfi Adn 
A ¡- e não como oa. 
A Tnom dos verbos transitivos vai mostrar uma estrutura profunda dg 
ferente: 
. 
` I . 
( 160 ) onto da rua esta mal felto.Ó o ÍÊ «oÉÉ 
( 160a ) X estar mal feito.
v 
( 16-Ob ) .filguezn calçar a rua.. 
` 
( 160o ) A rua ser calçada por Alguem. _ 
,
I 
A estrutura profunda ( l60c ) mostra que - por alguem - É o agentí- 
vo. O SN - a rua - É o objetivo. Este SN se superficíaliza em SP 
tendo a funçao de CN. ( l60c ) sendo uma estrutura profunda passi - 
va, ou seja, a frase constituinte transformada, ela nos permite de- 
terminar a fun ao do S? de superfície que e_a de CN. Q _ a 
Em sentenças como ( 160 ) a hipotese lexicalista diria que: - calça 
mento - tem os mesmos traços de - calçar -. O item lexical - cal- 
çar - pode ser marcado L+ trans] , por conseguinte este mesmo traço 
pode ser dado aí- calçamento -. Sendo marcado [Ê trans] p SP que 
se origina da Tnon tera a funçao de CN.'” 
“""“ “`
- 
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. ,. __ _ _ 
-.,4
6' Lo O 
B7 
A308 “rofundos fornece indicaçocs de quais CASOS subjacentes 
sem na estrutura de superfície um SP na funçšo de CH. Observe-se: 
( 161 ) A conserveçšo do oredio (ox CJ H- snendiosa. 
ø r , 
( lôla ) niguem conservar o predio. 
A 033 
` 1 
( lõlb ) O predio ser conservado por Alguem. A 
Se a proposição de ( lâla ) 
osj 1-, 
(Dã 
?r0p»‹e V + A + OBJ 
U2 H. 
ví)g2 3. PTOPO de ( 161 ) serâ: 
` Prop-9 N + A + 0Bj . 
O SN que tem como C1 ,'3> COO subjacente o 083, ao se superficislizer em 
SP, terá zz função de en.
s 
` ._r 
. Um SP pode tambem ter como ( 1 :|_'ø U1O 
_ 
subjacente o dativo: 
( 162i) A crença de Harielena nas benzedmrras É enorme.
\ A 
_ ( 162a ) ›¡z¢ \-‹‹ S3 rielena cre nas benzeduras. 
DAT 
I 
' Q Q À' 
O CASO sera o DAT, mesmo que sega um fl en1medo_¿, desde que o ver- 
bo não seja de ação. O verbo - -creiñ”: - sofre Tnon e surge o S? 
- de Marielena, que terá a função de CN. Conclui-se que um SN que 
tenha como CASO subjacente o DAT, pode superficializar-se num SP 
funcionando como CN. 
. 
¡ 
Portanto, os elementos de profundidade que determinam um 
SP de superficie na função_de CN são: _ . 
a) os traços f+ trans] ,{:- concrj _ 
b) nao ser o 
ção. 
~ N 
.- ntivo nã transformaçao de passiviza - fu 0'-1 O 
c) CASOS subjacentes .-› 0133 eoD1“s.T._ 
. 'ía (mi 
- ' `-" '‹ 7 -*”-'*--~- '› ^-` .-~.‹'›~- -f‹:zJ-z ':z..=.› '¬:.¿¬lf.. -/ze*-ë'_ .;.-'-;- 
'z _-_f..â«_~“f vê -,~,:;.. ›.,›-ec.-‹...;...z-,~›. z . . . .. _ . , . 
' ›‹
_ 
... _ ‹ , 
. - 
- , , ._ _..-›_'~..› z.- «f ,_ _,zz.- . --Q., ~ ›»~.` ¬› 
-‹ ...ef . ¬.-. 
mu M” ' M ` 


















~ _ ~ ¬ l _,- 
1 N ' ¬ 
6 . 7. Deter"~í5.:f'_ no no de Í*`1.¬..nc nes . _ o.r1.s 
-*pr ‹>.T>_c›§Í‹,_f:. Qczs eo 
.._,_,.__.....- .. _ 
As _.-. ._.._.___...._.,H _ ,e _ ,, _ , , - 1! ä O\ U2 
..._-..¬....... .,.; . _ A :WW -_ I'...4~...›.___ 
'ff- Í¿`rm=of=.í‹*í fm U) 
_\-Jo 2,1 sr* 
(J Atraves de Teoria dos CASCS Frofundo foi visto que 
N _ _ N _ 
as prepo * sao mercadores oe Cn- Assim, a preposiçao 
- a -





D U1O U) O 
F5 5:; m uz 0) Q. 'D J) cr (D f) f_\ (I)O e portanto, un SP que se origi ,. .U teria a 
É Qi ' O 'Q funçao de Cu. É necessario, no entanto, ver se uma referida 
prepos ly J. 








A preço a - quando presente num SP da forte in 
fz, in bl 
p. 
C3 S. 
díceçëo de que este SP deve funcionar como CH. 
' ' 1 ^ u ` 1 
( 163 ) e pensevel obediencla as leis. H* C5 Q. ¡,..›. U! 




( lôšb } As leis sÉo.obedecidas por alguem. 
' ‹ __ . _
1 
mas, observando-se outro exemplo: 
~ - ( 16» ) o desenhe a lápis-está bom; 
( lóba )Alguem desenhar a lápis.
' 
INSTR. 
O SP - a lápis - tem como CASO subjacente o INSTR, significando que 
0 desenho foi feito - com lápis -. 
Com a Tnom surge o SP que exercerâ a função de Adj Adn. 
A preposição - a -_pode aparecer num SP que desempenha a 
função ora de Adj Adn, ona de CN, dependendo do CASO subjacente. 
^ ~ 
O mesmo fenomeno pode ser verificado com a preposiçeo -de. 
' I
0 
É sem duvida o S? formado com a preposiçšo - de - que oferece maior 
dificuldade para a determinação de sua função. Esta dificuldade re- 
side no fato de que a língua portuguese não possui na estrutura de
. 
‹f- -«f f- .' 'S '=\*'*~ '°~^'f*f“-'~'==-'ff'- ~~-='~-»~=^=- f --~~ ¬ ~ 
f ‹- ‹--4‹'~-- ‹- z¬›‹-qn-'f .._.,'; .. .. 
z .. .. _ _ _ 
~ .zzÍ` *- 
” _________ _ __ , 
~ 





_ _ _ 
_ 
.  gi .¬›. ..1_, =_____.,,,_-,__,-__‹ .¬.,_.~,,-V 
.. 
__.:-vv a . 
- 
» ~ ,' ›~ _-_ ' - . 
' * .z 
›., ¡. _ . , .,, _ __ _ 




as _ ~ . ‹,¬\1".iQ 
f .,' » dflfl rglzfiofiâ C3~““ - Y 4 ~ ~ ” ~^s cfisuõis. A ih3lC0§¢° ““ .› crf¿c*c 0» 20T»0~~ = 
. 
' 
. , «~."«¢ Dflterwína- 
ou I . ~ 
l A gv 'v~f¬J_ .'\.+`['.'>'~feS de e.'.)O'3l(.-'O"". _' 
_ ¬+¬ on um mooo Hfi«~ : V* » af) O fÔ.1..z'.. _~ _ 









1 ÉÍ4.2.~.,.;e.'..¡Q«~-I; <~ `^-' 





z-\ H -'-"f"3O 
. ,:« ~ f CAQOQ como a PT9?0“1*“ carsctcxcbaooras ne 1
‹nn Í... ‹¿`_› ;-' N Q H 
_ que marca o a§°ntíV°› a Pre'5 m ¡,J.' «D wi O 8 SD -, o datívo; _ 
9309 
_ 1 , . 7' vn d_O<`,-. 
» . .‹ ‹~ nrofurcz húVi¿~u1~ «~ 
L, GuQ:¿O OcC¡?@.gma Tnoà, e na 
cstrucura H z z ‹ 
~ . 'J-. ecc tt; 8. ao se faZ› 3“1~*5 V9~~~› C0, 
* . -= 5» 
` - T -' ÊÔ.de se su- 
ga _. Âsslm, o äã9nt*V0› m~T°a°° 9° ° ' 
rfíciâlízar em - ÕG f- 
àé -. 
1 1'¬ ¬ 
~ - r t,* teceu nonfilao- 
( 165 ) A recusc de «leia en "is
° 
z 
- Q 'Q+ecer Ronfllãv 
( 165a ) Alguma comeu entrlflv . 
C ° 
' 
1 f~ 'R » Í. 
Í 
. ) 








_: a- °¢ 'v¢v CQQ 3 DT9DOSÍ§&O 
. . 











( 166 ) A realizaçag dg C&JÇ6OHat0 
agf GOU a 
~ 
, 
- '¬ ' todo° 
( 1553 ) Alguma colsa aS?aQ~T a 
“° 






1'z do nor alguem. 
( 166¢ } O campeonato ser rea,1 a _ 
. ci 
p r vezes Q datmvo marcado com a 
pr€°0° 
0Bj 
0 1 ' -
` 
bém se sunerficializa em - de ~=
\ 
( ) não de 
Í'Í8.I`CGl0o 
( 1671 ),n¿r1a não ter Alguma coisa..
f 
\\J-9 
( 167b ) Rafía'odiar Narcelo.H __-“_
Í 
~‹\5° 
( 157¢ ) uarceio ser Odíflfifl P0? 
María' 
DAT 
M) mlO -amv, 
_ 
. . z _ .ff __qUw_mnm__nInUIQ5IIIIIIÍIÍI.II..lIIIIIE£:::::% 7 V _ W 7 q âkrw __¬_“ WW _ _ __ _ .W ;,;.__._ 1-.;‹. I Í _ _ M  _ __¿ .,-mNM%%wh_.Q_m%mz¬.¬ .f 
,_ . _» 
' .' f ‹ 1 ›. -1.;--_. - 
_ 
‹ . _" - _ _ `-1 




























Devido a estzzs superf.`iciz:J.i¿ o. com a. prcposí»çÊzo_- de -._3 Ç.) v\") O
2 
Í? ul 
¬s.s.f:z':rz~m¬ eé:f:¬~z.'cerzças embíguar., quando o N do SP for marcado a;__tf._ 
‹::*»,'ç›z^z2, nortcnto, de ser o aígontivo e o N dVomir.:m;te ser 
'rs-z.-'irado de v‹=r`oeÍl.¡ 
( Í) À escolha de Tania: agradou a todos. 
' ( ). íilgurna coisa agradar a. todos. V 





' ( ló.Sc 1'£alg\1É.r.» ser escolhido por Tania. 
. 
V 
V A ' _ 
._ I ' ' ç ätltwa profu.nda e posslvel e observe.-se que em ( 168o É - 
O agentivo. -
' 
_ r 1 _ 1 
Uma. segunda estrutura profxmda.. tcmoem e v1e.vel: 
' 
(. l68a.*) 'kšl-guma coisa agradar a todos. 
C 168b') Çšlgu.`em escolher Tenis. 
( l68c '}' ser escolhida por Alguem. *31› ë. 91 





mostra. que - .Tania - e agora o DézT. Tem-se então uma dupla 
' .: 
I , ,OU 
I f 
Em ( l68c), ha, uma índlcaçao de que a função navsuperfl- 
Êfz'de .flij Adu; e em ( 1680 '} É a de CN. 
Astdemaís preposiçoes tem na estruízura profunda um so CASO 
~va¡.:rQz=n1›zz-nsznzuzâezzz-» 
.zm
z eta, que pqderâ ser: - o locativo~para. as preposiçoes: ente, É 
IF _ gâszfntra, em, sob, sobre,... z 
~ I I 
_ 
'‹&*à;f'oraJ.-_-peu?a~: as preposiçoes: apos, ate, ... 
il-parar em, sem,... _ 
"$L*zSOS' subjmzentes ,sempre deƒçerminam SP7na funcƒšo de Adj Adn. ~ 
As propos1ç'5es, por si mesmàs, não são elementos determi - 
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' 
~ 4 _ 
~. 
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_' _z.z z; ›j‹~'. ›_ 
_ “ _ . 
- . *vê .,_f¿¡
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. As gramaticas normativas trazem uma observação intergs_ 
sante-a respeito de um 3? que, embora dominado por um SN, nao tem 
a funçao de adj Adn ou CN. São SP do
' 
ri' ¡..a. *ÓO 




O mes de fevereiro. 
Q I I 
~ ä 
As gramaticas normativas dizem que este S? exerce a funçao de 
apos- 
'to, denominando-o aposto de especificação. Na gramática de Evanildo 





"nlguns_autores consideram que ha aposiçao 
' 
'f 'nos dois casos e a preposição de e mera pala 
”' vra de realce ou gzpl pu” Outros preferem 
classificar a expressão iniciada por de como 
~ adjunto adnominal. Ambas as analises são pe; 




Evanildo Bechara.nao explica o porquê de aceitar estes tipos 
de 
SP tanto funcionando como aposto ou Adj Adn. O procedimento de anae 
lise destes SP devera ser o de se aplicar as estruturas profundas 
encontradas para o SP na funçao de Adj Adn. Se alguma das estrutu
- 







q ( 169 ) A cidade de Lisboa e.encantadora.
I 
( l69a ) A cidade É encantadora. _ 
< 1ô9b ) A-zíôeõe ê àé Lisboa. ~ W 





_ _V _ .. 
ea- .sz ‹, w v¿_1:..z_›b._›,a¿:š.` .__,¿,¡š~§à¿;¿w :_;. ug. 
. ..... 
tp ,, 






























IB-se que sinteticamente s sentença ( 169c ) pode ser considerado 
gramatical, mas sementicâmente não, O sentido de ( 169o ) não cor
- 
responde exatamente eo sentido do ( 169 ); Considerondo~se e preço-_ 
` 
' A '¿'.i'; 




aeira estrutura orofvnca sera outra: _ 
)¬. ¡...› '\1 (N .J 
. . . _ O I ' u 
) A cioeoe, sisboa, e encsntaoora. 
( l70a') Á cidade ser encantadora. 
( 17ob ) À ciâzâe ser Lisboa. , 
É I 1 N 
' Q 
C 170c ) A cioaoo, que ser Lisboa, e encertaoora. 
A sentença ( 170c ) corresponde e estrutura profunda de oração rolê 
O O 
, O I D 
explicativa, isto e, aquela que origina o aposto. s diferença entre 
as duas relativas - restrutura e explicativa ~ reside no fato 
de 
- 
N , I I 





N _ A . -‹ ¡ . R Ô I 
De um modo a questao de [} ineronclej ou L- ineren ¿ 
esta 
CQO *1 ...l ft) O 
,.›. 112
› 
relacionada aos verbos.- ser - e ~ estar -. O verbo - ser 
- imprime 











( 171 ) nar1z,f11ha ae João, ê minha amiga. 
( 17la ) _ 
_ 
inha amiga.,3 P' ça (9s E3
3 P' S13 (`D\ HJ |..›. E-" ( 171b ) ha ae Joäo. 
ms 'b
| 2 
(os }-J» 3 'J' 
.U (.17lc ) Maria, que -ilha de Joao, M amiga. 
Na estrutura ( l7lc ) so há possibilidade de se inserir o verbo 
- ser ~. Não sendo possivel usar-se o verbo - estar - que 
Ç' indica 
fÃ›inerencial: _ _ 
v ( 172 ›*uar1a, due está filha de João, ê minha amiga. 




( 169o ) o verbo ~ ser - pelo verbo - estar -: 
7" v ":'fi"" 'ÍZ '¬; :"_ '" ` - '~ - . "--"~"› 1-'~' '-'v-.\z«':f-'.' fz W í~›_:. -‹ ' -›‹».~.~ ,z'.;›».-~._ ‹. .‹¬» zze.. ¢ › - .z ~.. v -z ~ 
-_ ‹f› .‹ . z. ‹ _ ,_ 4 . _ ~ l ,__ _. .- . - 
'=^“ 




' ' -×‹~+».‹-. 1'-.z.sz gs' =-z¡,;~,.1,,× zw .-1 . 1 *H 
._ 1 
. . 
~«.~-.-..- z-.. z 1 --›-. 
‹ . . 
-. « _ _ 
_ 
f -we' '31 
-' 
' ~- ~ ~...;. ¬ . . - _ 
Us. 
_i 
i " a ^ ` ` 
` ' .r 
_ 
. 
.... ._ ,__ . _ o ,¿.¿__`¿ 
___ fi _..__ã
( 173 )*A cidade que esta de Lisboa 
É encantadora. _ ~ 
95
u 
r matical. Portanto, SP do referido. I . sultado e uma sentença ag a 
rigem ao aposto. 
'ø o Q. Q 
I I 




em como estrutura profunda uma sentença 
relativa exnlicativa‹am 
A segunda estrutura nrofunda do à j A -
- 
ser aplicada: 
1 Q I - 
( 17% ) A*cidade de Lisooa e encantadora. 
( l7Da_)*Lisboa tem a cidade encantadora. 
A cidade de Lisboa. 
`d dn X tem Y 4 tamber 
Analisando-se, ainda,_estes SP sob o aspecto 
de significa» 
ce aa; ,mn há dois re- _ . . Q \ g ' O 






A caneta de Mauro. 
inam como aposto. 
_
I 
6.9. Êrocgdimentø de Analise 
do reforçar a posição aqui tomada de que os 
S? em questão fun g 
6.9.1. Consideraqoes 
Esta parte do trabalho tem um carater didatico 
iq an Wisadas com Õ fim sando a aplicação pratica das teor as ai
- 
.ados neste tipo de analise. i _ __ _ _ H 
P~à--‹zE-----UQz«mzz.nuzeMHmmeweuanmuiIIIIIIÉEãIIElIIIIIIII§EFÉãf“””"“ 
- 1 - . .. ›- . 
f ›- . z ‹› ;-_ _~'~»wâ::~‹.f.».›-».¬1z=-r=_-«›=.‹- ¬ ‹. 
~¬.~ - ~- - .zz . ....› 
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sz ...r W.. _.. _ _ -, I 
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~¬ ~ z:.~.za.¿ 
‹ » -r 
' ~z \ , 
- .› . _ . _ 
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stinguir as duas funçoes do SP. Serão analisados 
primeiramente os 
, 
N I . - . 
dominados por SN cujo N nao e um derivado, pois 
este apresenta , 
ralnente, estrutura profunda diversa dos N 
derivados de base ac
I 
val ou verbal; principalmente. Co1ocar~se-a 
a sentença a ser ana» J 
.-4 
6...". kb 
sada e em seguidafserao dados os procedimentos 
que devem ser efe- 
- í 
' -‹f.z.'.» _ -......_. , -1.


















Z-1 LJ' Iifi L, UI I tv I «OX fz* ~ 9° '2 - ._._N-W-.^z.-'l:>_..__. -. ' 12 ..~;é2f1.1.11â:3,..‹¿:àé1 ._Dc:f.~ :tv fmz, 
'I 
I ¬ ' " l¬ '\ r 
. 
Quando o S? e aonmnaco por um od no qual o 
X ' Q ` ` Q nao e derivado, deve~se tentar aplicar a sentença de sunerfícze 2% 
estrutura profundas encontradas para a funçao de Adj Adn. Isto por« 
Í' J que, aves de ooservaçoes-elaboradas, notou-se que, de um mod. ".7 C H 





( 175 É Orlindo comprou um cavalo Qe_ra§a. 
¬ r O SP ~ ce raça - esta dominado pelo SH -eum cavalo - onde o N - ca« 
X ' 1 . U valo - nao e um derlvado. Tenta-se aplicar a or:çÊo relativa do t1 
_;-› 





( 175a`) Grlindo comprar um cavalo. 
( 175b ) O cavalo ser de raça _ 
( l75c ) Orlindo comprar um cavalo que ser de raça. 
ESÍZG SP Í3631 COÍYIO €StI'2.1t11I'a pI`0f1J.nÕ.8. [._Q\¿ + 0613:] , entëg 0 SP em que 
' tão tera a funçao de Adj Àdn. - 
Observe-se outro exemplo: 
( 176 ) A casa de ÊQ¿ggQg É bonita. 
. A estrutura profunda do tipo [cu + cep] seria víavel, desde que s 
marcasse a preposição - de - um traço de [4 possel: 
( 176a ) A casa ser bonita. 
(.l76b ) A casa ser de Eduardo. 
n \_ 
( 176c )'A casa que ser de Eduardo ser bonita. 
` [É possej ' 
Nas, se o sentido e'de posse, deve-se aplicar a estrutura profunda \ 
do tipo X tem Y:
›
0 
Z* ' ' " T-if' '“"*`"""”¬'”"='"¬'¬-- 







›¬ -Y-'^=é'›'›L*^:-:giz-¬'é'~:;z-.:âz;.z,,àf'*' ¿ ‹~z;'›~ *^”"?%**=,-.>@;>-,'=‹r‹2.'› 
^",*,~"* #;f>.>~›;§,_"" .: 




. l N X;!€ü;Ê" '.~.. ng 
. _ _ _ 
. , 
-- . , . -' ......... ' ,. _ \ _ _À« _ _ 
..‹ .z. v "" 
` 1 _ V _ , _ 
~rÃ'¡:_f.._,g'-_
,.¬..1,‹._.,.~i-- f~~'1"' ”*` M ,- -_... V __ ~- .. ‹..<;› »-.L;›_ ~ Íz .. .z ,zz-Q-››-vz ~ 
_ _-.g~f~_..z~L, 
( 176á ) A (3 id U) Çú 
q L: 
/4* '- '«_,À.bÍ'1¢ Sçgf' ,, - 
I ~"Ê.qf10 
` ‹? F kn.” ,._ ., ,.. _ 
< mveb > »â¬zffi° J» 
f . .'..,.,-,-_¬ 
nf.: ---«nv 1. ¬ 9 =«‹>'- 
_ 
:~ ,és íflfiínâ ~I`-,LIC O .›› di? 5~1~^'~--f^~c* ¬' z 
. ~ z. ¬ . \ |_)r}!'\¬ Ha. - ,“¬,QO Lgr sex `~~ 
| ‹'. . -‹ ' 5* """" 
< ¬vâz › H ¢»»fl <1« 
¿z¬o án estrwtura Ú?0=“ ' 
' ' 
É ` ‹ `» `f‹'§ .›1"f\. f¬c me H-« ~W~ 
n"./\.f§`_. 1 .b~>^~ ¶¬ zlcuflas scn»-»z~' nz .az zz c`*¡1z'›.f*› ; 
4 V begin €_S{_-'-!\=M!_t\`¬)11a 
?__'§I'O;.lÍÃ~-.~.... .S › ,. ‹. 
-..- . .. _ * m f-=*'\".`;"; ' .f-_..-14‹=;¬,›1‹,› SV ~~--'U7 U* __'.-.-- *“"` 
öz ct' G) .I 
( 177 > ? 
‹ 1- ':'!` -fi« âada como ësíffivur* f
Í 
ii ea "^_p1_ , zh n»zcíWi¢^0 ~°“?$ V-~'h *ÍVÍÔ ., › _,';.;_z,..-;~.-.:.-...:.-'...;_››~ -'-'›~ *'- 
, ._ 
',f'0Í"*.111'Õ-<'3~ [qu 4' Cop'-1: 
3 _” //I O 
( 177a ) O 1¿v.0 SC" 
) livro Sur âe 
Graciliano ÊamQS~ 
( l77b 0 
' ° Q V'z'\, À «ev de Grêclllfiflø ~8»05 =°* ' 




¡,,¬›.+;>n.a ( 177€ ) toffnoufl Ê ~ ~ â1‹«n0 Q¬~~s. 
. 
' _ no AJ? ""^' '_ Ç^° . Cnh- v 1 1 Ú (W sou eu a 
zeszo bloqueio ocorrermú 
tefl Yo .
3 
< lvvà › 0 11vr° °“” 
( 1775 ) Gracilini \( 
qc fosse 
C5O \.›. Vl §\) O
` 
5 preposlç agramatlcal, _ ~ 
gaÓ -J J. n gn D1 ça ...~ 
Ífleu 0 
z Ramos ter um livro. 
1 'fi 
'À Q ‹\ 1 f` 
› 
‹'\*‹¬. ;I'aCili....nO R2~‹'710~› 593 5°* meu' 
k ‹ 177¢ >*° 11vf° 
_, , ,wxxnue a est ben mais Vlavel qàe se q 
‹()2 
50 relativa com outr0 Vqih 
(_177¿') O livrfl 
< 177b“) Gracilinw 
L 
c 177d'> 0 11Vf° 






_ Í_Í1G'J.ó ' 
D cscrever um livrb.
I 
` ~ r Wd,,.¬-V.,..-.,., não 11; â 
W 9¬Ae O Â nao 6 hà ~** "^*° ”L
J 5) .QO 
-(19- 
a e5+r¿tura nrofufiãä 2 
. 
' 
: 11'3- futura profunda do tlpo 0 
¬uo Graciliano 32805 escrever ser 
meu' 
( 1770 ) twnbâm Oríãinam Sp que 
na es' 
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áara de'suoerP{cíe son Adj fidn. 
Suoonha~se ainda um outro exemnlo: 
.o ,e 1- ' _ -_,-.› _ 
( 173 ) O tcfec fi3_¿g¿§ e o começo de snoouerza. 
›- ¡ _ 
;üwa `¿m1+co1; icafse a estrâ 
G tener ser o come3o_de ( l73a É scbeiovia. 
( 178b ) O tenor ser de Úeus. 
` 
( l78c ) *G temor que ser áe Deus ser o começo da sabedoria. 
_ 
I N 
temor, o que neo c o 4 4 C.)w de ( l78c ) É o de que Deus tem
- 
qde ao sentido de ( 178 ).
Q3 C2' ¡.:. QI C) 
xda estrutura: X tem Y: ,.z .ó Aplique-se Q? ua ao *ii 
sabedoria. 
( 178a') O temor ser o começo da
z 
( 178b') Deus ter tenor. ‹
- 
( 178c`)*O temor que Deus ter ser o começo âe sabedoria. 
4 _... I sentença ( 178 ) elz Que; - Alguem tem temor e Deus - e não 
- Deus 




Tenta-se aplicar ainda a estrutura 3: oração relativa com _ 
tro verbo: ¿
5 
( 178ä*) O temor ser o começo de sabedoria 1 
' 
( l78b“) Deus sentir temor. 
\ 
0 ' ‹ ' Q 
. ( 178c') 0 temor que Deus sentlr e o começo da seoeãorla.. I 
, 
, ¡ 
É-se então que neñhuma das tres estruturas profundas que indicam o 
F na função de Àdj Adn, puderam ser aplicadas. Portanto; 
o'S? _ de 
aus - funciona como CN. Alem disto o _ 9 subjacente do SP ê 
- o 51 65 c› 
AT que se superficializou com a preposição --de -. , 









. _ ›-~‹‹›‹‹~-â 
'_ › '› -~ › - -'- ' ^ -_ ›à‹z- ‹ , .-z‹ .nz -_, z›¿-fa;-_; ~› .:‹¿;._»‹›ƒ".¡¿s_ê-.-_›_›¿¡,;›-1 , ›;,.,^¬-_¬ às 
‹~»- -¿¿g;?¡;¡z1-› 
" '.¬zÍ¿.'‹'~f" ^¬ \-,¿.:› 
' '~»3.7z‹›^‹ cw.-.¬,".' ` 'f ' -' - :_._. 
qi 
~-~- _ . z 
‹z - . -'\ *É -.;?`=; ...-.› ›._. . Ú; c. '-À. k , Y Ho.. ` . ~ '-_ .¿._,.~_z. : .*",,f . z. 
1 .,__.z _ 
I 
_f _¬ 
5 I ~_ _‹» _z‹-,z .Ju y .__ ¡Ê_;›Ti,L,ç;?_§_šz\d»5*›`¿_:;,”$§L 'V A _ W ` H -_ 
.. z _ , _
_ 
'^ f ~ 5 ' \- ~.,, _ 1
logo; nao node ser Àdj Ãdn. _ 
› Out ^ursivo . qxesto do traços or l c "S 0
1 
;"J 
LI 'J if» ri' O “I QÍ › xD
\ 
IJ 
.. OlO 1 'J 15 C1' `.>
s 
C1' 
4. ( 3 O U! Q» O U) 
. 
,T7 V 
`|. Í J' 
Ã`¿ lrl .›".- 
'grantes do SH que dominam o SP. Em I 175 Ê, ( 176 ) e ( 177 ) os 
Cl fa
Z
O _' 'J ó “J ,Ch O U: resoectivos H - cavalo -, - casa ~, - livro - 
__ _ _ 1 _ .. ... 
Q [L trgnoj. im ( 173 ) o Ã ~ temor - e marcado__- concr_e 
_ 
_.. - . 
I _ I 
.'°< .. ' .o .- .~ -'›. ' 7' ..¬ 4- ~ seus ga zoi eapllc;_aoo, o U marcado ¿+ coucr¿ 3 -_or¢zs_ 




. __.: trêno¿ 
, 4: Lau; ~
, . 
\) -1 6.9.1. Ione do $ínta¢¬a foninal Derívndo de Base 5ê=«z ;;~~._z zez- z'...z_~z;.‹'.'_';. ':' _-;`f f~_: f-fz z -1-.===-«›-z-se -z-=;^___ ¬_ z¡ -= :zzz-›-›^: -fr _ 
d' 0.) EJ 'rt- t- <2 SU nv.. - 
ua (1- ns “T < ill Os nomes derivados de base sub _ M T1 53.0 
no I . f , Í 
apresentam, em termos de funçoes síntatlcas, caracterzstlcas pro - 
prias que os distingam dos nomes não derivados. Deste modo, a de» 
terminação da funçao de um.S? dominado por um destes N deve ser efg 
¬ i . _. 
^' . 
tuaoa atraves dos mesmos recursos utilxzaoos nara os nomes nao der; 
vados: 
( 179 ) O aoucareiro de prata sumiu. 
~ 
' (_179a ) O açucareiro sumir» 
( 179b ) O açucareíro ser de prata. 




' O N _ açucareiro - § um derlvado de outro nome - açucar - 
O SP ~ de-prata - tem como estrutura profunda a oração relativa 
[qu + cep] , sendo que este SP tera a funçao de Adj Àdn.« 
A oração relativa do tipo: X tem Y tambem pode ser aplica» 
da com N derivados de base substantíva.
' 
'O *J un 
_ ( 180 ) Elisa regou as'§glhag¿¿ do jardim." 
( 180a ) Elisa regar as folhagens. 
( l80b ) O jardim ter folhagens. 
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( 180c ) Eligg regar folhagens ¢1e o jardim ter. Ç.) UI 
Émra orofunda ( 130o ) esta indicando que o SP 
~4do jardim - 
fiä: nelo T derivado de base substantíva - folhagens 
- ' exerce 
Enio de ädj Ádn. 
Exa.~1í.n.e- s e ai nda: 
( 3-31. 3' A dentada do bebe machucou meu braço. 
Ê lšlawl À dentada machucar meu braço. 
( 15,11: ) o bebê dar a âentzzâa. 




I u o o 
%1'utura nrorfunda ( 181c )~tambem e mdlcatzva de que o SP 
- dominado pelo N derivado de base substantiva 
- dentada- 
ãüãecomo Àdj äüu - . . 
'Portanto,. ve-se que os recursos para se identificzâr a 
fun- 
' SP dominado por um H não derivado, devem ser utilizados 
zpákwivados de base substantíva que dominam un SP. 
-f 'L 
. 
6.'-9.1» lfšeme dos creme.oP~feP1f.onvQzrDe1:ifva.do U) Jo ,ÉS rh .u 
l`› ál: T .Jo (D 
tiva _
A 
Observa-se que os adjetivos em' portugues po- 
' .- 
(1 132 W) .Esta flor ê 1›e1a.~ 
V 
C 133 )*Este assunto É referente. 
não. de uurz.-falanteinatívo n-'ao aceitaria a sentença ( 183 ) cg 
7 wizical, ~ justamente 'por estar faltando um complemento do adjg 1. 
:ä.-e'eferente~:-.' Quando he. uma Tnom, o N originado de um adjeti- 
* tambem tera este traço. Esta trensitívidade É importag äâ Õ* ÍJ ij U: -.Í 
ümètermínaçäo das duas funçoes do SP: 





›4‹.›¬¬n "' ~ ._ -4 , ¡
_ 
, . J. x . _. .....›. _ ' ^' . ~ . \. s 
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'“ › 4 
_ '_Í_ 
'W Tt V ' 'fi' __ Y _` ' 
'W `"* ' . ' `“' " ~ -- “› ' “‹.¬‹=_-.rív -‹;.z\_-›.-.var _‹..-‹‹¿›;~,¿;'~,=_-"';=‹×,‹,_»'›«.=-ë¿_› 
__'..\1¡._._,'-.›;¿',¿-,_¿,_;›~ =,_~;_,,-¿;,-¬,_¿¿-_.z 
é-_; ,-¬. _;è- -',.'¡.'«;}~ÍÊ= 
' " ' _ 
4 
u ' ' 
' 
' ' " J” ""* ' ›~-'ag ' ”'<'-Í' 
š*$§.T"!i
' <_-.__.›____ . _
- 
( 13% ) Ogvrldo esta apto para este traäalho. 
~ . 
' \\ ~ _ 
_ ¬ 
K ( 18Ma ) A aptidao de Qsvaldo para este 








. 1 Í ' í J
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O Ç). (D H) _ ._ . _. ¡ 
dos N que regem um Cd: L- conerj. Porem, na determina 
' N __`¶I`V 
este traço isoladamente nao tem grande validade. da 
d marcados 
Í- concr] aos quais seguem SP que exercem_a funçšo 
de Adj Adn W e 
não de CN: _
° 
r ( 185 ) As crianças são belas. 
( l85a ) A beleza das 
' Àdj Àfin
O u *Jo J Ê: ví) m UI O 
É oortanto o tra^o + trans o mais imoortante nara se 
determinar 
2 ~ ) 
*S ..
- 
a funçao de um SP dominado por um N derivado de base 
adjetiva. 
.Pode-se ainda tomar a estrutura.orofunda dos N abstratos 
de qualidade: ‹ 
X tem a qualidade Y 
e 'camara apiioä-iaz 
_ ( 186 Â A tristeza dos reprovados era notoria. 
( 186a ) A tristeza ser notšria. 
( 18ób ) Os reprovados ter a Qualidade triste. _ 
A estrutura ( l8ób ) indica que - os reprovados 
- tem como ÇASO sug 
~ jacente o agentivo. Quando o SP passar a agentivo na estrutura 
pro» 
funda, ele tera a função de Adj Adn.-Quando isto nao ocorrer, 
o SP 





( 187 ) Joao mantem lealdade ao seu Clube. 
( isva ) João aazzcer iezlâzzaa. A 
( 18711 )*ø clube da João ter a fiëuzniâaàa 1ea1.'
¢ 
9 _ _ 
-_ _ '_ _ ¬. rt. _, -,¬ _‹ 
¬ fzzxzv . 
z¬z_¬z ..._¡ _ ~z _ . _, › ~ 
""".'^ --~ o -~ - uz.. 
nz 
¬ ¬ ~¬ "_'" ~_¬›- ‹,~-. z_ .Á ‹-_;_.. ...z _ _ _,,. ._ _,` _, 
,_ . hi, ,, 5-gp-,¡~¬p:¶_,,_ 
_‹.~` -, , _ "_ \ 4 7 
Ã'-""' 
. . . 
~ . 
' › _ 
- - 
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_ . 1 CO ' 
A estrutura ( 1$7b } “ofnou-se sgremutical¿ por nëo correspondor~eo_ _\_ ~' 
sentido de ( 137 ). Verifica-se, entšo, que 0 SP de ( 187 )~ exerce 
'a função de CN. 
» 
_ , 
6 . 9. z :ie -vie iu‹sl_iQ e1;i.v.‹:‹i.<_›_._<ls_.fi‹::zs_`\ís_I;- 
llffgâ 
A anelise dos derivados de base verbal deve 
ser efetuada, considerendo~se os nomes derivados de verbos marca- 
dos [~ trans] e os mercados E+ trensj. 
› 
'_ _ I I ' _ Nos verbos L- transj e necessario que z segem 
observadas sentenças de duas estruturas profundas diferentes: as 
que apresentam uma proposição do tipo: 
s Prop~«@.VA
V 
onde o verbo vei sofrer Tnom, surgindo um N mais um SP, originado' 
de um agentivo subjacente. '
_ 
de Carlos aborreceu Denise. _{i.'i k-'vs Q; 'U ( 188 ) A §¿“ 
( l88a ) Alguma coisa aborrecer Denise. ¡ 
_ _ 
-( l88b ) Carlos sair 
' 
_A 
A sentença profunda ( l88b ) mostra que - Carlos - É o agentivo, lg 
go o SP - de Carlos - será Adj Adn. 
Q segundo tipo de proposição 
Prop__s VA ( LOG )d( MOD ) ( INSTR )
_ 
(D\ O. 







( 189 ) As corridas nes estredps tem ocasionado mortes. 
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' ‹:›z_.-__.._ , 
,
I 
( 189b ) alguem correr nas estradas. 
LOC 
0 LOC ecomeenhando um verbo, nao 
implica em trensitiyioade _deste. 
Então, c SP originado de um LOG, 
KOD ou L'*É ora a funçao de Adj~ P-i :I U) *3 Ci' D 
Adn. . .
. 
' Os N derivados de verbos 
diâos por Andreas`Blinkenberg(32) 
c' 
,-1. I marcedos.,+ trensl foram subdiv
Q .s °9 
,ln Q 
- 
°“ a) N de sentimento como: ooio, respeito, 
amor, etc; apre - 
sentando a seguinte estrutura: os H são 




que e precedido de - de - ezoe um 
SH objetivo acompanhado por - pa- 
ra un, _ -, 
A
I 
( 190 ) O odio dos ho mens pela guerra 
É imenso; 
( l90a É Alguma coisa ser imensa. 
( l90b ) Os homens odiar a guerra. 





Estes CASOS subjacentes indicam que: 
~ pelos homens - ( A ) -O 'Ê Ho CQ |.J. 3W 
'O S? _ dos homens ~ que-sera Adj Aun 
e - a guerra - ( OBj ) da 
origem ao SP - pela guerra - 
que-funcionará como CN. 
Quando o CBj tem como categoria gramatical 
um N L+ animj , 
' V O 5
. 
nodcra surgir mais ce uma estrutura 
profunda. Aproveitando-se o 
, exemplo de Fillmore, mencionado 
anteriormente, tem-sc: 
é 
( 191 ) 0 amor de Deus pelos homens É 
infinito. 
s ( 191a ) Alguma coisa ser infinito. 
'
ø 
( l9lb Deus amar o homem. 
( 191c ) O homem ser amado por.Deus. 
` Dm* É i-A
H 
z V . . 
P*--~a»'z--«zf-«-~éz......~.__, ~ . 
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À estrutura profunda ( 1910 ) mostra que o 
nf - de emu; _ e Aug sdn_- 
.\W _ 
co O to 'U i Q
s O 7:1 O pelos homens - 
( 191n') Alguma coisa ser infinito, 
( l91bz) O homem amar e Deus. 
( 191c') Deus ser amado pelo homen. 
DAT «A ' _ 
A . . . ~ . , 
, _,, 
n esta superflclallzaçao de agentzvo, datlvo ou 
ob¿eLlvo com e pre- 
posição « de - que ocasiona a ambígfiidede 




Não se pode, portanto, precisar e função do 
SP em ts sentenças 
ra de um contexto. contexto que vai indicar a 
função do SP. 
Lib O 
b) Nomes de ação tais como: ataque, escolha, 
troca, busca, 
construção, destruição, etc, que aparecem com .z 






~ ._ . . . 
matica seguzntez os nomes de açeo ¬z,.segu1cos de 
um ou obgetlvopre 




CD U2 as preposi por, per, etc..
' 
( 192 3 A busca do ouro pelos garímpeiros era 
intense. 
A indicação da função do S? nos nomes de ação, 





bos [Q transj pode ser efetuada atraves da 
Tnom apllceda a oreçoes 
de versão ative e se versão passiva. _ ,
~ 
~ ~ . ¬ 
e . 
~ As oraçoes de versao atlva apresentem o SP oe 
superflcle _ 
funcionando como agentívo na estrutura profunda: 
( 193 ) A ajuda do pai foi valiosa para ele. 
( l93a ) Alguma coisa ser valiosa para ele;
. 
\¬ . 
( 193b ) O pai ajudar Alguem. 
~ ..( l93c )_Alguem foi ajudado pelo gui. 
' A ' . ~. 
I ' N 
Sabe-se que o ntívo.e o instigador da açuo verbal 
e a preposição 
fo GQ (D
1 
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_ 0 pai _. Logo, e S? de superfíc do pai ~ ( genítívo-agentrvo) ¡.z. O l 
terá a função de ndn. fi, LJ. 
r‹~' I . ' Afirna~se isto, tendo-se em vista Que: se o ou e egentlvo na v-~ ~.:› 1:1 f' š' =â ,: 
tura profunda ele não comolemente o verbo, logo não nodcre ser CT 
na sunerffcie. H . 0 _ 
U) Q:
1 
O ;J .C-J 3.0 U) p. < FJ \I rx 
' . ` 'V - - '11- wuondo a Tnom e aollcada a oraçao de ver _ o o 
O
_
O C1 CJ. de prcfundiésde poderá ser 
/\ I-J \O -C' 
_ 
~ ¬‹ _ 
) A explicaçoo gesto ogggaseg da slblia foi lnteres- 
Sãntêo
_ 
( 19ha ) Alguma coisa ser interessante. 
f . ¬‹. _ 
( l9kb ) Alguem expllcor esta passagem da ololla. 
` *, : 





O SN - esta passagem _ tem-como CASO subjacente o 083, sendo .um 
complemento do verbo. Esta complementaridade permanece na estrutura _ 
superficial, apos a Tnom. Por isto, pode-se dizer que os P 4 desta 





~Quando o N do SP for marcado ;~ animadoj , não pode ter 
como subjacencia o à. agentívo, será senpre o OBj. Vas, se c no- 







O 'õ O uz zu Ja4 
( 195 ) Lmrilo gostou da apresentação de Ana. _ 
. _ _ 
~ ... _ 1 _ Pode-se colocar primezramente que a funçao de - Ana - e a de agent; 
vo na estrutura~profunda; A
_ 
_ . . \_
* 
' 
( 195a ) Murilo gostar de Alguma coisa. 
( 195b ) Ana apresentar Alguma coisa. 
( 195o ) Alguma coisa ser apresentado por Ana. ' 
_ ._ _ - A. 
0' 
_ _ 
_ 'V 9! _,..,...-_‹=.-zz_.,_,z_z;~._z -_~-...;W.¬--»~...--.v..,.¡zz;._ _. ...¬...›.~,__ _--‹›.e.-zsz» f'
I 
_ _.¿____ ..;.;_ __ z._.__,..__ _¿__ ,,_, _ _ 
_ 
__`,_“ . _ _ _ __ _
. 
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'l ' u - . . . _ _ , . , _ 
__ _ _ . __,_.» _ - _ ._ , _' _- . -......_. .~ _«_- _ rz:,~=.._.¡_._ _\ _ . . . __ _ _ _ .__, ._ __ _ . *H f ..ú.-.pv .>,.«_ _ ...~*‹_
_ - Ç ---_×_¬` . 
Ich
I 
_que o SV - de Ana - sera Adj Adm. U3 O 
/`
O 
l f ., _ I .¬., 
Por outro lado 0 possivel uíficr-se que _ àna - sera o uzf 
na.subjacÊncie.
' 
( 195ä ) Iurílo gostar de Alguma coisa. 
( 195b ) Alfuëm anresontar Ana. 
- _ 1 
( 195o ) Ana ser apresentada por Alguem. 
U¿"z'Ê 
. - f . 
' _ .z ~ 
Aqui se vê que a funçšo ae*- Ana ~ na superflcle sera a ae Co. _ às 
‹ N _ _ _ __ 
I _ I 
duas vosslveis ternretaçoes ocasionam amblguloaoo que so pooera ¡..J. 13 
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I Q ‹ ‹ o . _, _. ¬ cional proporciona um metodo de traoalno mais efncrento, eo que - a 
I - I ¬ _ _ . 
_ 1 norrafiiva. :oi atraves desíe metano de trvfivlëo que se CQ4 92 Í;s ,i Ô Í:\
A pode alcançar os obšstivos propostos. 
C3* 
N ,-. 
- A nrimeira indefiaceo foi a no que, se realmente h sz com 
.. f . -. . funçoes diferentes na estrutura de superficie. :ara se ooter uma 
'resposta, procurou-se a origeu do SP. À pesqui efetuada revelou li) _(`.) 
'55 
Q.. “o U) ') E1 (J- ') (fl rt gn f.) 
' ~ f¬ vw _ « que ha varias estruturas profu r para o sr. Ts :nao-se o › es- 
truturas profundas, observa~se que unas poderio: ser a origem de um 
determinado SP, outras nao._Donde se conclui que esta diversidade 
de origem do SP, vai ocasionar‹a diversidade de função na estrutura 
de superficie, havendo realmente um S? com a função de adj Àdn e 
outro com a de CN. Chegando-se a esta conclusão nrocurou~se determ; 




. z I - , u Para efeito de analise, ooservouàse que a categoria grama- 
tical mais importante para.determinar a.funçao do SP são as qze o 




Quando o SP for dominado por SA ou SÀdv, aquele tera sem- 
pre a funçao de CN. Esta afirmação baseia-se no seguinte fato: um 
X A Q c A SP na funçao de Adj Àdn tem uma equivalência adgetiva. ns regras de 
_ 
- \ 
reescritura mostram que as categorias gramaticais SA ou SAdv nunca 
dominam uma cateqoria de equivalência adjetivo. Alem disso o cor- ‹. 
_
1 
pus demonstrou que os SA e Sndv seguidos de SP sao sempre mercados 
I . 
[Ê trans] , indicando que o SP qie dominam e um complemento. ~ 
Quando a categoria dominante do SP era um SN, houve-se por 
` .
O 




_ _ _ ` _ 
. . - .. 
, 
_ 
, . - ..._.._¬_¬e« ›õ.-›~:;_‹e_z;-_‹¡-.›',__¿`buz_¡¿ ___ __ _,_._..__,. -‹›‹. 
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bem, analisar sopmrrdonento as estrrtures profundos dos H nao nnni- 
ø 
~ V' ~ \ 
nalizedos o dos nowinelizadn que compoen o Su. 
` -sengraçao íoih Lá «+- $"3 
efetuada, visto constatar-se oue os U nominalizndos, principalmen - 
IU 






v _" ~ . ¬ .^ J. ' .'1“.. -O -: 3, ° J- -z--' às 
Ã: `f`T"`fí*fÍ.Yff*.`.Í`-"‹.`-‹'!O Í`1.'.`.'.l~.'2.' -,C c'"'z"'3'1.~-."O LC... fu; G8.-GY: z'.Í`. .z . .z
D J) Ci*
-
1 Ú) 'Ú TS P3 
.¡ . . ` 1 
Qual -o ¬u+ur3 rrofufiza or1gina.o Êuflçafi «r ~'v 279 C Q"'1 Ha
. ~ . _ 
de CU. Concluiu-se entao one as se " estr¬turfis orofuno JQ É ;3 01" 1D L1 Cú (II OO 
~ _' r- .f ~" 
1) Cregao relativa do tipo Lou + copj 
‹+ O ',.\ 3-4 2) Oraçeo relativa do tipo É ~í 
3) Oração relativa com ' verbosO 37.' rh .' 1 O J: 
dao origem ao SP na funçao de Àdj`Ádn Quando: 
. ~ . a)~o H do SH for um nao nominal ~ mercado [Ê _, , * |›-Ju ré: ps Q.0 cc- H "J Z; ea 
' ‹ 
E+ COHCIE -. 
b) 0 H do SH for um nominalizedo de base subs 1:1' CJ I3 vi' |-Ju <2 G) O 
Quando houver um N não nominalizado, mas nenhuma da estrg U2 
. ., . 
~ .¬ _. '..(. 
turas profundas acima servem para o e? que ele domina, e inuicio de 
I ~ , , . que este SP tera a funçao de Cn. › 5 
Deve-se observar ainda Que_H deste tipo tem um tr inercnteg+ - _ Q) v-Ó O ,. _
1 
rã' 'SW ff: 
_ 
Para os H nominalizados de base adjetiva, a estruturo_pro- 






H) X ter a Qualidade Y. 1 
Se o_N for nominalizado de base adjetiva, mas a estrutura 
. \ . 
profunda do tipo H) não serve como origem do SP, pode-se concluir 
.., H . 1 que a funçao deste É de Cn. Acrescente-se tambem que os N tem sem ¿
1 








Para os N nominalizados de base verbal, tomou-se como es- 
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_* 5) Àlçuma coisa ser feita nor Alguem. 
_' × i ¬ 




-- ' 'V « › ‹¬ H 
'alguem - entÊo o referido Sw tere a funçao de ¿d3 non. oe ocutar -a 
~ . . ' .. posiçao de _ alguna coisa - funcionora como Cn.- 
‹ 
I 
¬ ‹ - ‹
' 
l Jos noninalizseos do esse vercel quando o S? e reescrito 
^' o ~ 0 ¬_ Q 
'_ -`= ' ‹ 
por uma nrerosiçno mais um e que wofiite o traço _+_enim, podera nâ- 
' 
' - I N 
. 0 T -2 '¬ `-`) .:'~. -. ver duas estruturas nroiundas. Jno icero que o‹>: tem a i-neeo J. LS Í 1: 
` 
V ' 
- à ' ~ 1' f e ~ ' 
de Adg son, outra que o S? funciooere como Cú. testes situaçoes so 
o contexto poderá indicar al a exata funçÉo daquele SP. ›'-')_ 5;: 
_. 
Tomou-se ainda subsídios da Teoria dos C*. . «rofundos e 'J ui Cx J) 
de onde (11 D Q: (D Ê' Ê-4 B1 ¡..z. z- «J _. "1_{1'š 2 
a) Se o S? tiver como CÁSCS subjacentes o agentivo, least; 
vo, instrumental, model, comitativo, a função do S? será a de `Àdj 
Adno - ' _
A
- A Q I 
b) Se o S? tiver na subiecencia os '. dotívo ou oojeti- £
J 
e' oz: '¬) Q 
vo, ele funcionará como CN; o 
_ I I I l O 
_ 
« ?or fim, a hipotese lexicelista no processo da nomineliza- 
. . 
Q , O í Ã O 17 ção pode tenoen auxiliar na determinaçao da funçao do SP. Se um À, 
Adj ou Adv forem cognatos de um verbo marcado [} trens] , este tra- 
categorias. E este traço estaria indican- : : \
_ 
ço tambem e comum aquelas 
Q; 
_ f GS G`;1?`\Gl'\.›'1 8.? 8. 3. 
- do que o SP que as referidas categorias dominam, 
«W função de oa.
_ 
Tentando-se generalizar uma regra para determinar as fun - 
ção de um SP, poderia dizerêse que: quando for possivel dar como 
A ~ _ 
estrutura profunda do SP um dos tres tipos de oracao relative, a 
_ 
função do referido SP será de Àdj Adn. Quando isto não puder ser 
I ' na ` Y Y ~ _ _ exercera a funçao de Cs. 'm ta efetuado, o 




do os obJetivos propostos, sugere-se como materia, para ser¡detelhg 
\ . 
0' 
V.^¡¢~ "‹:$›':`. -.“ '_ ^ " " .É ›;K "'“"* 'A' *L v 'U' ~ 5 ivfiy. .'- :__ . g›`-, A . › . ,z - . _
0 
w - ~*-~**'- .. .-‹- "7~*" ›. .›. .~.\. .2' ,‹ ..- '¡'*¬\¢ - .«¬--fi «1 ,‹,¡.. gnv" ,-,,f‹.;~.~ 
. z 
› z-.›. ç. . ›.-- - . › ,...¿.., . _ ~ _. r ... . _ .. 
. «_ ',. _. ez* * '= -,,,.›f_ _» . of ~.'_._^ _., , › ›_ ¬›..¡ ,_ ,. 
' .V . , 
›‹ ._...« 
, 
› «,- « _... .«› .,. H - __ - ,_ ¿_, . '. .-¿';z agf.. _. _ *L z, . V 
" ?"=`{$'f'.*.¿,'_'.-'gif-›o›>z 1.' , 
-' 
› ,'-je»-$'_‹‹~.; -'><.5¡‹ 5: . ;›'‹~Ç‹›« 
¡'~*` -‹ oz, .z .. ._'í*°Í. Z” "2;`. _ ' ' ' 
' z' ~ ' - - . . . . 
2' 
. 
- ~ .~ ~ re =.¬ ,.¬..'.-.ez-'. ..;_'‹ :..,à-.«.- '.:: 3' *ga m‹¿;š.=_. i'A`__-.. mf: .¢‹}'§z*'*'z‹~V_;`_. ' ' - , . ^` _ z, 
- 
' 





















_ .; ___.-___. . 
' 
. 1'(: Q, 
folcfiva 
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2
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1-:cms Do v1 czflslímto 
'(1 n 
U`~ Q`\ Õ 
( 28 ) __1`›â1_:i_¬«:«^âf.“-.‹>_s_ _:1e_..2:âS_@_Ã-I 1_9'?*--H 
( 29 ) Esta afirmação baseia-se no seguinte trecho: 
"Se nos pernitínos usar os termos QQ;§§g;_Igs3;33g¿gal e Àeen 
~te, podemos descrever a sintaxe do verbo “open”-ebrir‹assim: 
'este verbo requer um Cbjeto, e tolera um Instrumental e ou 
I 
' ' 1 0 Q n ~ n | _ 
um Agentez Se se da-somente o Oogeto, o substantivo Oogeto 
Q I ' Q ' passa automaticamente a ser sujelto. Se se ea mais um Instrg 
C) ol mental tanto o substantivo feto como ele substantivo Ins- S u 
trumental podem passar a ser sujeito, como se ve nas oraçoes 
<ls›e<ó,›z . _ 
( 5 ) This key W111 ópen the âosr 
Esta chave abrirá a porta. 
'( 6 ) The door will open with this Key. 
` ' A porta abríra com esta chave." 
V 
( Fill-MP8; Chflfl es J- T-*_f=1_a.'1l<_>.‹>1*:'.a_íÍaflersëa_<1elLQa_§as.9.s) 
.( 30 ) O termo - nome -'e sua respectiva abreviatura - N - refere
- 
` 
se, daqui por diante, a -~nome substantivo -.
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~› Transformaçao - 









ou Transformaçao Opcional 
Verbo › 
Estrututa Básica Inicial 
Concatenação 
Fronteira de Palavra ou Oração 





_ _ 112 
JNIVEBSIDADE FEOERAL DE SANTA CATARINA ' 
>ROFESSOR ( > 
C NÍVEL MEDIO ( ) 
:sTUnANTE ( ) NIVEL supaaloa ( ) 
,. A inexperiência da mocidade ocasiona_a sua originalidade. 
) Adjunto adnominal - (~) Tem certeza 
) Complemento nominal (.) Está em dúvdda 
. O centro da sala não está bem arrumado. 
) Adjunto adnominal ¬ 
( ) Tem certeza 
) Complemento nominal ' 
__ ( )'Está em dúvida 
. No centro da sala há uma falha. “ ' 
) Adjunto adnominal~ 
( ) Tem certeza 
) Complemento nominal 
( ) Está em dúvida 
, Comprei um par de luvas. ` _. 
_ _
à 
) Adjunto adnominal 
( ) Tem certeza 
) Complemento nominal 
_ 
( ) Está em dúvida O pássaro voa sobre os campos de trigg._ 
) Adjunto adnominal ~ _( ) Tem certeza 
) Complemento nominal 
H 
'.( ) Está em dúvida As viagens espaciais abriram um novo campo g¿¿pesguisas. 
) Adjunto adnominal i 
( ) Tem certeza _ 4 
) Complemento nominal › ` ( ) Está em dúvida Necessito de auxílio da religiao.
. 
> Adjunto adnominal- 
( ) Tem certeza 
› Complemento nominal_ ` ( ) Está em dúvida O auxílio aos necessitados é urgente.`
_ 
› Adjunto adnominal A ' fi) Tem certeza' 
Complemento nominal 
_ ( ) Está em dúvida
_ Seus conhecimentos de fonética sao sólidos. 
Adjunto adnominal 
( ) Tem certeza 
Complemento nominal (_) Está em dúvida A ação é o fruto do conhecimento humano. 
Adjunto adnominal 
- ( ) Tem certeza
_ Complemento nominal - 
V 
'( ) Está Gm dÚVíÕa Tenho profundo conhecimento do caso. ` - 
Adjunto adnominal \»_ ( )~Tem certeza 
Complemento nominal 'A 
H 
. ( ) Está em dúvida Fizeste~me esquecer as dificuldades do caminho. 
_Adjuhto adnominal - '( ) Tem certeza ' 
Complemento nominal ' 
V( ) Está em dúvida' Compreendi imediatamente as explicações do profiggsgp. Adjunto adnominal _ '( ) Tem Certeza 
Complemento nominal 
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“_ .iii_ H ' . J 
explicaçao desta pasgêgem da Bíblia foi interessante. ' 
) , junto adnominal ( 
mplcmento nominal ,( 
ntaramAo.hine a árvore. 
junto adncminal ( 
mplemento nominal ( 
iciamos a luta contra o mal. 









te jovem rejeitou a minha ajuda. 
junto adnominal ~ ( 
nplemento nssinal ( 
ajuda do Uai foi valiosa para ele. 
junto adnozinal â C 
nplemento nominal . \ ( 
a queixa centra o juiz é falsa.. 
junto adnocinal 1 
nplemento nominal 4 




agradecimento aos gresentes foi 
junto adnominal 
nplemento nominal 
>rador fez um agradecimento sincero 
junto adnominal
_ 
nnlemento ncminal ‹ 
azes.o mapa deútodas as pátrias. 
junto adnominal - “ ( 





progresso de Brasil foi perceptível 
junto adnominal ( 
nplemento neflinal › ( 




















Estaá em dúvida 
Tem certeza 
Esta em dúvida 
Tem certeza 7 
Esta em dúvida 
Tem certeza 
Está em dúvida 
Tem certeza 
Está em dúvida 
Tem certeza . 
Está em dúvida 
Tem certeza 









Está em dúvida 
Tem,certeza 
Esta em dúvida 
Tem,certeza 
Esta em duvida 
Temƒcerteza 
Esta em duvida 
ura.
_
\ junto adnominal . 
_ (
ä\ nplemento nominal ' 
to foi um presente de 
junto adnominal 
nplemento ncminal ' 
2 estava presente a_§odos os atos jmfiw adnominal ( 
nnlemegto nsfiinal ' _ 
17€
d 




invenção de_3gptosHpument abriu caminho à era interplanetária. 
junto adnominal _ Ç nplemento ncminal - K 
J distingue 0 adjunto-adnominal do
r 
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(~) Está em dúvida 
invençao de aalavras é uma das características de Guimaraes Rasa 
Tem certeza 
Está em dúvida 
Tem certeza 
Está em dúvida 
inauguraçao. ' 
Tem certeza 
) Tem certeza 
) Está em dúvida 
) Tem certeza 
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